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ANO XVI - N.0 4! CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEl RA, 7 DE ABRIL DE 1961 

CONGRESSO I~ACIONAL 
·-~-...:----

Presidência 

' b President-e ao senado Federal, nos têrmos do art. 70,. ~ 31), àa Cons­
. tituição e do art. 19 n9 IV, do Regimento Comum, convoca as d'ld.S Ca.s-ns 
do Congres.so Nac1o~at para, em Sessões conjuntas a rea:.Jzarem.:.~e no§ 
dias 12, 13 e 19 do mês em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plená!'!o 
~a Câmara dos Deputao.os, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais; 

Dir.._l~: 

vetO (parcial) ao Projeto de Lei (nl? 1. 797·61. na Câmara e n" 82-60 
'!lO Senado) que autoriza o Poder ExecutiVo a atmr, ao rrlbunal de Conta5, 
()Creãit-o é.specjaJ de crs 13{). COO. 000,00, para ocurret· as de.spe~<-~s com 
a. tl"ansfel'ência daquêle Tribunal para .Brasília.; 

MESA 
... PresjdE>nte: João Goulai:t .<Vlce-
:Presidet:te da Repúbhcal. 

Vice~Presidente: senador Moura 
:Andrade. , 

1 ~ Secretário: Senador Cunha 
Mello. -

29 secretária. Senador Gilberto Ma-.. 
linho. 

3" secretário: Senador Argemiro 
:Figueiredo. 

4° secretário: sena.dor Novaes Filho 
· 19 sutente: Senador .Math1as 
<>Ivmpto. 

2o Suplente: Senad()t Gu!do Mon-
idim .. _______ , __ _ 

liDERES E VICE-LiDERES 
Da Maioria 

Lfder: Filinto Mliller. 
Vice-Lideres: Lima Teixeira e No­

gueira da Gama. 

Da Minoria 
Li der: .....•.•.........•••• ••.- ~. ·-
Vn:e-Líderes: ................ ~ •• •· •· 

Do~ Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATJCO 

x;h ... <:r: BenNlito VaHadares:. 
Vice-f,Jderes: Gaspar Ve:oso e 

:Vktormo Freire. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

l.tder~ Barros de 0arvalh(), 
"V'ee~Lideres: Nelson Marulan 

Fausto Cabral e Arlindo R.odri_gu~s. 

[)A UNIAO Of"MOCRATJCA 
NACIONAL 

l..fder; João Villasbôas 
r· Vice-Lideres: Rui Palmeira - Da­

:niel Kríe~er - Herlba1do Vieira. 

( SENADO 
DO PA.R rfDO LIB&llT.1D:Jtl. 

Lh1er: Mem de Sá. 
\7 't'e~Líder: a.Jotsjo de Catvalh'l. 

DO PARTIDO llEPUBLJCA.~O 

Lider: Mencionça Clark. 

DO P ART!DO SOCIAL 
PRVGRESSlS'lA 

Líder: Jorge Maynard. 

Çomissões Permanentes 
Comissão Diretora 

MC'ura Andrade - Pres1e1ente .. 
Cunha Mello, 
Gi11 "erto Marinho. 
Arg~ml!'o .r~Jgueiredo •. 
Ncvat>c; Filho, 
.il-1 art,1a.~ Otvm.pío. 
Gui<i'c Mondim. 

Secittário: E.:vandro Menc!es Vin.rn.. 
Di.! et, ..... Gerai, substituto. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

TITULARES 

Gaspar Velloso, Presidente (PSD~ . 
Damel .Krieger, Vice~Pre.m!eP~ ... 

CUDN). 
venâncio Igrejas <UDN).s 
Milton Campus <UDN). 
Heribaldo Vieira (UDN)/ 
Silvestre Péricles (PSDJ • 
Ru.v Oa.rneíro IPSD'. 
LO<JrlVal Fon+.es ·ll-'TB). ~ 
:r.:og-u<:'ua da Gama !PTB)', 
Barros Carvalho <PTB). 
.AJoysio de carvalho tPL) . 

__ ,...,_. 

!2!_a_13: 
veto (parcial) ao Projeto de Lel (n? l 880 60, na Câmr~ra f! n9 87~€0 

n() · Senadol .: que estima a ~eceíla e t1xa a .Ue::.pe.sa da unü\o p&ra o 
e:retc1S!o 'financeiro ·ae 1961; 

~-~ 
veto f parcial ao Projeto de Lel (n\1 399.-59, na Câmara e n9 57 -eiJ 

nn Senadà1 ·que au.põe sobre a entrega ae .iU~os aos <~.dvogados c ·iâ .>U'-ras 
providênCias, 

Sena.do Feders.J, 5 de abril de 1951. - Auro .n.!oura Andrade, Vlce~ 
Presidente, no exe-rcicio da Presidencia, 

SUPL H:.NT~S 

1. RuJ Palmeira IUl.JNl. 
2 .. 1-Teita:-.. CaV"aJ.::antJ , UD.;-n, 
3. Joào Arn1da 1Ul.JN1 
4 João Villa.sboa... 1UDN). 
1. ArY Vtanull P,8f\). 
2 Benedito vauar'ares rP::;;:>, •. 
3, Frat~cisco GadottJ 1 PS!.>l 
1 Lim~t TelX"11 a 1 P'TBI. 
2, "Q"iva.Jdo LttnA IPTHI. 
3. Miguel Couto <PTHJ. 
!. Mem de 3á ·Pl.J, 

I, Eugênfo Barros tPSDl. 

2 .F'ranci:->cO GaLnJtti (PSD) • 

3 

1. 
Senastiáo Archer c.f":;u;. 
Lima I'etxt~\ra tP'l'HI. 

2. Sa.t:.lo Ram•lS. (PTB \ • 

Secretário: José Soares de Oliveira. 
li..:.U10 - Oficiai Legi::-latlVO, 

çteuniôes: 
hO!.:t::.. 

às l5 3U 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TI1'fJ ._..aftES 
f1-"lc1'etárta; Maria. d'J Carm'1 h-~• .. 

1 
doa Ribeiro S1;a1Va, Ofici~ Le)\i.:;ra- . 
rJ,_·o. M-~nezes Pimemtei, Pr~sHtent• ~ 

Reun!ões:· QJnrtas~felras ~s 16 no.. (PSJJI · 
ra3. P~ dre calazans, Vice-Presi.1ente .. 

(UDNl, 

RA~glnaldo Fernandes CUUN) •. Comissão de · Eccnomia 

TITULARES 

Ary Vianna. Presidente (PSD) • 
Fausto Cabral, Vice~Pre~ldeute 

_( 
Jarbas Maronhao íPSD). 

S::1ulo &amos <PTBJ. 

Arlíndo Rodri~1tes (P'fBJ , 

<P'l'BJ , 

Fernandes 'Iávora <UDN)~ 
Sérgio Marinho ( UUN' •. 
Del caro (UDN; • 
João Arruda (UON) . 
AiO Guimarães <PSD> • 
Lobão da Silveira IP3DY .. : 
Nogueira: da Gama (P"l'.b); 

SUPLENTES 
1. Mourão Vieira (UDNL· 

2. Joaquim Parente (UUN) 

3. Irineu Bornhausen <UDN{~ __ 

4. Ovldio Teixeira {UDNJ 

Mem de Sá 'PL). 
SU?lENTES 

1. Colmbra Bueno ODN). 

2. Llno de Mattos (UDN). 

1. Lobão da Silveira lPSD.f1 • 

Z. PaL.tlo F'ernaÓdes tPsD>~ 
1. Paulo Fender <P'rB) •. 

a. Lima Teíxeíra fP'I'B). 

1. Aloisio de Carvalho <PtX.' 

Secretária: f.arv de Faria Aibu .. 
querque, Oficial Legislativo. 

ReuniõeS: Quartas~feiras, às 16 ho­
ras 

I 
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Comissãó de Financas N' 
TI-TULARES 

Freitas CaValcanti, fresidente !... 
(UlJNJ. 

Jefferson· de Aguiar; Vice~Pre::lide-n-
te IPSD). · - r · 

Irineu Bornhausen fUDN)) 
Daniel Krieger (UDN). f 
FerUandes~ Távora fUDNJ.· 

Dix·Huit aosaà0 tm)N) .. 

Lopes da Costa .t UlJN) •• 1 / 

Arv Vianna !PSD) • 
Eugênio Barros {PSD)I. 

FiHnto MiJJler 1PSDl. 

L_obão- da Silveira • P3D) , 

Vidorino Freire (PSDJ. 

,...Famto C,anral tP'I'f3). · 

Nog'Jeil'a da G"ama t PTBJ l, 

Sa,uJc R<tillOS fP'!'B), 

BanaS Carv~iho (PTE).., 

Mêm dfi Sá. .. < PLl • f 

SUPL&~TES-

1. Ni1tan Campos (tfD!n. 

2. Jóaquhn Parente ttJDN>. 

. 3. kuy Palmeha tUlJN). 

4. Coimbra' Surno tUDN)1, 

5. João Arruda t UlJNJ c 

6. Del Caro ((JDNl. 

1. Gas~ar 'venoso I?Sóf., , 

to 2. ·Silvestre PéJ:icles ~PqD) 1 

3· Ruy Canlelro tPSD)! -!-

4. JarbáS Ms.ranhâo íPSDf, 

5. Mer.ezes Pimentel tPSD) 

6. ?edro Ludovtco · IPBDJ •. 

1. V!valclo Lima (PTB) • 
• . I 

I. Arlipdo RO:drTg-UES tf'TB) 

3 Páyio ·Fender tP'.ffll •• 

4. Lima r€utelnl <PTB\. 

1.; Alo~o de Carvalho ~PL)'~ 

Sf!cretário: Renato de • Almeid3 
ChermofH, Ofic1a1 Let:isJa!Jl"'o. 

Reuniões: Quintas·teiras .. As 16 bo· 
Ya3.· . 

Comk~o ue Legislação Social 

TITULARES 

Lima Teixf.'ira. Presldente 'r-T"Bl • 

Rt1y · Carneí:o, · Vice-Pr.e.s:.tij~ute 
tP801 • J -

Venãnêio Igretas 'UDN) 1 

Mt•urào _ Vieird • Ul 'N}. 

Lin-c de, Matos- IUDNl. 

FranciSf!O 0R1lottl _ I,PEDl, 

_Menezes Pimentel <PSU). 

Paulo• fl'ender · 1PT!H ." 

1- DiX·-Huit Rosado lUON). 

2. Paare Call;\zans ~UDNl .• 
3. Heribaldo V~eirã. !UUN) · 

í. t"BUlo Fernande-s IPSO'· 
2: Lobão da s·uve_it'a --rPSDJ 

S. Sebastião Archer tPSD). 

1. Barros Carvalho IP'I'B). 
! 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seção li)' 

EXPEDIENTE 
OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL; 

DIRI!TOR~CERAio 

ALBERTO DE .BRIT-O PEREIRA -

(U·Ul"PII DO &f;-RVIÇO 011 PUBI-ICAÇCÔtl:• C:t-IEFE DÃ SI! Ç!O- 01!. RII'OA -:!.O 

M.URILO FtoRRÉIRA AL YES ·MAURO MONTEIRO 

OIÁRI0-00 CONGRESSO NACIONAL.. 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oficinas do Departam.en!Ó da Imprensa. Naclon6J-

ASSINATUR4S 

REPA.RTJÇôES E PAl\TICULAI\:lS I FUJ'.GIU~ARIOS. 

Capital o l~terior f · 'C.-;.pltal ~: Interior . 

Semestre • •••• ....... Cr$ SQ.OO Semestre. ••••• •••••• •• Cr$ 39.09 
t..no. •• •-• •• .. • • • • • • • • • • Cr$ 9:6,00 .Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • CJ.$ · 7ti.Oti 

- Exterior I ,Ext_erior . 

\no ••••••••••••• , •••• · Cr$ !Sô.OO ;Ano ••••••••••••• :. • • • Cr$ 108.00 

- Excetu_adas a-J para o exterior, que ·serão s.empr_e anuai.s,~~M 
assinaturas poder~se·,ão_ tcmar, ePl qualquer época, pt~r seis mese~. 
ou um ano. · · · 

- A .fim de "pot.sibilitàl-. a remessa rle valores acompanhados de 
esolareci_mentos quanto à sua· apli-cação~' solimtaruos dêem preferência 
à r6n1essa por meio de. .thtlqne ou oç-alc postal. ~miticios : favcr ·do 
Te8oureiro do Departa01ento de tlÍljn~ensa. Hacional. - .. , ::... -

- Os t;,u-plementos âs ~d.ições dos órgãos ofi,]íais aerão forn~cidos 
ao~ ~ssiuantes sôm.ent.e mediante schc.Jtaç-bo. 

- o custo do ri mero atraBalio sei-á a_crMddo de. Cl'$ o . .-o o, pol' 
exercfcfo decorrido, oobrar.se-ãu. ma.is C:r$ 0,5-\l. 

-2. Lot..rlval Fontes cPTB). 

3. Arando· Rodrigues 1PJ !H.· 

-t!f'Cfet-ârlo: JOSé Soares c!~S o:ar~lrn 
Fi.IP.11, Oficla1 LeglsJatn'O. 

Reuniões: Quintas-feira,s. às- ~tv 
b.or~s. -

' . 

.·-
éomissão de Re(WC~P 

TITUL'1R-.CS 

FranciSCo GallotU, FresidtTJ.e 
,PSIJ)·, • 

Sérgio 
<VDN). 

Mári~. Vke·Fresidentê ,-• 
Venãneío Igrejas CUDN) J 

ArY Vianna (_PSDJ ; . ' 

LoUJ v':U Fontes (PTBl •. 

, SUPLENTES~ =~ 

t. Padre CalazanS (UO:il ... 

2. paníei Krieger tUIJN), 

1. Menezes Pimentel rPSD), 

2. Ruy _Cfirnf>ifo tPSD). 

1. Paulo Fender t,f!TJ3) .. · 

St-c-retária: Vera de A.lvarl!nga ~a-

Danie( Kri~ger IUDN). 

H~ribaldo Vieira n:ilJN) 
. 7 

_Benedicto, Valadares -IPSDJ 

Gas-par venoso iPSÜL 
Paa.l.o FernandeS !PSD>t. · 

Lfn:rival Fontes IPTB>. 

Aloi~io de Cãn"alho tPL)J 

SUPLENTES 

! .. 1\Wton CampOs (UONT.· 1 

2: venânCio· IgreJas <UÕNl ~ 
3. Freitas cavalcant! _(UD:<f 

·1. Menez-es Pimentel IPSD) •. 

2. Jefferson de Agu!o.r U'SD 

3. Ary ViaDnã rPSD). 

~- -~a.usto Cabra.J fPTBt. 
2. Barros éarvalho !PTB). 

1. Mem de Sá (PI. .. > • 

Secretário: João Batlsra va::;t.e~on 

!Branco Oficiai Legislativo. 

! J!euniões: ·Quartas:..fei:as~ à.s 
r~;; - . -..-. . ... 

f:-a - oficia! ;..egisl•!Ivo. · · . · Comissão de Saúde Púííllca 
q,P.tmiões_:. 'l'eu;:as-feii'as, às 16 _bo-_ 

:.-as. _~ 

Cómissão _de Relações · 
Exteriores 

TITULARES 

'llve.ldo Uma, Prtsidente <P'J'A) ' 
Rui pa..,:n~;i~a., JJice .. FreSid!Ulte 

(UDN) 

. TITIJt.mEs 

Regln&.1ào Fernandést Pr-e&ident.e 
tUDN). - . / 

A16 Guima.dies, Vice~Fres!dente 
'PSO) .- • -

FernandeS Távora (UDN)1 
Pedro LudovieO <PSD; __ . 
Saulo~ Ramna lPTB) , · '"":'-~ 

Abril de 1961 

SUPLENTES· 

I. DfxHuit RoSado IVDN>1 

2. Lopes da Costa <UDN)"1 
1. Eugênio Barros. <PSD) •' j 

2. Jarbas. Ma'ranhão- ~PSD)~ 

1. Miguel Couto {J?TB) • 

Secretária: Maria de Lurdes Oll• 
vetra. Rodj.igue;;, Ofícial Legislativo. 

Reuniões: Quinla~.teirá., ·àS 16 ho~ 
:as. 

I 
Comissão de Segurança· 

. · 'Nacíot)al 
TITULARES 

Zacharlas de Assumpção, Presldcn• 
te ··,eu~). 1 

J:.Hbas 11aranhão, Viçe-Pré.s.idcnte 
·~ ~PSD), -··-

SfJgio -_~l:lrinho (UDN) •. 

J~~1erson de Aguiai- IPSD>\ 
· Francis~0 Gauotti CPSD)1 

Miguel Couro (PTll) • 

Arlindo Rodrigues' 'P!U>J 
SUPL&'<TES 

1. FernâncteS Távora iun~~~ 
2~ ·oíx-Huit Rosado cun:-n, 
L Sílvestr~ l:"'éricles fPSD>J 

2. Ruy Carneiro íPSDl .; 

3. Jorge Mavnard .<PSP) 1 
-' ~. Saulo Ramos (?'fBJ • ~ 

2. Nf'lson ~laçulan <PTIJ), 

Secre-tária: Maria do Carmc Ron-
don Ribeiro Sa.rruva. O~iCillJ L~gtsfa, .. 
UV(). 

Reunlõe.s: Quintas-feitaa, lS {5 bO• · 
rM. 

Comis.sãô de Serviço PúbJic() 
Ctvil 

Tt~ULARJI, . 
Dailiei "Kl"ieg:ô'r - ~resid,€nte ~UDN)]< 

Járba.s Maranhão- Viee-Presidénte 
-· FSD. 

1 
Joaquim Parente (UDN}l 
Sebtts,tião Archer <PSD)..J 
Paulo ·Fe~der (PT_B> _, 
·Miguel Couto tFIB>'~ 

l\loysio de Carvalho <PLf.l 
. SUPLENTEE; 

t. Cgimbr6 Bueno (UDN)' ~ 
' . 

2. _radr·e CalazanS (UD~) ~,.. 

f. Ru;r C~rneiro (PSD> . 

2.- Benedito- Valladares <PSD)~ 

.1 ~ Nelson _.~)~çq.Iax:. (PTB __ l 
2, ~u::to ·Ca.bral--:<PTB) •1 

1. Mem de Sá <Pl.) . 
Secretária: !talina. Cruz. .AlVes, Of!• 

cial Lcgislatiro. · 

Reuniões: Sextas .. feiras. às 16 h-orae · 
~ -' . 

":·Ccmissão !le. Transportes, 
Comumcacões e Obras 

Públicas 
' 
Trrut.ARF..S: 

Jorge Maynard, Presidfnte fPSPf.­

·LfnO dê Mattos, Viçe-Presldente :~ 
<UJ:>NJ-

J 

' 
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'Sexta-feira 7 Dli!.RIO DO CONGRESSO NACICNAL (Seção 11) 
i = =~~~-~-=~~====~=========~==-'=;,;,~="---~--~ 

Jl[A,JJA_1_:tl __ SESSÃO DA 3' 
: SE""Sl>ÃO- LEGISLATIVA, DA 

4• LEGISLA I ORJ\;E1íl! 6 DE 
Atm1L onsst -
-~'-------

PR-ESTD!>.!"C~.D03. SRS_ ~fOUI'..A 
ANURADE E ARGEMIRO DE FI-
!,--_:Qll!REDO.------ -

-Ãs 14 horas e 3:1 minutos acham-se 
JlJ'Ç!;:,entes os Srs. Senaclore.'J: 

Mourão Vieira - Pauto Fender -
7acnanas de Assumpçéio- Remy Ar­
c'Jer - J)len.dança Clark -João 1\ien­
c.-~s - Jaaqutm Parente - Fausto Ca­
õ. .zL - lternanlles Távora - Menezes 
l~~menlsl - Reginaldo Fernande$ -
.Argt"miro de Figueiredo -Ruy Car­
nr::~To - Burros carvalho - Silvestre 
Pt:ricles - Jorge Mayna.rd - lier4-
b.ddo v;eira -Del Caro- Ary Vicmaa 
- Jefferson de Aguiar Bene.t!tto 
"t'a.ladares - Noff.ll,eira da Gama -
Jtroura Andrade - Lino de Ma-ttos -
Peàro Luàovieo - Gaspar Velloso -
Dan~el Krie{Jer - Mem de Sá - Gu~do 
Jr;ondin - (28) • 

A lista de presença 
rE<eimento de -28 Srs. 
1'f'ndo nWnero legal, 
,;._;;;~ão. 

ac•tsa o compa­
Senadóres. Ha­

e.::.tá a~e.rt~ a 
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Sexfa:-felrà "1 

· à m.atériã;, Diz ~. Ex~ que o Govêr· 
no arrecadará 113 ·bilhões de cruzel-
10S com a venda do café? 'f' 

O SR.·NOGUEIRA DA GAMA­
'(V. ExiJo não estava presente no recinto 
quando fiz um a.panhado, sob forma 

fitARto oó coliicRÊsso NACION~(SeçX<I llt ____ _ _ . . "Abril ae 1961'~ 

'~ts'í;ão do .Govêrnil P.f!t . ~~- NOGÚEIRA: :DA: GA..'\1:A: ·;:.; 'sultante dos ãgi~s, cheguemõs a vei 
o programa ou para as aplicações que Informarei a Y. Ex'~ com prazer. ficar a desigualdade política dessâ 
êle entenda de fazer na ex~cução de Antes, porém~ ·desejo esclarecer que distribuição. Digo política no sentido 
seus planos, recursos êsses que, con- êsse mesmo poderoso Estado de São econômico. Na verdade, porém, 0 que; 
forme acabei de enunciar atingem à Paulo, que recebeu quase cinqüenta observamos é que o dinheiro d03 ágios 
ordem de Cr$ 295.iJC{),OüO.OOO,QO. por cento das bonificações dos ágios, foi redistribuido pelo Pais.J . -I{. 

f

de cálculo, de receita., que o Govê1·no 
,1vai · obter. A pa1·te que toca ao café, 
na realidade, êle a obteria com ou 
sem a Ir1strução 204. Essa parte refe~ 
lre~se à pa.rcela restante que o G<Jvêr­
' no· retém, na SUMOC, com relação às 
l cambiais sôbre o café e o cacau. Pa­
~ gando aos exportadores dêsses produ­
·1tos cêrca de Cr$ 90,00 por doiar, o 
\ ,Govêrno retém o correspondente à di­
' diferença entre êsse valor e o preço 
·pelo qual êsses pradut<ls são efetiva­
mente vendidos. 
~ O Sr. Mem de Sá - No caso, disse­
ti V. Ex!} com- muita propriedade, o 
.Govêrno teria tal arrecadação com ou 
sem a. Instrução 204. Portanto, os 113 
bilhõeS de· cruzeiros relativos ao café 
não devem ser a ela imputados .. 

1 0 SR. NOGUEIRA DA GAMA -
1V. Ex~ não precisa ter cuidado em Ee 
antecipar nessas ressalvas. A minha 
honestidade pessoal na exposição do 
assunto não faltará, em momento al­
gum. 

O Sr. Mem. de St! ·- Tenho disso 
Certeza absoluta. 

' O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Estou apep.as demonstrando que no 
conjunto da · arrecadação que o Go­
. vêrno vai hoje fazer, em face do novo 
sistema cambia], deve-se computar, 
também, o cafê, embora não tenha 
havido alteração quanto a êste setor 
mas,· na realidadê. o Govêrno para o 
movimento que vai fazer. para as ati­
vidades que vai enfrentar, usará dos 
reCursos. que tambE'm lhe ·serão forne­
cidns peJo café e pelo c::~cau. 

Evjdentemente, portanto, posso 
Computar, no cá.Jculo que estou fazeT!­
do, no montante rtlobaJ com Nue êlr 
vai contar, a receita do café e do 
cacau. 

O Sr. Mcm de Sã - Desculpe, V. 
:Ex~. mas desde logo Quero dizer que 
.seria o último Senador a insinuar 
qualquer dúvida sôbre a probidade 
també-m intelectual de V. Ex!!-, p-robi.-· 
q:ade 1nte~al, portanto também inte­
lectual. Apenas perguntei para Que 
não palrasse dúvída ao leitor menos 
avisMo sôbre a matêriH.. de aue a par­
cela de CrS 113.000.000 . .COO.On nllo çle­
corre, necessi'triamente .. da Instrução 
.204. Aliás, aos Cr$ 90.00 nor dolar oue 
o Govêorno paga ·ao expmtador devem 
ser a.dlcionados outros Cruzeiros oue 
despeden na armazenaçrem. fimmcia­
mento, etc. aoe vai de CrS 60.00 n. 
Cr$ 70,00 por doi ar, A rPspeito do ca .. 
cau, o dolar ele Pxnortação foi. aumen-
tadp para Cr$ 210.00. · 

' O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
:Aqrn.deço o a:Jarte de V. Ex", e, espe .. 
ciaJmente, às g€ntis expressões cont 
que acaOOu de me honrar. Pode Vossa 
Ex~ bem como aquêles que lerem e. 
publicação do discurso aue estou prg­
ferindo ter a certeza de · que- terao 
oportunidade de verificar que não 
faltarei à exatidão, tantO' quanto 'pos­
sit.,e1, das 'Pllrcf'las e das quantias que 
e.stQu aqui alinhando. 

Sr. Presidente, na védade êsse exa­
íne analítico que ora. faço em nada 
à1minui o volume dos recursos que o 
Govêrno deverá obter. de fato, pela 
Instrução 204, porque o essencial é 
.Sflber o montante dn. succão financei~ 
Ta oue ela realiza. E o dinheiro que 
sai das atividades privadas para os 
setores º=OVernnmentais C{lnta-se pelo 
valor efetivo que passa de uma para 
outra caixa. 

o prob-lema é Ã.penas ·ae livre riisno­
sicão monetária· e esta, sem dt1vidA.. 

. pertence ao Govêrno sôbre o total d~ 
· transferência feita pela Instrução 204 

e o11tros dof'!mnentos similares. 

Ajunte-se a êsse montante. os trinta para um total de cento e cinqüenta e , , .. . ' 
por cento do plano de economia sô- oito bilhões,, vinte e sete milhões e d O S~. Mem âe Sa -:- Mas era hradoj' 
bre as despesas do Orçamento de novecentoS e setenta e wn mil cruzei- 0 Pais, <~ta 
1961, proposto pelo Ministro da Fa~ ros (CrS 158.'027.97l.OOQ,00) recolheu o SR. NOGUEIRA DA GAMA ~. 
zenda e já aprovado pelo Sr. Presi- apenas 27. bilhões e . 900 ·milhões de Foi distribuido de um- Estado para. 
dente da Repú)Jlica e ai teremos cruzeiros. Quase que Sãq Paulo 1'ece- outro, de Uma região para outra~ -b ... 
mais Cr$ 61).000.0GO:ooo.oo. Neste beu de bonificações a importância zendo com que o dinheiro circulasse, 
caso, convém acentuar que êsses 60 que recolheu em ágios, contribuindo, de qualquer modo, para. 
milhões deixam de sair das arcas ofí- Atendo, com prazer, ao nobre Se':' as fôrças do trabalho e da produção.)~ 
ciais :Para as atividades privadas, que nadar Ment de Sá, inforn1ando que o 1!: inegável, Sr. Presidente, que hou .. 
estão até os dias dEi hoje alimenta- Est:ldO do Rio Grande do Sul reco- ve distor-ções, que existiam êrros a; 
das também por êste grande volume lheu, através óe suas_ dive1·sas praças, con·igir neste sistema, mas o que eu 
de numerário.: importâncias qúe não estão de acôrdo, Quero registrar no momento é coisa. ' 

nem com as suas necessidades, nem inteiramente diferente: é Que o ao .. 
Sr. Presidente, antes da Instrução com a expressão econômica dessa vêrno entre as receitas de que dispu-

204 quais os recursos em dinheiro que Unidade da 'Federação. nha antes da Instrução 204, contava 
obtinha o Govêrno através da expor- Bagé, por exemplo, recebeu de bo- com a dos ágios, não para livre dis .. · 
tação e Q.a. importação? nificação vinte e sete 1 milhões e tre- tribuição, mas para. uma distribuição 

Segundo elementos e dados estatís- zentos mil cruzeiros,. que não dependia, apenas, de seus 
ticos, que agora de novo compulsei;- . . planos, à priori estabelecidos. Era: 
as letras de exportação oríundas de O Sr. Mem d~ Sa -DeseJava sa.- uma distribuição que se fazia pelo 
uma lei que foi de iniciativa do ex- ber o total do Rlo Grande do Sul. Próprio sistema vigorante. Não resul­
Mmistro -da Fazenda, sr. José Maria o SR. NOGUEIRA DA GAMA - tav9; de prévia. :s~etilizaçã<? do 'di• 
Alkimim, rendiam, num rodízio, cêrca ..._Não o tenho somado, de modo que n?e1r9 ou de previa recolhi~ei?-to do 
de quinze a vinte bilhões de cruzeiros para atender a V. Ex\\, percorro a dmheiro à CRlX~, para. d1stnbuí-Io 
aos cofres do Tesouro. Do la-do da lista que cita os lugares onde foram neste ?tt naquele setor, . ou para,!· 
importação havia ainda a receita dos distribuídas as bonificações e encon- execuçao de planos determmados, co-­
ágíos que mensalmente, também em tro, por exemplo, P~ss~ FUndo, com mo agora pode _ocorrer. ~· 
rodízio, podem ser ·estimadas num sessenta e quatro milhoe-s de çruze1- o. qt~e quer~ d1zer em suma ê que 
montante quiçá de doze bilhões 'de ros, Pelotas, com sessenta e nove 0 <?~v~rno dLSpur..ha de uma wma. 
cruzeiros... milhões de cruzeiros, Pôrto Alegre, mm~1s.s~mo menor d~ que aquela; de 

. com um bilhão, quatrocentos e vinte que hoJe, tem em maos e que ahi?.ge 
o sr. Mem de Sa - O an? pa.ssr~:do e seis mtlhões e novecentos mil cru- a cc~ca .. de duZentos .e ngventa. e em ... 

foi de c~nto e setenta e seis bllhoes zeiros, Uruguaiana, com cento e se- co bllhoes de cruzerros. 1,Ll 
de cruzell'os. tenta e nove milhões de cruzeiros. o Sr. Mem de Sá - V. Ex"' insis..-

0 SR. NOGUEIRA DA GAMA ~ te nos duzeritos e noventa e cinc!l O Sr. Me1.'t de Sá - Quanto de 
se a receita anual era, em média, ôe ágios 0 Rio Grande do Sul recolheu? bilhões, sem retirar a cifra do café, 
cento e quarenta a cento e cinqüenta que não decorre da Instrução 204, it~j 
bill\çes de cruzeiros, um cálculo de . O SR. NOGUEIRA DA GAMÁ - O SR. NOGUEIRA DA GAMA - ~ 
doze bilhões mensais "'como média., Não somei o total das várias parcelas, Feitos 00 cálculos matemáticos . e 
como base aproximada, com base de mas V. Ex\\ pode avaliar, pelo reco· computado neles 0 preduto do ·café. 
rodízio no numerário que o oovêrno lhimento feito em Pôrto_ Alegre, que _ porqlle êsse também vai para as. 
devia ter mensalmente em caixa pelos me parece o maior de todos. Pôrto caixas do Govêrno - devo reconhecer 
ágios, não me parece fóra de pro- Alegre rec·olheu quatro bilhões, seis- que a Instrução 2o4 co:r.;tém providên· 
pósito. sentas e setenta milhões de cruzeiros. ci.ãs aceitáVeis, uma vez fossem postas 

d Com o recolhimento. de pequena ex- em execuça·o a· base de um esquem• Essas eram, Sr. Presidente, ns uas - f ·to t · a pressao, e1 nas ou ras prfl:ças, po- wradUal de ajustamentos progressi• 
fontes de onde o oovêrno retirava 0 derem?s, talvez s~~ necessidade de vo·. sob prévia adoção de determina .. 
numerârio da importação, quinze a olh1ment de ag10s de tod o Rio 
vinte bilhões de cruzeiros de letras. rec - . os 0 

, das medidas de saneamento financei• ,' 
exame maiOr, arredondar o total dos ro tais como a reforma. bancária. .... 

ou seja doze a quinze bilhões, vamos Grande do Sul, apenas para um es· ' ' ' .1 1 
dizer de ágios. Cumpre porém dis- clarecimento mais rápido, em cinco O Sr. Mem de Sã - Muito bemt ! j 
tingu'ir, Sr. Presidente, que os ágios bilh- d · · 1 
não ficavam permanentemente à dis- oes e cruzeiros. O SR. NOGUEIRA DA GAMA - i 
posição do Govêrno porque eram re- O Sr. Mem de Sá- E não recebeu - ... a cr1ação do Banco Central ····J 
distribuídos, sofriam uma nova redre~ de bonificação nem dois bilhões. l!:sJ:e, O Sr. Mem. de Sá ..,.. Muito beml '· .. \· 

Ue alcançava todo o interior justamente, o mal de que padeceram 
nagem q O SR. NOGUEIRA DA GAMA -d p i os Estados, cerceados nas suas possi-

0 nosso as. bilidades de exportação. São Paulo, - ... o estancamento ou diminuiçã<t. 
Não consegui enco"nt.rar a discrimt- por exemp-lo, não foi prejudicado. Ao das pressões inflacionárias • • • li 

nação dos recolhimentos dos ágios contrário, foi favorecido, porq~ terp. o Sr • .n-rem de Sá _ Muito bemt ;,·_ 
feitos durante todo· o ano de 1000. a exportação do café, assim como ·o 
Conheço-lhe apenas o total que fol Paraná e outros Estados. o Rio O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
ainda hâ pouco enunciado pelo emi~ Grande do sul, porém, foi muito sa· - ·... a taxação dos lucros exces ... 
nente sênador Mem de Sá. Tenho crificado. A'ssim, êsse sistema sacrifi- si vos . •• ~ r. 
porém em mãos o quadro demonstra- ca os Estados como o Rio Grande do 0 Sr. Mem de Sâ -Muito bem! 
tivo dos ágios relativo ao ano de 1959. sul e muitos outros, çreio que todos . 
Quem. se detiver no exame dêsse qua.- os demais, do Norte e do Nordeste, O SR: NOGUEIRA DA GAMA 
dro verificará, que o dinheiro arreca- enfim, os Estados quC não exporta- - . . . aprovação, sem tardança, lei 
dado através d..osa fonte se redistri~ vam. . antitruste ••-•: j 
buíu por todo o interior do nosso Além de tudo, o Rio Grande do Sul o sr, Men~ de Sá- Muito bem! ( 
País, por todos os E.c:tados, por mul~ foi proibido de exportar os exceden-
tes desses Estados que ainda recla- tes. Veja v, Ex~ que coisa cruel! O SR. NOGUEIRA DA GAMA -' 
mam - e com razão - as dificulda- Agora, foi permitida a exportação de , • . o desenvolvimento do crédit() 
des em que se encontram, inclusive dois milhões de sacas de arroz. se rural e do crédito· à Color..ização, que 
p~r essa potencia qÚe é o Est9-do de ela tivesse sido concedida há um ano, está abandonado, até hoje, apesar 
Sao- Paulo.... o Brasil teria ganho cerca de quaren- de existir uma carteira no Bane() 

ta dól.ares por tonelada. o preço do do Brasil que não chegou, ainda a 
O S1'. Arem de Sá - Que é o mais 1 d la tn po o s mercado n!lcional caiu, e o.Rlo Gran- azer sua eco ge , rque r •. 

.favorecido. , de do Sul foi proibido de'exportar Sebastião Paes de Almeida entendeu 
~.0 SR. NOGUEIRA DA GAMA .a. Não ·recebeu bonificação e recolheu assim ser,. ·~ 
... que recebeu de bonificações, vinte os ágios! Assim, os ágios funcionaram o sr. Mem de Sã - Muito. bem! 
e quatro bilhões, setecentos e cin- como una bomba de sucção da eco- v. ExiJo tem todo o meu apõio no ttuf!! 
qüenta e seis Ipílhôes e setecentos e nomia do Rio Grande do Sul. está. enunciando. 1 
oito mil cruzeiros, durante 0 exercício O SR. NOGUEIRA DA GAMA - O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
a que se refere o documento que te- Em pt"ot· st'tuaça·o está o meu E"!ado. · · d 'l"b · d · • t t 1 " t :::, Mais. am a: ·o .eq_u1 1 no as flna.n ... 
nhodemS mapos, .do a! es •

8 
quescorrdes- que recolheu de ágios três bilhões de ças 'Públicas e, sobretudo, a segura~ 

pon e, r. resl en e e rs. ena o- cruzeiros e recebeu de bonificação 1 • d bl d f' dá res, a 49%, em pequena fração do so uçao o pro ema o ca e, Que 
montante global das bonificações dis- pouco mais de trezentos mil cruzeiros ao Pais, mais de sessenta por cento 
tribuídas durante todo o ano de 1959 O Sr, Mem de Sá - Veja v. Ex~' da nossa receita cambial. - 1 

· d 1 · sr, Presidente, r..enhuma reforma 
Sr, Presidente, é Indiscutível que o 

novo sistema cambial opera uma for­
midável drenagem de recursos Uqut­
dos, 5Ie Tecursos mrmP:I:.!t:rY..- --:·- ... ,_ 

pelo intenor o Pa s. que regime imquo. cambial visando à .taxa única ou ao 
o Sr. Mem de Sã- Poderia .V,. O SR. NOGUEIRA DA GAMA ...... câmbio livre se recomenda ao Brasil, 

Ex~ informar quanto recebeu o Esta-l Jt provável que num regime .metículo- antes de Rssegmada, a prior', pe!o..o:; 
do do Rio GI<l.nde do Sul nesse. a.no'l so da distriPuiçâo do numel'ário re- mp.Jn.~ necessários, indispensáveis, P 

) 
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curso normal ·ae seu processo de de­
senvolvimento econômico. 

:este é o item número um, o pr!m~i­
ro de todos a ser preenchido, antes 
que se possa cogitar àe qualquer re­
forma de câmbio ou de câmbio li-
\'fe. _ 

Mas, sr. Presidente, se o Oovêrno 
preferiu realizar a reforma, através 
da Instrução 2.(}4, assim abruptamen­
te, sem prévia preparação do terreno 
sem, mesmo, a mer.or providência, de 
caráter psicológico que seja, para que 
o povo e as classes do trabalho esti­
vessem em condiçõ~ de receber o 
impacto, de duas uma: ou se di.Spõe 
a fazer a deflação violenta ou a de­
sinfiação ... 

O Sr. Mem de Sá - Dcsinflação, 
sint. 

O SR. NO.":TUEIRA DA GA:N"!A 
:• •• que é mais do sabor oficial •.. 

O Sn Mem de Sá - lt mais cienti­
fico, 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
••. ou tem um programa seguro de 
estabilização e aplicação, para pêle 
jogar os duzentos e noventa e cinco 
bilhões de cruzeiros que serão arre:. 
cadados, conforme acabei de demons-
trar. . 

Sr. Presidente, em seu discurso 
pela televisão, proferido no dia treze 

. do último mês, o Presidente Jânio 
QUadros não disse o que pretende fa­
ter com todo sse dinheiro, nem mer.­
cionou êsse volume total. Falou. a.pe­
na.s, nos sessenta bt!hõesd e cruzeiros 
que frãa ser arrecadados através da 
elevação do cham~do Câmbio de 
custo. Dejxou, porém, o ~Presidente 
Jânio Quadros, um ponto de partida 
multo claro' para a polltica Que espera 
ttdotar, afirmando o seguinte: 

"No clima de austeridade e par­
ctmõnia que a administraoão já 
implantou e manterá - doa a 
quem doer - a. tendência é para 
a estabiJi:_;r.aç-ão da taxa, em níveis 
ra.zoâveis". 

O Sr. Ministro da Fa:zenda. em 
reiteradas declarações à imprensa 
em defesa da Instrução 204, limltn­
se a responder às criticas, sem di­
:rer, por seu turno, o que pretende 
execUtar com a tremenda soma que 
vai sr:r arrecadada. 

Admitamos que o Govêrno p.áo co­
gite de des:nflaçã0 bru~ca que s.erla 
A ,ruína. o cais, a miséria, a fome, 
o. descalabro: Aceitemos.~ então, que 
seu propó~íto seja o de estabilizar a 
taxa de câmbio ou mai<:~ amolamente 
promover a estal:Jllizaq&o da moeda 
nacional. E!ntão só- nos resta inda­
gar pêlo prog-rama traçado. pois t?-ão 
r:e estabiliza moeda em estado de lll­
flDPão trnnz e ava.ssaladora. como é 
a do Brasil, ·sem execucão de medidas 
financeiras e econômicas de alcance 
~lÔbal visando a. mant~r em ,segu­
rança e equilibrio os vários setores 
das atividades púbiica.s e privadas 
sem hiatos que possam comprometer 
o cu:·.w normal das inve.stimento.s bá­
sicos. 

O Sr. Mem áe Sá - Permite V. 
um aparte? 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA 
'.I'em V. Exa. o aparte. 

O Sr. Mem ae Sá - Creio que o 
programa está wajs do gue conheci­
do através das manifesta<;ões, quer 
do' Presidente da República quer do 
Ministro da Fazenda. As rri.edidas to­
madas têm por objetivo imediato 
prover o Gov~rno de recursos para 
pagar os imeru;.os compromissos as~ 
sumídos, os imenso~ deseguiliUnos or­
c«.mentârlos e financeitos ·do corren­
te exercício, estancando as emissões 
sabe V. Exa. que se nf'o houvesse 
'elevacão da taxa de càmbio as emis­
sões teriam de ser - sOmente para 
pagar os ·duzentos e setenta milhões 
de dólares vencidos - da ordem de 
yinté e se._te mllbões de cruzeiros QUe, 
mal<; a soma dos duzentos e quaren­
ta bilhões de cruzeiros a serem pa-

f!OS. tatalmeilte, Jorçâilà o Oovêrno pendendo aos argumentos de V. Ex:a: 
atual, mesmo com as medidas nor- Se V. Exa. considera como progra· 
mais de contenção de gastos, cortes ma do Presidente Jãuio Quadros pa­
de verbas orçamentánas etc., a gar dívidas do Brasil, se é o que S. 
em~ões maiores do que as do ano Exa. deve fazer estou respondendo a 
passado. que foram catastróficas. De V. E.'í:a. Não nos c'ontentamos com 
rnodo que o programa. inicial não é êsse programa,· porque acreditamos 
prOpriamente desinflação, e muito inclusive, que pagando as dívidas, se 
menos deflação. é estancamento das conseguir pagá-Ias. não resolveria a 
emissões descontroladas. situação de dificuldades que o nosso 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA - P.a~s atravessa, Outras injun~óes sur­
Agradeço a informação que v. Exa. gma_m, outr3.) circunstâncias se for-

mai·ao emergentes dos acontecimen~ 
acaba de prestar procurando tradu- tos ou das pO'>ições agora acto+_adgs 
zir o pensamen~o do Govêrno. E a fatos noves determinarão situa('õe~ 
essa intert>teta~ao de V. Exa., te~e- novas. exhdndo emis..o;ÕPf; oara at~n~ 
rir-me-ei dentro em pouco, no CUlSD -d~r- acs inúmeros recJamos que sur­
destas con.sideraçõts. 

Mas, Sr .. Presiderite. eu quero con- r~~~~ pela fôrça da própria conjun-
tinuar no fio do esquema que me O Sr. Fernandes Távora _ Dá-me 
tracei. V. Fl(a. licença pal"a um aparte? 

Não conheço, repito. e não sou eu o Sr. Mem de Sá _ Eu iá havin 
a:cenas cmem o diz mas o Pais in- !ir:teo, solic'tadn do nobre orador um 
teiro assim fala -. o pro0;rama de a::~"'rt.e sem êxito. 
Sr. Presidente da. República. O <::.R. NOGUEIR-'\ DA GAMA _ 

O Sr. Mem de. Sá - Está dito. Perrn;ta~me o nobre Senador Fer~ 
nande-s Távora ouvir. nrimelnml"nt? 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA o _aparte do nobre Senador MPm de 
Não conheço programa de Govêrno Sa. Demorei-me em :ltender 0 emi­
oara essa estabiiizacão ou para qual- nentP representante do Rio GrandE~ 
Quer outra ação planejada ·pelo mes- do Sul porque estava convenc:do de 
mo. que meus argumento~ 9'1terlores. res-

O Sr. Mem de Sá _ o Govêrno nondiam às objeçõt::P de S. Exa. 
tem dito. Concpfio~lh~ o anart-e solicitado. 

O Sr. Mem de' Sà - A convicc5o 
O SR. NOGUR-IRA DA GAMA - dp V. Exa., infrHzlilente, n5o é com­

NE.o quero crer oue és.se programa partilhada pela minha presuncão . 
se Iinlite simplesmente a arrecadru 
para pagar dívidas .. , O SR.· NOGUEIRA DA GAMA -

Modéstia de V'. Exa,, que ti! S<>nador 
O Sr. Mem de Sá - A primeira e111inente e de alta compet.an~ie, re­

medida é obter recursos para pagar. conhecida nela Senado e pelo Pais. 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA _ O Sr. Mem àe Sâ - Muit'> agra-

... tentando um equilíbrio orc2.men- deço a generosidade de V. Exa. O 
tárío semnre difícil num Páís em n:rO?Tama do PresidPnte Jânio Qua­
~reo;cimento. Não quero ac~·edita.r seja ctros é conhecido, Diz V. Exa. quo;­
unicamente. exclusivamente êste 0 r>fio o conhece porque não o cmer co­
prog;rama do Govêrna. nhecer. tle o exnõ~ reiterad<rmente 

o sr. Mem de Sá _ A primeira rhmmte a campanha, no seu riiseu:so 
medida é fundanv~ntal essencial. de l?ecife. no iantar promovirlo oelJ 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA _ revista. 1'Manchete", no dia. rm .(1l1P 
~ão ooderia comoreender. Sr. Pre- tornou posse e em inú;tnP~"a~ oportnni­
Sldente, aue o povo brasileiro tenha c'!ac1e.s. Postetiorm~nte. Quer S. Exa 
consas:rado vitoriosamente nas urnas orortwver e continuar a ps!-Jmu'ar o 
de três de outubro 0 Presidente Jãnio ve1·d.,àeil'o dP;;envolvimento eoonF1h1ic~ 
Gluadro-s. fi~ura. da maior inteligên- rto Brasil. Entretanto. nara fi ~;n-,.ir 
elA. e ~"RP"'cidade uara 0 exerc.fcio da A~se ob.ietivo, há mf'dida nrpli'"'1in:"1', 
Presid2ncia auenas e unicamente fnnd<:~mental: sgnear a sitlH!<';;o fiw 
para. naQ;~r dívidas <Mt~ifo hem) ... nanr-Pira. em a.ue se encn11tra o P~is. 

O Sr. Mem dl'! Sá - Ptimelro te- V, F.xa., advogado provPcto, ... 
ria oue fazer c'lívldas, ' O SR. NOG!Tli:IRA DA GAMA --

0 8R. NOGUF.TRA D.~ GAMA - Bnndade de V. Exa, .• 
R~13ito. St. Presid<>ntf'o. não e:onh't':eo 
a OT'i~ntac<ío do Govf>rno pa:ra esta O Sr. 1\Jef11 de Sá _:. ... sabe aue a 
est.~hnlz9"!5(} anunciada. }:lrlmeira preocupaç.\'io do síndíco, no 

O Sr. Mem de Sá - Marchou sim- f:aso de uma con~ord3tll. de u'a ma<:~S'1 
p1P<:~rn~'..,te nara a verdade cambial. faiida, é sanear a ~Huacão, como a 

O SR. NOGUF.tRA DA GAMA - nrimeira preocuparão de um en~e­
rs~o Sf'tia tout cO?Jrt. seria. em resu- nheh·o é con~olidar o terrena. E' o 
mo de modo definitivo fa7.er uma tllle Pstá fazendo. no seu principio de 
aàndntstracão distanchtda das: rea.- Govêrno, o E:r. Jãnlo Cluadrc.s. Não 
lidndes na('irm~is, esquecida dos des- é êsse, .Porém. o seu pro~rflma. Seriá 
tinos do Bra.c::ll; uma admini.ctracãc ·muito triste aue um Govêrno tive.sse 
igual a. OUP Marx e Engels denomi- nor prog:rama pagar 2s díviõas do an­
fl~nnn de "Cr.rnitê nos N~2:6cíos da tece~<:;or. Mas a primeira coisa a fa­
B1lrP:ues!a''. Não, Sr. Presidente. ~er é pagar ~essas dividas e. <:;obretu­
'N'2o fOi para lsso oue o povo bras!- do, estancar as emissões. Há poucos 
l!'iro elpo-eu O PrPSidente Jânio Qua- lm:tantes. reconheceu V. Exa .. 'bom 
dros. Em face de uma administra- LQda a razão, que é nreciso e!etuar o 
cão como esta, o povo ficará exnosto saneamento f{nanceiro. · 
~em dúvida. ao relento mals cruel e 
dec;umano de uma Juta pela próoria O SR. NOGUEII\A DA GAM'A -
c:;nb~lsténcia.. ~Não auero acreditar Perfeitamente. 
não acredito rnesmo que 0 Presiden- O Sr. Mem de Sá - Essa a prl­
t.e Jânio Quadros nãn tenha ou não melra. pJlrte do programa do Presiden­
possa tr.açar um programa. Fstou te Jânio Quadros. Tal saneament?. 
certo de que o maior dos seus adver- porém, podería ser obtido apenas pe­
sárlos nii:o negaria a S. Exa. a notá- los processos rudimentares da con­
r-ei inteliq;ê-ncia que possui. Grandes tençãO de despesas. O desequilíbrin 
conhecimentos possui e revela, com orcamentário era tão acentuado - 140 
base nos quais se credencía para pro- bHhões de cruzeiros -que, com as me­
pôr um programa verdadeiramentE' didas normais, impossível serla CO!.'w 
revniucíonário para o nosso Pafs. r1al-Io. E' o que se està fazendo, O 
Mas. até êste m"omento não existe êsse programa do Presidente Jãnio Qna­
prograi1Ja. Para onde iremos, Sr. dros, neste primeiro semestre de 1961, 
Presidente? p'ara onde caminhamos? será o saneamento das finsnças. De­
Se a Instruç.ão 204 fôr utilizada ape- POIS, virá o desenvolvimento. e para 
n'as como .medida. de.<;inflauionâria, o >'~ste ponto chamo a· aten::-ão de V. 
Pais caminhar§ desgraçadamente l!:xa. O nobre colega lembrou ml,iLo 
para a diminuiç:.o do ritmo d~ sua bem a necessidade de oue n1o esta­
produção. para o desemprêgo, para a cione o progresso do Pnfs. E' Couve­
queda da taxa do seu desenvolvi- niente, porém, at'entuar- que, nesses 
rn~nto econômico. · cinco anC>s, o crescimento doa. l)rodu-

Creio. eminente Senador Mem de ráo nacional nAo foi maior d1> :;~ue 
Sã, que com eshts palavras, estou res- no;:: anos antJtrior.v-

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Nào ass1ste razão a V. Exa., quanto 
a tssa pane. 

O Sr. Mt:m de Sd- Não fo1 ma!or. 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA -

Darei expn::ação a V Exa. quarno a. 
tls:se pormenor. Aparentemente, o a.r­
gununto oode impressionar, 

O St . .l'tlem de Sd - A taxa de cres~ 
c!ment:o não foi superior a dü.13 anos 
31:! teriores. 

O SR. NOGUEIRA •DA GAMA -
Na realidade, o ar~umento nfio porte 
<::Pt levado em consicl<>ra('ão oarq se 
<tfirmar que não houve· de.senvolvi-­
'1\t:>nto no Pais. 

V. Exa. é !;!'ande economtst:l e ;;abe 
Ylf'rfeitamente- que Wda Nacão e!Il 
fase de desenvolvimento ecnn!'im'CIJ, 
está suiPita a ~ofrer, Cle llm anf) na~s. 
1utro, qurfgs de <>nas taxas dP r.res"i­
'11f'nto As:iim. podt:>-~e assinRlar qnH\. 
~""a matar, etn 1S58, e mpnor, f>m 
JC'5;). Fntre·tanto. ts.sn náo <:,..,.,;.r;ca nu­
·2n"1a rJ.a r!rP.<:~Jmento, f'm HJ~ÇJ 

O Sr. Mem de .Sá - Ni'tn d;.!:~e !l'le 
.,án honve r.resr.lmt:>nto. AtirrYIM '"'ll~J 
'1. taxa de crescimf'ntn náo foi rn'l!fJr 
::'lo nue nos anos amertores. Mante­
ve-!'€' a mf·sma. 

O SR. ~OGUETRA DA GAMA -
"iJ'?io tf>m ímoort.qncia f.ssP astl"•!~l). 
l\l"~~l,ralmEnte-. cirr'Jfl<:ti'\nr;~s vár.l::!s 

1nfJufre_m oara a. ~f.arlriio da t?xa de 
-lp;.::envM,,;rOrnto do PRl.s, sem, contn-
-lo. irnnPdi·Io. 

o Sr. ll1'em de Sá - Oui~ ~:H~"'ntTlr 
fl 12Y n'lo houve maior d.e<><>nvnlvil'l"f'Tl­
~o.'--0 pro'1:r?ma, dn Prf'sid<>n~f' .1'>;1it1 

r.:'l!J:>'iros é Cl)ntinuar nu a11m"ntlT o 
'~"'1Vúlvimento econômico, em b:lses 
'Ól\.das, 

O SR. NOGUEIRA DA G "\'IA -
t::!p V, F.:-.r.a. compvl..,ar RS P-~ta~içti;o·Js, 
~·erificará nue o Bra~il, em m~t6r!a. 
1<> cresri'r1Pnto. na ,Arl'IPr1('a r q_tirm, 
. .,._t~ c:gminhando à frpntp rtns rt<>m'lis 
..,:'lf?P'~, ~mp<:~n df'c:.<:f\. ri;ferença. lige;t·a. 
'1l'l ~::t··a fi<> cr.es"imf'nt.o. 

O Sr. l'fPm t}e Sá- SPm"'rP ffli R<:­

.. ;~. n "P:~"!>il {>o m"ior Paf~ d:l Pm:"­
~tra dn 8 xl: sPU crp<;roim<>-n!-n no!·ém. 
•;ão é maior do que o do Mexico. 

O RR. NOGUEIRA DA (;AHA -
~"''':>"e"o, imrn~emf'nte os ::~n"de:~ d'l 
.,,.,bre Senl'lrior Mf'nl de Sê so m"•t 
'i'~f"tlrc:o. Desta. ve?., a~re-r'r.>cn~n.c: ('"Tf'l 
"~'JPCi'11 C1~"inho. poro!Je S. F~'l'l. rne 
'Cllora di~ntp d~ arQ'ument.o ill""'""''";;­
,.., n·:p·a rnim do 0iall nqo h'lvia •·n- · 
,H'1cfn f:: Rxa. pntPnri'e QUE' o P:-·~­

~i"'p,.,te .J~nlo Qu9'dros drvf', nTitn"!i'"'­
'"":f"'. r" '~"!'!'r PS dívidas, .c;an<>ar a.~ P­

,.,,,,. .. s n:•ra. den"~iR cuif~<~r ·"'n '!Po:en­
•·r11·:r->nn+ 1 .f'"Onômico d., Patc:: 

O ,lr ffPm de Sá - Não. é rif"poi:?. 
& l:'fl"'"')ITJihntf'mPnte 

O R'R, N0GPFIRA.. DA. GA'11..1"A -
Ou concomih"ntemente. !'lfl'ls pf''~'!r'ln­
~n f!n nobre Een"ldQ.l' n"lo R~o G~an"'e 
-lo Snl: :>e o motorista vai q:Ui'ln"'o 
.,'11 11UtOT'lóvel e e-ncontra díl'lntP rle 
._i, na estrada lnr?"a por onr'lf' t.r<>n<:it'l, 
•1m tf'rrPr0 ('hf'ío de l<!ma. devp~c:e l'l.ti­
•·ar à ti'ida, nesse terreno, ou sedi 
11t"Pff'dveJ oue dPtenha sua. mar,..hR-,. 
~x::~mine f'IO't' onde vai nassar, vprifi. .. 
1ue a.-; derh·as a adoh'lr e Pc::twie 
15 V~'~ria.('-"es PO.SSÍVPlS fiTÜf'S df" lJ"ng .. 
~ep-uir? Pf'rece a V. Fxa. q11e Pc:c::e 
moto+istl\ d~>ve 1or1:a.r o vpfr11ln no hlt­
~~r() f' (1~pois pedir socorro para dai 
reHr?-lo? 

O Sr .. lfem. ãe Stl _; O exPmn,o c" e 
V. Fxa. f'Sb\ trocado 'o vefcnlo já 
"Ct~va etolaõo ,dentro elo bur!>('O E" o 
PresidPnt~ Jânio Quadros está pro­
cursnúo tirâ-lo da lama. 

O SR. NOGUEIRA DA GA_._\fA -
Se o nobre Senador entende aue a 
nossa situa~ão é de dificuldades, se 
m·oclama. como semnre o fêz, que o 
Brasil est:'i. endividado, interna e ex .. 
ternnmede, como admitir que o ·pre­
sidente ~rânio Quadros possa de U'lt 
jato, violentamente, cem um impacto, 
expedir uma rnstru-7ão como es.sa . ...-li­
gando o dinheiro do povo, de repen­
te? 

O Sr. Mem de Sá - E o dinh:>;;·o 
do novo não era. sua-ado pela infl=a-
çl\o? .,._ --
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', O sR. NOGUEIRA DA OA1<.íA - O SR. NOGUEIRA DA GAMA - s._enado".gWtarta•• ·continuaria. fundo- ·o STt. N_() tU~\ .DA (;'A\-Lo\'_t_ 
Pdmeiramente, como acentúe~ no ini- o tato é que, no mOmento, est-amos nà .Mas a !'~abd~de é que fo1 ela que 
cio do meu discurso, dever-se-ia ta.- diante deu m Govêrno que acena ptÇI· o SR. NOGUEIRA DA GAMA - propiciou o desenvolvimento ·e :'~briu 
-z.er o saneamento do terreno. vidências de salvação. nacional, -tim Estou admitindO Sr. Presidente, jun- as portas para o desenvolvimeato 

o sr. Mem ãe Sá - E' o que .s:e es· Oovêrno que despertou a fé e a espe~ tamente com outros estudiosos do· ir..dustrial do Brasil •• , ~ 
. tá fázendq. rança no coraÇão do povo bra.silell'O. problema que a Instrução 204 é con~. o Sr. ;"Ue7n d~r Sét _ Qua!q~ter nu..; .... 

o SR. NOGUEIRA DA GllJ\.iA - O pais estava confia"nte no Presicten- tra o desenvolvimer.to nacional. tro·sistema teria. daõ.o 0 :m.esmo re-
Por; que Q Govêrno não enHOU <l:o te Jânio Quadros não havia mesmo 1t interessante fixar bem êste as- sultado. 1 
congresso Nacional um .Projeto 8.U:;1- nesta nhssa terra uma só pessoa qtte pecto, porque é fundamenta( para os o SR. NOGUEIRA DA GAMA _ 
trusfe? não se mostrasse disposta a ~oopersr destinos do nosso País: - ~o câmbio .•• · através'àos leilões de Jkenr·..a-~ <ias 

O Sr. Mem de S(l. - O Projeto an- com S.' l!:xa. livre, para. o qual o Brasil foi lança- taxas· múltiplas e dos.heneftcios ~run-
titruste já estã nó Congresso~ na D.entro dêsse clima de confiant;a, do a passos acelerados e vigorará a bia.í~. 
n1ais de dez anos. dêsse clima de verdadeira unção fJR·· partir de julho próximo,_ seg_undo osr .. J1em de sã - Xão foi eia, 

o SR. NOGUEIRA D.<\ GA~rA - triótica. êsie homem seria a flg'lm anunciaram autoridades monetát·ias divirjo de v. Ex::-.. Era a medhla acer 
Por que não anunciou- p:::los jornais. predestina-da pari-!' obter a! leis' ha.~ e as netlcias dos -jornais, será um co-· tada no momento. 
pelo n'ldio, pela te!E'Yisão as medidas bias .. Pruc!ent€5, de que o país càrece Iete de fôrça aplicado no desenvolvi.- , o SR. NOGUEIRA DA Gl\\.fA -
que iroi.a adotar, prf'p'trando o pov'.? e Para fRir· .das encruzilhadas. das llifl- menta nacior.al, Servirá aos trustes A m~dlda Que v. Ex.<r> co:;:.=;idera. 
pedindo a ajuda dos bras:leiras para· culdaties em que se encontra. De :1m interna.cionilis, que explQram os pa1~ acertara e qne teria. cbh'tribu•do pa­
-essa cam~anha? momento par-a o out.ro ~le desprezou ses sub-desenvolvidos. Que não s.flo ra 0 der:Pnvohimento nacional. é a. 

Por Que náo preparou .o te-rren-o. de tudo 1ssci. suoe~timou lamen~àvelman- donos dús merca-dos e não disnõem de· mais an+1n~ciona1 aue fh Sf' bal.Jw·t 
maneira a impedir a alta dos preços, te · a próprla bnfiança, o' próprio recursos para lUtar contra a sua pre- neste P::::ís _ a rnstr1'"ÉO 113. da. 
a Q'nnância dos especuladores'? prestígio. e baix&u. a.tnnés óo Con.s:e- potência econômica. · S.UMOC. hf\ixada pelo Protessor Eu-

O. Sr.· Mem de Sa. - Já há P':oret-Q lho da Superintendénr~a ê;; Mpeàa. e A Instrução 204 é o primeiro passo gênio Gnrljn . ~ 
de~Ie1 nesse sentido no Con:;1e:os<1.1 do CrédJto. uma 1:-..sH!mç&o qr;e e tlm para o fi~urlno que o Fundo Monetá~ •. o Sr. ).tem de Sá._ Eu não -disse 
L06D n~o podia o Govêr.!O nos ,na,tl~ impacto treme-!1da na \':da t:c p&,·». l'io Internaeior.--al oferece aos~ paf- isto. , 
dar Meu. ... agem com o mesmo objeu~ 1-, Por que não inrer:eu. ~nr ~.r:s tl:a.s ses- e~pitaiistas de economia forte. o SR. }JOGUEIR A OA cJA \{A __. 
v o. , apefHIS as at:.tcdes ,Q.J.e ag_(..ra çuã ;,o- O Sr. Mem de Sá. - Fi~urino que 

1 

v. Exa declarou ont€m. no ·s~u rlis-
0 SR .. NOGUEIRA 'PA G:-;.'-IA -

1
~ mando? 1 o sr. Jo.sé Mana Alkim:m aceitava curso. ou"' a inMistria br::~s;leil'a tf'•e 

Tudo o Governo Lmha n'ls maos. PJ- 0 S •r · d .... -" n • ..,;~.~t I plenamente. o ponto de r~ranaue narn o Sf"l ne-
d t d Co "ltS."o a~ r. •• em e :::.u - .e~;-; •.. 1 .tJ1- ,. ... 1 el1a. er envH\ o ao n"' ~ 'tão, aguardar n.lt' r.s :t.s rn~- '"1• 1eJ- O SR. NOGUEIRA. DA G.o\~!A - s~nvo1v1m";ro atravé!l.df'_o:;t,a _Tn<::: rn-
su~s·;~.g~~~:·de Sá_ v E .. a tsl~~ta.s para então oa:xar?. ln."t'"·nção'?- JO::. oue combatem o siStema do cãm-·!cno. E ~~c: R Jn.struÇRC ;:·Cl ve.o pre.-

·n· , ode"! ' -~ ' .. 0 ~ 
1 

r bw-de-custo. o fazem por não con- jt:d'rn o hwpc:f!dnr nac.rmal 
enganttdo ao P , n, em...,r..r no~_ . O ... R. NOGUEIRA Df\. GA::'I!A - Slderar 1Ust.o aux.•wr- dete"mmados o Sr M('m rfe Sá Desc'T1pe, ~,1 ~.;; 
P~OJl't_o. quunao ja temos um 811 :;ra lAo contr~no. -.·em ~or:_ ~e;!r :!-.<; ·:1s, seto:-es da econom!a em preJUizd de não afirmf'i i-:;to! Peço a V. Ex~ 
m~taçao. que dever1a ter ped.do n~.e,:,, E · b e· I outros Ma!'i e.~q\lecem úe ÕlZet- oue para. explbn-me. 

O SR. NOGUEIRA DI\ GA).IA -r~ essas leis. a o~e\e H-paÇ-o ~e tem-~1 
sem e,;,~a di.:::crl)l'lin:.ção feita,. aha~. O SR. NOGUEIRA'DA GA~{~<\---

0 Ptestdente ar.uncwu pela t.elev1saol P · - ~ob os critérios ftxados d~ acôrdo com Foi 0 QUP ouvi. 
que está elaborando um Projeto de O Sr. ;vem de Sá - 'Xe-~e C<ifO ~e-~ as relevantes lnterés~es, não· seria o· Sr. Mem de1 Sã - ~Rele~a V. Exn. 
Lei autihuRte, para ser em•,ado co~ ria precJt:o então se atl~ni'Dlt\~"F o possfveJ ret1rar o Brasil do sub-desen- 0 meu ài<>cur.so. O oue eu d~sse -
mo co!aboracão ao Congre.s.so. __ I período governamental pa:-a Nl!nze i'Olvlmenro. ··esoondendo no senador GBso.ar Vei-

O Sr. Mem de Sá ...... Perdão, nao e anos. ..._-._ É certo que teria havido distorcão loso. qU-e p(lde, de-nôr _ é oue n im-
b<>m 1Sso. Já. ha no cong1·ess.o f'r.:)- · j na concessão do câmbto-de~custo ry!a"ótacío da Indústria A11t.omnhEí.:;-
jeto nesse sentldo, d~ autona do O SR. NOGUEIRA DA GA\I '\ - Recorheco one muitOs mdus.~~ai<t dAle tica __: sõbre a qual S. E-..{a fa'fs.va. 
D(·puh1.do Ar:;amenon Magalhães. nt \ Q~mndo quase a ro .. alldade das e'r.- 1 se aproveitaram, indevida e iiegíti .. elogj.qndo o Sr ;'JuScelino r<nb;tsc;,f'k· 
sa11dosa memona Infelizmente o l Plf·ses do PaJs maJs :r:ece.so;lfM11 d~ dl-! mam~"nte. Mas, nor causa dessa cUs~ - tinha sido possível e-::-~~";õ><; à Tn<:;.=. 
con'!re!'so não o votou e :1 Btlll•2a·1:11 nheuo e de capital de mo~lme.!Jto pa-~ to:ciio, por c~usa dessas irrf'q-ularl- trução 11~ one era de autori-a do Sr. 
do PRrbdo Trab~lhJsta Bc{lfilletro ttun- ra atend~r aos r~cJamos na recmea e dades. não se dever1a. de.sprer.ar uma RJ.wênln Gndiil. · 
bém mrdaf êz pe!:l ·sua tramJta,~âo {das. tr?-ns!ormaço::-~ por qur pn:;;saml prov1dé~a que era - e_ alnda é ·- O SR. NOGUEIRA DA G-.-"1\f-\ -. 

O s~. NOOt'ElRA Dt\ GAVI.A - .
1 
as m,dustnas tudo YaJ ~u~;r Pa.:-~ ~las. n1'i.'>pen.c;ávf>1 e fund!lmerital ao cre1:;- V. Exa. est;ã en"'anPdo. Vá o not;!'e 

Etn~nent·e,ôenàr!or Mem d-e Sa,_ V. 15 Ct.S!os ex!e~no~ e os c,Istos a e .m- riJY.er .. to e ao progresso desta grande eo1e~ (lO 11vro do 'E'rofPSSO!" Cl'l''H­
E)!:a. vaf m{! pprcl.oar. mas neste te1·re-l pOrtaçao .. Terao, por- ~onsegulnte de ~ar-f>c~ . t lho Pinto sôbre o "Plann d": .~çáo'' 
no.V. E:va nãn me confndir:l. ,pagar mms caro por Aldo, e eu 010 o que deviam il.s nutoridades fa7.er nqe {'"'-ti'bele('~"''1 P~ra -o~ Gr>""F>"no de 

.· o Sr. Mem àe Sa.-:- Ein tt"treno sl-! se~ se t~::J.as etas resistirão .a êsse I;re- er! corri~ir ê.sse asp~cto preiurH~ial '3...-'io :P~:J!o. · NêJE' s. ~a .. iliz o1:e ::t 
gum! . lm .t).do Impacto. do !:'lstema- de conces.<>ao de b"'nf'ffctos. Indu.~t:'!l fl'ltnmob!HSt-'ca do B·'-"~.l 

O SR: NOGt1E1RA DA GA...\tlA -- O Sr. \ernauàe..s. Távom - :?enni:-. e ntlo ex.ounr:z-i-Io, a:nllá-Jo pela forma não- ted~- -~ldo po~cfvel 1';\n1 a r::~-
Nesce terreno V Exa. Pão me. con· te V. Ex•. um aparte? j comO acrh_flm de consumar. truçao 7_D. ~e- .V. Exs. ~ 11 '-0:P~. venft­
hmdir:l por.quP es•.ou cl)m a_ verd.ad~. J_ o S·R. ~OGBEIRA DA G . ..;J\rA _ 1. o Sr.· Jttem ~.1a Sá~ Divir.1ri total~ oue a ·?aQ':Tla 36 ti() ":Pfendn hvro; odne 
QtH'm não se "de1x:~ confundir. no cd.-.l1 com muita hônra·. . · mente da afirm~t-1va de v. Ex~. ~u~rdPJ , de memóna, P?rque a.n a. 
so nãQéo.seumodestoc~lega.ma~~ OS ' . · r) SR , 0 ,.... 11 .., ... _,~ Tl,\ C1<\\{-\ hme·rell. d s· N- é 
\'P:nladr qut> 0 a.'l'síste. v. Exa. salJt: r. Fernannes Tmmr~- y. _Ex\\ .• ~ : ..... ~ • •. t . • T •• .::.:::.:· o Sr. Men~ ç a - Qo . ~J·~ .. 
QtW'h~l'ia n:::r Cà,na,.a rios Dep·Jt.a"1n:, ,"acha tJ.ue o Sr. Jànio Qlla(IYO~ não foi O emi;:?-ent.e GDvernador de .... ~o 1ciso. Eu fall~l da r-ntrada rle c"l:;'•:"'!'l 
uma Lei anlitru~te. · 0 -chamado Pro-! eleito Pres~derite .da R-tut'lb1.ica, si'hl- Paulo~. Sr. Carv.al~o ~mt.o. ~ue _foi I sem co~ez-w··n cambial. _O p:-on"-10 
jero de Lei M~tlaia: do s::~udoso Oepu·j olesmente par-: pazar my:àa.:. Peço Secr~uarlo do PresJ~e.~t~ .Jft.n;~ Qlla~_ Pr~fe.c:sor "En.,.~nio _ Gud•11 ouando 
t d i\.• 1en"" Ma•atha-~c:. ·~0-.. ·-·a- licença para d~3CO,'dfl·"' f!?.O •ot-a1:ner~ dro.s .quanilo S. Ex a!ngm aOtlêle Es- b:n-::ou a Instrucao · dec!aron óne 
a 0 ..,an "'' ' "' ""' r-~ ... '" • • ••• ··- • • • • t d "' ' • A • I ~ bK 1 il'd ·"• .. ; rios motivos. éssc P~oirto não tf!~·~ te da.s af;rma<;õe.s de V. Ex9 , mas em a o. ~no p.~no ae ._ çao- que oro;ran.~ tarrt . m €,a f'Lt'a ~ t a urnv1 r; 1\., 

tramitacáo. Entretanto. emin~n~-e s,e- tgrande parte porqut. em v=i:--"'eirn 1n- zon e_ que .• e".ta executando dm·ant.e o aue deVo?"' i! ~er seqmda il~,~ n,ed 1d;.:; 
d M. de Sá se 0 PresldeoH:\!!;ar, julgo obrl<>ac:'io precípua. Óf> aual- sea quatr-J"nlO, teve t=-nse.fo de dlzel"'- -com_nf'n-"~-rl'lffl'> na•·~t o c.a_n·.f!.l E' P'=~'.a 

j~~f: Q~:C,ros estavA ungido d~:if•"'" qutr· in::ii•·!d'lO~ e-· máxim"- õe -~m :P~r.:.\ que _se o Bra..!)i1 s~iu da _es_~a~_:J-roi'l{l e a in:lú.•~'"la ·.nqdonal C01."'1 l'l":"' A~H-
P'"OO-l.<>itus de sa.Jvat 0 Brasil de- imtJe· <ild~r.:te da RepúbHCã~ paga:· o que cammh(lll .para a mdustnahracvo. de- r~nt~. O:> cn;co _ano~ dn r;'l~~-l'lO 

· - d ' d dP:Ye · ve t'mlca. e exctuc:;ivament~> à 'tn,.tru-:- r..,_ubH-"'f'h"'k n<w fl'll fe1t:1 n .n ... ~ r~. no 
d:r a fllta dos precos. _e p~ga~ as. I· I o··c::R NOGUEIRA D.fl. G,';~fA ~ão 7{) po~mÍe·foj pre<'ic:a!Úrrt:. ;t.ra .. d.o. f:enn..,,. Jn~cpl1oo Kv'"'no:ol"hpk.· 
v_tclas. ~·~ sam•);lr o mPJO ClTCU alVf> = V. E~ ~f'U1 .ao 1?11C~ni!'r:. tia..~ (j~. e si;: ~p'> do' <;i.<;t-{'n13 da!'; k!X.a..~ • múltip:as e- <rue V Fxa. d"'~f'UÔf'l1 - U"':ll P l'!ry'l:.-
fHl~~C~Ir~- por qur na_" t0moJ ar>te- . di d d , ,1 ~ .. ~ . . Ó"'S nen .. fício.<::: <Cambiais _ éiPc:,<:::ps c:nu · dl'l tn~trn""O 113 e ,.,.,..., tfl.,{l>l a m1rm-.-1v~ O"fl m"ncwnndR? 1a zen o quan o uf' .. ~.e. que o ..,.. . -.· - , · , §. d'd 1. 

0 • Sr: ·Mem. de 5;; _ 0 quê·' E.spe- I Presidente Jãmo o_.;'ltko.s não fo( m~smos heneffrJos qne . são agora uma $(' m~" ' ~ uara a'iOrc-ctr o 
Ta f ~ais dez· anos pela -Lei a~\ Ltt.~· e-leií.o para pa~a,..· àJv;Ó;J.!'. porque f'S~a ,comb!ititi0o:: pelo GovPr,:to .r" o Sr .• Jà-: ~oncorrente nacJO.nal. 
te? é dbrigac."io dé todos c:o !'E.l~ devem. mo Quadro~. - que S?o Paul('l onm- o SR. NDGU~R.~ n_l\ n.~ ... p. -

· Q SR. NOGUEIRA DA G.r\MA - O Sr .. Fernand-es. Tti(.'orà .-. D!5fie ni?~on o seu tn":andf' centro indus~rial A~rradeco 0 nnarte de y. EJ\~i.. f' M:·-o 
8"' 0 Projeto uãn teve andamento :~.n·· V. EX::-. que o Prec;Jd.em.e Jan:o Qua- e e~tP Pa1s cr_esceu. • dizer o;ue ntthca ocun€J a tnh•raa l'<~o 
te~ri.ormenté, -por Q:Ue não tentou ta- d~os não devia rer <'i!'"-Um~tio o Go- O Sr. Men~ de s.á -: A Tnstrnr-ac r.âmara df'1t: De_nntado:_ a -mão ~{'r 
2:ê·lo' aridar a.ntf'" da Instrucão J041 vetno sirnplesmentf' ~ara. pa~ar di- jO. de autoria do emmf'nte e Ines .. uma vez nara fr.lar sob"e ll. nrr.bJe.-

0 Sr. Mem de Sa _, Priineiro, 3nr~ Vida.s. quando p.<;ta e- a fibriea~ão dos q~eeivel .Mini~tr~ ·o;::wai!:lo _Aránha. ma_ do café em _def~>sa dn nresld<>T,:_ 
·q•te tem Maioria no Con2ressa. e se·· CJ:le devet;J. Não c~n-.pret~ndo um ~n- fOI _por eie ·P_roc.om~da _med1da 9e te ,Juscfl!no K''Jl'o·~:::chPk',. !JI'~<; a-poie,1. 
gimdo' porque so conta sessenta dla.5 diViduo !rue Quandr' deve. Portan~ carater tranntór1o ti).e?1da n~ces~l'l.- durantf' o exercfcJo de -todn o m~a 
-<!e" ·Governo. · to, o Presider.:t.e -na República procura ria pflra ,,.sair-se do ~g1me dltatonal manda~o o ?PH ,Gpv?rtl~. R ttirtrl'3-

muito ló,g:ica e ho~rad;;m~:-nte ol;Jte:r da CEXTM e, paulatmamente. ch~- hc-,e- mJnha r'l 1.c;nryqçgo ê rm-n só sen .. 
o SR. NOOU1IIRA DA GAMA - B'nheiro para sR1da: os C{lmpromlsi;os gar-se ·à verdane t'ambi.al. O Pl?'lO tjdo: o dr defencier ?· ~a _p(v·oue, 

Á Maíoría_ de hoje, tanto na t:àma. a de um Paio:; que encontrou com as fi~ rlo Mi.r.ístro OswáJdo,., Anmha, -infe- -a.o lado dOf:. erros QUe; :norv_<>nhrr.l!t·. 
àos D. ~put.sdo.s corqr.: no Sen. aC!o Pectc- mmÇa<> arr_a.~aêas. llizmente, :qã~. foi -cumprido. .· tenha comet!~~ ;tr;;>stm~. Jn"'d,nn4~•P"S 
r~l n.'lo quf!' 0utra colsa· senao vo:tar o SR. NOGUEIR_I\ DA GA.~IA .- c-~ N ,n11 ,,.,, 6 nA n"-i~~'A e. relevantes. s~rv1co~ ao (i<>r:::envmvt--
leis'p:ua s,alva.r ? oovo e o Bn.su. MuHo gra-to 3:? aparte de v .. · "Ex!!-. ,9

0 
·há d~u-~lda- ~ie ·-rme- a :lnstrucão ~"'1 -"> e!'"t>'ltl"l:Jco ~<>;;J"', Pafs. 

<ftfwto bem! MUttf'l bem!) Estou •e,to a• Q'J' 0 PrM'O·•n'· Jã~ · a . _ .....,_.. · · O Sr. Barros Carvr..-lho. Muito_ 
• •· • ~ • "'·'~ .~ <..<,; 70 sofreu d!storçao. h"' ' 

O Sr. Me.m âe Sá- E por que nao nw Qnadro.:> est_á no d~ve de J:''o:ura.-q O .Sr.~~Mem_de Sá- ·Erá .medlda "':!J'sR. NOGUF'TR<\ D.r\ GA-'!tf.A -
as Votou dur.l1te o periodo do Pre.sJ- nrranjar dmh~no p:ua pa~ar r-...... di-~ transitó..-ia e por êc:se seu caràter a N < h p 'd n> eu, .ho" · ·a t-r -d c · :-é • ' · , · _... • es~a ora. r. res1 e ~e, -
dente Ju~~elino Kubitschek? VJ M· con~~al as._ rew PO: ~m que a.s) defendi ardorosamente. h 'ld ' linha.~ do meu c.iscurso sr.o inequ1- - . . mem um · e· · • • _ . ~ 

O SR. NOGUEfRA· DA GA...'vt.A vacas em d€monst.I-:...r qae S. Ex~ O SR. NQGUEIRA DA QAMA -:- . O Sr. Mcm de Sa - 'Nao apo.ado. 
Pergunte V Exa. aos ~obres eo1eg<1S nlio· deveria fazê-io da fvrmc-. - pe!a\ .•. no curso de sua execuGãO e fmj O SR. NOGUEIRA DA GAMA.­

.que aqui estavam àquela época e que qual_adotou. mas .sim depo!.s de ter:medída.para v1gorar durante certo ... que não g_osta de aparf'C"'t nas 
deverão conhecer os motivos. 1 preparado terreno para a Jr.:strução ~e _determinado . período. primeiras filas, estarei semnre na. 
. O Sr. Mem de. Sá_- Pergunto oàJ 2'04. baixada _p~la.SUMOC. O Sr; Mem de Sá- A verdade,vanguarda d.f\que1es que se di.~puse-

apen-as ~-V. Exa .• riias ao Con2:ret>Sv O' Sr ___ J'tfem- r'le- Sá - Se c- Pl'e.si-:: cambial não é contra. o de.~~nvolvi~·trem a defender o PresidP.nte Jmce-: 
em geral dente Jânlo Qua.ó:-os asdm não &gis- m!!nto ,de nenhum Pais. 

1 
lino Kub~tschek desta onda. d~ 1ntrt-

I 
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.. ras, de infâmias', de perseguições_ de 
nalauerenças e de ódios que, contra 
!Ie. pret.PIJ.d«::m levantar más _que irá. 
~ertamente; fazer dêle um novo sim­
tolo nestf Brasil! -"' 

O Sr. Uem de Sá -:- Espero que 
esta nrofecia não se realize! 

O Sr. João Mendes - Não tenha 
aúvié!'l. V. Exa..: e!a se rea1izará. Jâ­
nio Quadros VAi ajudar ... 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
O temoo falarâ por nó<>. sobretudo o 
~vo hras!leiro. que tem demonstra­
!irl o teor do.c; seus scn~imentos e s~be 
premhr aouêl~>s QUP trabalham sin­
~"'ra e devotadamente pela. sua cau-

"'· Sr Pr,ddente. re..,lto_ a Imtrução 
2'H P contra o desenvo1v1mento na­
cion?l. 

O Sr. Mem de Sá - N?o anotado! 
.Ao r~ntrário é a base de qUalquer 
d~"'B'""'"n'vimento. 

O ~R. N0G-UETRA DI\. GAMA -
Fm f<~ce dela. a SUOENE nor rxem­
rto, não no-derá execu+ar <:PilS planos 
di? T~""':'Q"n:'l.H'!ntn do Nordestr. 

O Sr. l!!"m de Sá - Poderá_ com­
p1Ptfl""'~nte! Perfeitamente! Ampla­
lnPn~~! 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Não nnderá. Os orçamentos de que 
a aotBrcmia dispõe para execução de 
seus planos não lhe nermitem sequer 

1Ufl"'<:t r'locnlq_Q;erll inicial. 
O ,cr. Mem. de Srí - Mas. V. Exa 

l:niío rf!sse oue o Govêrno vai obter 
tiluzen""os ~ noventa. e tanto-s bilhões 
ldp cr•,?;eiros?! 

O ~R. N<1GUE!RA DA GAMA -

!
Fa n<w noder4 iniciar seus trabalhos 
Tlfl~O~"P. tie!'Jende do c~111blo de custo. 
F t."<l" nobrou hoje. inelusive para a 

~ ST~D~'E. 
O Sr. MPm dP Sá - De<:culnE'-me 

l
,1'1DC!" V. Exa. não quer ver a· reali­
dade. . 

O R!!.. NOGUWRA DA GAMA -
E é muito trfs:te nara nós brasi-

l
leh·o."' QI'P Isso arn.n_tl:'ça. · 

O ·.'\r. 11-Tem de Sá- O'que o Go­
v~rno quer, é <iue se acabe a. men­

·tira. 
I O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
F.' muito penoso nara nós. homen.s 
.do Centro e do Sul, oue isso ocorra 
illoje. pl'lra com a sofredora região 
)do NflrdP~te ..• 
I O ."ir. Mem de Sá - Que !oi es· 
!poli~d" '!)elo Govêrno passado. <Não 
Cp'"lff!flnR/) 

' O RR. NOGUF-TRA DA GAMA -
•.. ou e esperou. dun.,nte longos anos 

í:rte-Ta "ua redencão e. a~ora, se pre· 
,l"lar::-va para sair do subdesenvolvi­
.IDPPt-o. 

o Sr-.- t.fem de Sá - Vai salr, com 
.~te Govêrno, 

o-~R. nOGUEIRA DA GAMA -
.. :N<>o ao dó!ar de custo de vinte. cln­
cüenta e oito ou oitenta ernze!ros. 

-:como a~onteceu com são Ps.ulo que. 
_ 1aso:::hn ff'--rron sen narq11e indm:trlal. .. 
1 O Sr. Mem de Sá - Graças às ex­
.portàrõ-'!.5 do Nordestef 

O SR. NGOUEIRA DI\ GAMA -
1 ••• mss com dóla:- a cem, ou mr>smo 

_;11m pouco .mais. elevado, que fô5se 
~d!gf!mos, a cent.o e vinte ou a cento 
1e tri.nta .cruzeiros. E.c;sa a situaçáo 
~a SUDENE, essa a situação de ou­

.fras grandes emprêsas e autarquias 
""'dêo<:te Pais. 

I o Sr.· 1lfem de Sã - A SUOENE 
-\'Ri afinal, existir. 

O SR. NOGUEIP..A DA GAMA -

!
Para que elas pude<:sem executar 
Sf'us planos, seus profetas. os orça­

!ment.os de que dispõem teriam de 
ser rPforcados. . 

1 o· Sr. ·Mem de Sá - Clarof Ma.s 
t.!:J.unca. através de emissões •. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
/A Instrução 204 empobreceu o orça­
mento da SUDENE. tMuno bem!) E 
a SlTDE!'IfE nada mais 11oderá fazer. 

J o Sr. nrem de Sá - Mas. v. Exa. 
:não" disse que o· Govêrno vnl tirar 
•duzentos e noventa bilhões de_ cru-
"'zetros?! . 
, O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
1Não ~;ei que progarama é êsse que. 
1querendo salvar, aumenta os cll5too, 

DIARIO DO CONCRES~O NACIONAL (Seção 11) Abril de 1961 45f 
-~, 

dobrando, tudo. jOgando os preços a1;uns minatos rle tolerância., porque 
para cima e o cruzeiro para baixo. estou na cc::.:~u~ã:J !i) meu discur.:-. ... 

ali pal'a todos: certamente. não me vo11 
ocupar·cro_- dT.sCU.rso ·inacabado que· 
V€m de pronunciar o nobre Sena1or 
N"o·meira da Ga..+na. Desejo aprn·:.'! 
dr>ter-me num dé sells t6picos,-no Q•le 
tange Tlí}:tfruro'l--n,. 70, e que me 
.::ensi!Jtlizou p:-ofundarnente. 

O Sr. Mem de Sá -·Também V. _o ~SR .. ~R-~S!DSNTE:· 
Exa. entende que R. Instrução 204 -
é r"c:;ponsável pela elevação dos pre~ 
ÇO$? ' 

O SR. NOGTJETRÁ DA GM.iA -
Sr. Prr;:idente. os jornais not!ch­
ram, ainda ontem a opJnião do Go­
vernador Cid Rs.:mpaio. E' interes-
1':"\nte essa Ol"il1;5o. Declara-se S. 
Exa. muit() conform<~do com a Jns­
trnr-?o 2n4. C"'nslderP-a um do­
~""Tl'lent.o em c,..nd'eões. de salvar êste 
Pfll~ f)U conserh,. nC."sa difícil situa­
rêlo financeira- Mas a.r.r"~Pnta ou re­
C:"~!lhf'~e aue f'1 <'1 in,.,.,ne a. e:<ecuçãl(l 
dP~ "''"''lfl" riq PfJf'-4''fE! 

o !)r. 11-!etn de Sá - Está mal ín­
fm mado. 

O SR. NOGUE!R.t\. DA GA~IA -
O Ol"nto n"!ne:n:t,l da rnstruc!io 204 
o n"-ernndor Cid ~amnaio em pn­
tt"eviS""a qu.:- li c:ntem~ combate. Não 
f!h"'tflnte gryTaudl" a Tn<;t:-uçf'o. S-O as­
sim J'S OIJP a d'efentfem. E• essa a 
<:lflce .. ;<1ade- dos hr-nens ou pelo me­
TIOS. de aJ~uns dP.les nuando se re­
ff'rem aos at('\<; do Govêrno. Seria 
me1hnr. maL.<:! patriótico que tives3em 
fl cora~E''11 de com.;arecer perante S 
l'J~a .. o Sr. Prt:>o:::ldPnte da. Reoública 
P derh•r"::~r-lhe francam<>nte. a situa­
.. ao tnt oue ela f. a fim de que S. 
~a. nnr'h><~se r..,•·ri~ir " mais dPnres­
S'l po .. sfvpl coTllo, aliãs. tem corri­
"'1df) n",,trro; ca<:os atfl~ aue oratka 
\-~'"GS, Sr. ·Presidente es!'a Tn~trn~ão 
nr:.o vem 9'1Pll'"~'> contra o desenvolvi­
tt''"'1t"' n"'";C'nnl. 

O Sr. MPm di! Sá - Não é con­
tra- o desenvolvimento, é a favor. 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Ela é t.ambém Mntra a independên­
c;a Pconômtca das nosf:as emprê~as 
f>o:::tatais, Elas terão que dispender, 
aç;ora. o rlôbro para suas imoorta<;ões 
cte manuina.rfa e ~auipamento. Algu­
mas des<:as emurêsas têm compro­
mis~os no exterinr e êsses seus en­
carP"os !l:erfio gravadn<l. com o aumen­
to rtO c§mbio de custo. 

Vejamos, por exemplo, a situação 
em que se enco11tra n Companhia 
Va1e do Rio Doce S.A., emp.rêsa pio­
neira, sociedade que tem prestado re·· 
levantes serviços ao nosso País na 
extrncão P: rta exporta~§o da h~mat.i~ 
te de alto teo-r, em Minas Gerais. 
Fia cT~ve ao Ex_inbank doze bilhões e 
rr.eio de dólarPs~ Passará a dever Yin­
te e rtnco bilhões. 

o Sr. Mem de Sá - E a receita 
não irá arrecadar? 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
Para pagar essa divida, Sr. Preslde~­
te, ela terá- de despençler o -que nJ.o 
dispõe mais do câmbio de custo ..• 

O Sr. Mem de Sã - E a receita? 

O SR. NOGUEIRA DA GAMA -
... ,. e ninguém nos pode assegurar -
respondendo ao Senador Mem de sa 
- que as eceitas oriundas da expor­
tação possam chegar a êsse montan · 
te, bastante para cobrir o djbro da 
dívida. . .. 

o Sr M em de Sá - São mBIS cem 
cruzeiros r.or dçtlãr. Bast~r que a re~ 
c. ~i ta aumente cem c.·uze1ros por do·· 
lar, 

o SR. NOGUEIRA DA GAMA. -
o dôbro. V. Exa precisa venflcar 
que ela pagava dividas a cem cruzei­
ros por dolar e agora terá de pagar 
dUzentos. LOgo, ao invés de doze mi­
lhões e meio de dolares. terá de pagar 
Vinte e cinco. 

Sr. Presidente, a Instrução 204 é 
a''!lda contra a. formsção e a desen­
volvimento de uma indústria genui­
namt 1te nacional. 

o Sr. M em de Sá ~ Ela n?.o esta .. 
va recebendo atualmente 19Ó por cau­
sa da mentira cambial do Govêrno. 
Um cân~bio ficti_cio. 

•0'"::-;;;SR.=:"P;,;R;;;E;.;;S;;;ID;;;.;:;:ENTE"' _ _:. 
(Fazendo soar os tímpanos) 

L ~mbro ao nobre orador que está ter­
minado o tempo de que dispunha.. 

InfelizmenLe, pelo R':.'D;imen~:o, V. 
E;t+ j? dispês dJ. pt·orro~ação aa. ho.·a. 
do expedicn~e. ~nt:::'~!lto v. Exa. te:::1 
preferênci"' par-J r:-on~ir,u:u- seu d:.~· 
c··rso, lc,!J lP.J.:> .1 Cr•.:..:;n do Dia. Todo> o Se_n~do Sf::be das pro-fund13 

... lt~ílções afetlv;ls (!ne me pren<inm no 
O SR .. NOGUE ... :Jl\ DA CAl\IA - "'mine-·1 te brasileiro, F.mbaixatlor 0<>­

Sr. ~resid~n .. .e, v;:.~. _,r.·s'1Pr:.der nnnh.'ls I v:~ldfl Aranhíl. cnla mf'miJria, t<>nhfl a 
consid!ll'a<;o:>-3, ,P.:dJ n.~.) 1 '"·'. Ex~- ~em- r<>rtPza, n?nnanr>c~rfl. inrlafinl<iamea.ta 
po par~ canc.utr 1;J~'"'9" estz top1~ . .) 'no C'm~çJ.o dos brasilt>iros. 
para nao lut.er s~>.:T-'.J em momento · · · 
irnmoopic,o. O Sr, Heriba!do Vieira - M•.tita 

Dizia Q:l~ a Ins~r:Jt;'":!o 214 é con- bem': 
tra a for- l:'i<;.5 J ~ . ~~.:u·:nl\'trnenU. d.... O ~R. DA~'"!F.{, KRIFGER - Mas 
in~:ústrias gemlin.:!.nen;~ nJ.clOnat3, que de mim possa af:rmar, eno•,A'1to 
Dec:;ejo (!Ue -o ~~.u.a::l.o pr~~tc bem aten. nulSar êstp rorPc"'o na sístole e 1 'Í<;­
ção para êste "'· 1~cto do problema. t.olp. d :~. vida, éle vivera permanente­
Nece-:sitandp de maw~s tinanciamen- mente, 
tos e ante as t1if!c1t~i:ladc.s em obtê-
lo, as nossas lndustrtas terão de re4 Ouv .. de s. EJra .. talvez o mator dos 
correr, em m•li:..O~ cas-:Js, a empr-esti-. r!O-!!rindenses e dos mais notjvt>is 
mos estrangeu·os. S<J:c:.~nU duas for- hrasileiros, stl3. orofunda trl~'!Ofl D"la 
mas existe:lt p· '. el'l•L\ op:: .,.,..,.,,..,: sim- rHstorção da Instrucão n9 70, Quen .. 
pies empréstimo" '"''.1 p.uti.ct~mção nas do S. E'xa.. a. colocou em vigor oaro. 
emprêsas-. Cs emprp;,;-_i:'los nJ.o serão rP~er o sL.,tema cambial do Paio;, f~-to 
r. :I-eridos porque ext1em garantias n:;o m:ra. que a sua arre>cad:J:ç§o fô.,<:e 
que nem sempre pod::m ;~r oferecidas. 1e.~viada, mas neressàrlamt>nte Q')!i­

A mod;'idade rte partit!lpação se.··. "'a{la un de.senvolvimento dA. agricul .. 
asslm, o meio d~ aj·Jste entre indus· l;ura e p.a pecuária do BrasU. 
tr.iais brasileiros que n~cessitareat ·le 
recursos monetéTtos e os pres'"D'ni.<>tas 
estrangeiros dispostos a fornecê-los. 
Abre-se, dêsse rnod(), umn porta lar~ 
ga, uma portil. fiei\, 11ma porta des­
graçadamente nnti-p:J.trirtica para o 
desenvolvimento da nossa indústria. 

o Sr. Jlfem de Sê - V. Ex~ está 
completamente Pn~:::nado. Nunca u.n 
País recebera t;:o ntos cJpitais com!) 
empréstimos co :no ~ :ror a. A primei­
ra condição pare, un P3 fs conseguir 
empréstimos exl;.erno.:. é impôr e me· 
recer confiança, . 

O SR. NOCUET':IA DA GAMA·­
Po-r outras palavra .... Sl'. President.e, 
para corrigir o deseqmHbrio da ba­
lança de pagamentos, com a conten­
ção das importaçõe~ e nmn~nto d<:t.S 
exportações, adotam-se medidas Je 
W!rdadeiro ft'".'"b.mento do tral;;alho 
nacional. Não te:r:i.1o. no meu po4 

bre diciom!rin. n'l d!Cionirio do meu 
patriotismo, naq'lf'1e que me ensina r 
cutnprir os meus dcv~res: para com 
os que me e1-P.~era:n e p~ra com '. 
Pátria, com Q'!~m tenho obri-;ar:ões, 
outra expressão sen1o' eRto: avilta­
mento do tr9b!'lhn T'J!l{'t.onal. 

o Sr. Mem de Sã -O aviltam~n· 
to é feit-o r~la inflaç5.o. 

O .SR. NOGUEIRA DA OAMA -
Haverá o aviltamento do tt2~alho M­
cional a menoc:; que o Gnvêrno adote 
providênci::-.s definitivJs pg_r_a impedi·· 
lo, porque a voracidade dí\S trustes 
internacionais pn trJ. sôiJre o Brasil. 
procura de:.dsa.r s-"lbre o território ua 4 

cional, busca tnfiltr"r-ce nos vários 
setores oop;1ómiC·'1-s de nossa Pâtrla, 
incltt;ive dh Govêrno, para realizar •JS 
seus nlafeflcios. ':!'' -'>BU..S usurários e 
desastrados objetivoo. 

Sr,. Pre!<iden""P. r'lntinuflrel a 
prir o m-eu d:.-ver . .Jb0rd:md.:> 
tc...;es depois d3 Ordem do Dia. 

cum .. 
est:ls 

A_,'7I"adeQO a V. Ex\ o terr:.::o que me 
cor.c:::deu par:- ~::; !11,_,., •.,; consldr.~ -
cões. (j!uito bernt muito- bemL Pal-
mas). 

. Duranfe o tfiJr"'.lrso do Sr. No-

l,~ gu_etra da ·ca_trcz~ "Sr. · Jlloura 
1 f. -Anã.rããe"ilefia a trresfãéncfa, as­

' sumtnáo-a o .Sr. Argemiro de Fi-
... auezlêifg;_· · 
O SR. DANIEL KRlEGER: 

Sr. Presidente.- na. Q~~iid;dc de Lf­
der da União DemCX'ráticn Nacional, 
peço que me COJ:l.Ct::!'da a palavra. du­
rante os 15 minutos re:dmentals. 

O SR. PRESIDEN'l'E: 

Tem a palavra, como L!det, o nobre 
Senador Daniel Krieger. 

. O SR. DANIEL KRIEGER: 

O S;· Heribaldo v;eira - Perfcita4 

mente.' Muito bem! 

O SH DANIEL KRIFGFR - Ouvi 
;i{' s Exa .. ~ muitas vêzes, naqu~•les 
"Olóquios que recordo com saud•-1..1eo, 
sua mande revolta contra essa dis­
tMeão. E não seria nesta bora que, 
imobilizado pela. mor~..e. não pode>:ia. 
nrotestar, que silenciasse. 

o GtlVêrno do Sr. Ju.scetlno Kubi­
tsclle:.: distorceu e compromet"u mna 
rnedidf~o desfinada a salvar o Brasil 1 

Por ::~utro lado, Sr. Presidente, não 
oos-~o t~oncordar, e hei de dar a rês .. 
nost:a. deoois de ultimado /!;.te dlsmr­
c;o, em aue se Qiga que a In~-rll"'áo 
'204 SU'!OU o Brasil. SU'1"011 O BrA.sil 
'10T oue? o oue f'stabeleceu í'la. Sr. 
Pre3Úf€,nte, Srs. Sf'nadores'? Sàm~nte 
que um câmbio irreal fôsse transf0r­
fliario ent realidade, e apenas sof .. ~­
r-am 81~ conting~nclas dé...<>sn ref :r.·wa., 
o P:!-1--ró!eo, . o t.rigo e o .Papel de lm­
nrrnga O dólar para a ind(lstrht há 
,.,uito tP.mpo vem sendo l'!'rrem~+-ano 
9"'T1 (""1)mbio livre, por muito -..rnni<l rtc 
c r~ .2CO .00. ~sa. a realidade que mn--­
"'"UPin confesta. ~ 

sr-. Presldf'nf.e, Srs. ; Senadores, o 
n-rande brasüelro e eminente rlo-gran­
i-mse OsV!"Ildo Aranha. multas v:~es 
;'1roMpreendido Pt'la Nacão, t:"ra um 
hn:mf'm aue beirava o 15ênio e se dis­
tinguia de todos os outros pelo ful:;or 
de seu talento. pelas dntil'lc&>s de 
wn a inte-ligência maravüht:\Cia e de um 
natriotl~mo ine-xcedfvel. Qnentio con.­
f'Pbeu uma meriida de em"'rgência., PX .. 
~"'lu.<:ivarnrnte de Pmervêncla - a Im­
t1H'-:'io !10 .- objeti-vava com oq re· 
f'•Jrso~ obti-dós à custa cl 1 snrrifi('!o 
'"*n3 importadores do B"as!l, rarrrar 
'"'~.:1ra e ag-ricultura, para. n pr-e•1'iria. 
t'l<l rPeur!>OS necessãrios ao .seu descn­
vÕlvimento. 

Foran. ê.sses recursos Cat'N'!lt4~J~? 
Não! o (tio Grande do Sul, '1Ue con­
t ... ibuiu, decididamente. na compra dos 
P.;ztos, o Rio GTSnrl"e do Sul que e!Il­
nobreeeu nrsse afã., n-io obt.eve qual .. 
ruer recompensa, o Rio G-r9nd~ do 
<=lul natt11. recebeu em proporç§.o di~a 
de regl:;tro . 

Essa a verdade que nlnguêm contes­
ta. 

Se v1vo estlves.se êsse -nustre rlo­
qrander.se, estou certo de que. 1125 suas 
resenoas de patrtoti~mo, na. sua g-ran .. 
de concepcão da vida, seria: I) primí't­
ro a proclamar que a tnst:-ução 70 
n1.o a.Icnn~;"ou ~ obietlvos p.1rque fol 
rtesvirtu:>~da e desviada da.s f1:Uas gran­
des finalidades. 

O SR. NC'3UIITRA DA GAMA - '(Sem revisão do orador) -Sr. Pre .. 
Pediria a v. Exa.., se possivel, mais. sk!ente, Srs. senadOres, com surprê-

Sr. P::-esi'dente, Srs. ·Senadores. com­
promet-endo-me a. res't)o:ndeT o d!s­
nur.o:o n .. ""'Prfél_o pelo em!nPnte sena­
dor Cam1llo Naauetr.a. da GAm-.t:L. uau 

( 
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.-entrar no assunto que me traz prõ­
p:namr.nte à tribuna. Deverá viajar 
pfl_:-a 'o exterior o eminente bra.c;i!eJTo 
IRr. i\ssls Chateauhriand, ex-~·.'mbai­
xarlor do Brasil na Inglaten•a e ·ex~ 
Senador da RE-pública, que vai pro­
curar no grande País a.ner;cano re­
cur~os oaru a recuperação Ot sua saú­
de combalida. 

.A.ssis ChatPa.nh,·iand, r o Senaao. 
pr~a Sl13 grande atuac:;ão quancl0 re­
P'"e>'Pntava o m;:.:rr'fico F'stndr; de l\la­
ranh~o. recon;Pndou-~e à estima e à 
admiração de todos nt•s. 

O Sr. Rui Carneiro - Permita. V. 
E:s;a., um esclarecimento. tle aqui 
repn~sentou pnmeiro o. Paniiba, sus 
terra natal. 

O SR. DANlEL F."PTl<XJim -· SP­
Ji?dor Que foi por dois Estados d3. 
Ferteracão, mais avulta o.1 reconheci~ 
menta que esta Casa lhe deve. He~ 
present.ant.e da. Psraíbfl, he:-õ:ca e dn 
Maar11h~o. a A.th?na~ Brasi~eira Assi>' 
Chateanbriand merece o carinho f! 
a solirlariedade desta Casg,, nn hora 
em que, numa demo!"lstraeão de seu 
g""rande espfrlto de luta, vai procmar 
rest.abelec~r-se definitivament.f> para 
prosseguir na sua trajetórh de tra­
balho e. de serviços ao Brrusil. 

Manifesto desta tribuna a ·esperanca 
de que posse. o.gran.rte JornaliSta, mul­
to brPve, rPtornar às suas lides. Ho­
mem disrnt.ido. homem elogiado e ata­
cado.· tenho consciência" - ~ quando 
a tenho nill!mém evita. que o procla­
me - de que" seus servicos são maiore.s 
que os dess"Erviços ao Brasil. · 

Assim, Sr, Presidente, de~xo aqui 
uma sugestão a fim de q_ue esta Casa. 
)Jor intermédio da Mesa, envie um 
telegrama a Assis Chateanbri'lnd. ma­
nifestfmdo nosso profundo desejo de 
que êle depressa se resf.abelera para 
continuar servindo an Bn'lc;iJ como o 
\'em fazendo, (Muito bem/ Muito 
bem!). 
I O SR, PRESIDEJITE; 

; 'A Mesa acolhe, com a maior simpa­
iia, a sugestão d~ V. EXa. 

Há .sôbre a mesa um requerimento 
gue ·vai ser lido pelo Sr. 19 Secre-
tário. ,r ~-

Sôbre a mesa:-, requ-erimento do no­
óre Senador Jefferson de · Aguiaz:_ ._ 

E' lido, e deferido o seguint_e 

Requerimento n. 89, de 1961 

OIARfO DO CONC!':iõ$0 NACIONAl ·'(Seção , 11} :Abril de 1961 

O S~. PIU:::S!D::?:N'!'E: 

Passa~se à 

P..or mais credenciadas que seja es-1 pecialmente depois da posse do t..tua.i:­
se.s opiniões, a realidade do fenôme-1 Presidente da República, se verifica­
no impede sejam aceitas. E, quando\ vam, porém, de modo lento. pa. ulati .... 
falo na realidade do fenônemo, que- no. 1· 

ro refer;ir-me às repercussões da nova Em suma: o que afirma::noo, o qu~ 
do '·eforma no conjunto da economia na asseveramos ê que o Pre:s~dente da, 

, intervirculação .dos fatos que a n{ovi-; Repül:_>l~ca subestim~u ~ us c~mdições 
':';~ 1 noe:oum:, vistos, à )uz de todos os seus magJ?I~lcas, as, ~ondiço·~s raras, ns 

asp-ectos e não apenas ao prisma frio, condtçoes peregrmas _que Ul~ Chefe 
ifj~l];f'Y~~:{!%;{'/'od~·:~;;':,~,.'~7,: rígido e únutável de· simples cálculos dé Estad.o pode reumr e~. torno de 
:i1 aritméticos. su:t açiío para s~near as tn~anças de 

Ao::sisti à exposicão feita pelo Presi~· seu País. Subes~Imou tudo J:s:so paru· ... ~ . ., d t ·o::- i jogar, de um Jacto, uma Inst!"UÇao 
d~nte Jamo ~:-~. ros _n~ elevkao n~, que, por tudo isso. passou a resp:m­
dm 13. de fe.-..1euo ultimo ... ?nardel der n:l sua maior •parte por essa alta 
hem v1vo.s na .retina os _geslo com violenta do custo de vida, ... 

Supre''"·':1 que S._ Exa. _mostrando. ~o1s dedos de Sr. Presidente, aquêles doi:i por 
. I sua mao, ,afumou enfà:tlcamE:I?-t~ ~er c~nto, anunciados pelo Presidente .. Tã--

. de apenas 2% a alt.a no custo aa VIda n·o Quadros, correm a cs~EJ.~a asce~'l .. 
e Justzça que a Instrução 204 ·iria acarreta!'. dente mn.!s desordenada em tôda as 
de 1~r30)., Senti, naquele moment9, que' o P!'e-: mercadorhs e em todos 03 produtos. 

. . sidente estava ri;;orc~crr.ente ce:to I Não subiu apenas a gasolina nf'm o 
do ponto de vista teórico do orubJe- trigo: todos os gêneros de primeira 

A matéria. constante da Ordem do ma, mas percebi flê-grante omJ:ssao de necessidsde subiram então a precc•s 
Dia ,está com a disctLSsão encerl'ada. tôda a dialética inspinvJa pela ma- altos e al~uns até escassed.l1am. Mui .. 

O SR. PRESIDEN_TE: 

_ _ téria·. Essa dialética mu.sc,~'arm, lot<o tos dêJe.'> são vendidos a trint~ por 
~· Nao ~á quo~um para a votaç~o. que de pronto, que o povo consumidor não cento, outros já passam de quaren-­
~•ca as;;l:n ad1ad:::.. é compG.sto de t~~nicvs nem O:: e peri- ta.· 1 

Tem a palavra 0 nobre Senador tos, capazes de distinguir certos efeJ- Andei, recentemente, pelo interior 
tos nem de calcular, :natemàtic:a- do meu Estado. Senti, de perto . o 

N(}gueira da Gama. mente, determinados aumentv.s de clamor do povo contra essa a.lta 'des .. 
c:usto pf!.ra apurar a. nmtaçii.o do.s .controlada do custo de vida ~('ajas os O SR. NOGUEIRA DA GAMA: 

' Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
preços. homens que têm responsabi!id:.'tde pela 

administração pública devlarn em 
ocasiões como esta, perambula:f pelo 
melo do povo, entrar nns armazér;.o:; 
que . vendem gêneros de pri~ne.rn ne­
cessidade, para sentirem d<! · uertD a. 
pen9sa situação em que se ,;ncon~rairi 
aqueles que vivem de salárlos 

~~ -~ª-J>.!l:t:n_!~P.arte_ d_o me_!! dis- <? q?e oco!'re, na ve:daó~, é o .se­
cur§.o_q_u_!! a _In_sfruçãq 204 acarretou gumte. sempre que um mpp~C{O ~-u 
um verdadeiro aviltamento do traba· o custo d~ um frete on m~lL.r<L-Pll­
Uiõnacional; -com· ·a -·situaçãO criada ma ess:_ncral sofre aumcr._;Q L e d!'~ 
------··-di -i't-~ ·· N ·t d 1 por cenlo, o que todos faz._m é acres-
?~!~ __ noss<J~ m.,us !'lats: ecessi_an ~~ ctntar dez por cento no preço final, 
de cr~difõ e cri:! fina~ciamento, daqUI Mb a alegação de que êstes dez ncr 
por dtante, serao obngados a se so- cento foram adicionatios ao custo. 
correrel!l de _empréstimos est;an~eiros, ~te ê o processo, esta. é a realidade 
os quais, nao sendo provavelmente. que os, técnicos, as au~ondaJf:S mo­
concedidos sob garantia, se-1o-ão at.ra- netárias do Br::i.sil não quiseram ob­
vés de participação direta nas ativi- servar, não quiseram atender n~m 
dades dessas nossas emprêsas, que as- l!onsiderar. E o povo que não é for­
sim ficarão exi}ostas ao contrõle do mado de técnicos, tam~n não é uma 
capital estrangeiro, · gendarmeria para prender e punlr os 

. exploradores que, a esta hora, graças. 
~e aviltamento, Sr: Presidente, ao impacto da Instrução 204 _ e não 

deve ser visto ainda sob outro pris- apenas à inflação do Govêrno KulJ!~ 
ma, ou seja, sob o 8.spe:to causado tschek - est5.o elevando, des!:n·ag-ada­
pela. rnst.rução 113 · da SUMO C, que rnente ,os preços. Por outro lado, co­
tantos privilégios concedeu à insta- mo os aumentos de custo do petró­
Iação da indúskia estrangeira no País, leo e d~~ivados são cumulativr:s ou 
sem cobertura cambial, Essa indús- "regressivos", se assi.~. po·1emos di­
tria para aqui se transfi'!riu com sua zer, avolumam-se à medida.. qUi'! se 
maquinaria, seus bens de capital em ·traslada no t:!ro~csso ~cor.ôr.t':CO em 
regra à base de valor que loao no prl- som~s que, dif~c1lmente. Píl;d~.m ~er 

. . · . 't "' previstas ao pnsma matemat.J~o, por-
meuo ano, permlt: o r;g1s ro de gran~ que, em última análise, estão expos~ 
des lucros, cuja 1 e~e-:sa pesa sob. as tas às reações psicológicas do co:nsu~ 
as nossas escassas drvrl>as no ext.enor. midor e do produtor. E' inútil a in­

Se"m dúvidi que essa é competição sistên_cia cem que ·as ~utorid:t.:les ma-· 
injusta, colocada diante do investidor ·netánas e alguns . emmentes IDP,st,res 
nacional. Agora, sr. I?resídente, pela em Economia e F1:r;anças procuram 
Instrução 204, a situação do nosso dizer que a In~truçao 204 nao é r~s­
investidor é muito pior ainda, em fa- pcmsável, sen3;0 em pequenas p:n te, 
ce dessa competição. l!:le terá que ad- · pelo atual e v1olento custo d~ vida. 

Via_iei pelo interior do mrtl F.s.ta .. 
~o. Trago ê.ste ouadro nas mi1mas re­
tmas ~e dentro do. rr,teu cm·a~i'io: o po­
vo na o está· resiStmdo a P.SSa ana 
enorme dos preces. E isso uum pe .. 
ríodo de menos de vinte dias! 

Tudo teria sido fácil ao President"~ 
.Jânio Quadros se antes da InstruçãÕ 
204 êle adota.~se as providência-s a que 
~abei_ de me reportar, tnfe-Ji:?nteilte, 
ISSO nao ocorreu. . 

Tem-se falado, repetidamente que 
o Govêrno cedia o chamadJ câmbio 
de custo a cem cruzeiros . quando 1custava duzentos, o que 'implicava 
para a Carteira de Câmbio e, por .. 

'tanto, para o País, num prejuízo do 
cem cruzeiros, 

Tem razão o Sr. Jãnio Quadros ao 
dizer. que o povo é quem D.le;.ttva · tsr.e 
-prejuízo. Não lhe tiraremos a razão 
dessa afirmativa. E êsse ~ap;amentc 

, saía através dos leilões das divisas 
que continham um ônus sempre a 
mais, que os arrematante.:; importâ­
dores não favorecidos pelo cãmblo de 
custo descarrega.vam no ;Jreço doS 
produtos assir;n importados f. expo3• 
tos à venda. 

Senhor Presidente do Senado Fe- quirir no câmbio livre, por preço mals Não nego - e chamo, para êss.; 
detal, alto, o dólar de que precisa para as ponto ,a atenção do Senado que 

Havia como que mn balan~o cons"" 
tante, isto é, as divisas cedidnS' para 
a in1portação a câmbio de custo, des ... 
falcando o total dic;ponível, 1orçnvam 
a alta e quantidade do valor restan-­
te, para _a devida cobertura do pre­
juízo oriundo do favorecimento. Esta. 
a forma pela qual o Govêrno }Jagava: 
através da elevação dos ágios da ca~ 

Requeiro a~- Exa. _se digne de so~ 
licitar as se:mintes informações do Sr. 
MiniStro da...;.._FazEmda:- · · 

_a) indicação especificada e deta­
lhada das firmas ou -pessôas beneficiá-

importações. Feito isso, ainda estará êsses preços vinham subindo por cau~ 
obrigado a depositar o equivalente em sa das emissões dos fins d-1_ últtmo­
cruzeiios no Banco do Bsrail, no prazo ano.· Era, porém, uma ascençao len .. 
d·e cinco meses. ta, que tendia mesmo a não ::;rosH~­

Criou-se, dêsse modo, para o inves- gulr, da_?a a confianç~ 11.1~e o P1·es1-
tidor nacional, não simplesmente um dente Janio ~-qad~·os msprrn.va.- .l:l~m 
dólar escorchante, se não mesmo proi- como as prOVId~ncias de w3..2. micla~ 
bit.ivo. ·Diante dêsse impasse - repl- tlv~ algumas Já em exec~çao. 

r.ia.s dos ·subsídios pagos à indústria to _ ou êle sei"á amparado pelo~ Go-
naciGnal, de acôrdo com o artigo 58, vêrno, ·através de novos financiamen- Repito o que -disse na. l')timeira P~~ 
§§ 1Q e 39, da Lei nif 3.244, de 14 de tos e êsses serão causa de novas emis- te do meu Prdisc~_;so·1· tdàdoRo .Bb~~sil 

s.ões, e dêsse modo a inflação não está i::onfiava no esluen e a epu nc::t. 
agôsto de ·1957, a partir da vigência combatida _ ou êle ficará na depen- Itle havia criado um clima propício 
do mencionado preceito legal, com a d" , d f' · t tr · em tôrno de· sua atuação e se prc­encia o mancmmen o es ange1ro. vtdências êle houvesse tomado para 
ireferência. expressa das quantias c Neste. caso,. dar-se-á o que estou Dreparar 0 terreno necesJár!o à im~ 
épocas em que foram recebidas: enunci3:ndo - o aviltamento do ,capi- plantação da Instrucão 2<14, provàvel-

1 tal nacwnal, que passará a .sel' domi- mente os preços não ter!am S'J.birlo 
b) total ~a. ~rrecadação dos ágio~ nado e sobrepujaqo pelo capital aleie- assustadoramente como ora aconte-

e a sua apheaçao, até esta data <Lei nigena.' c e · ', 
n? 3.244, de 14 de agôsto de 1957, art. Sr. Presidente, a Instrução 204 é, · 
67) ; , contra ó povo e contra os trabalhado- ~te o ponto Da~a o qual c'l;am~ a 

) lndl'co~a·o do montante o"as dl'- res qae vivem de salários porque nova atenção das autoridades,- 1~ Ggvêtdno c .....,. d 1 . - . d e daqueles que o querem ou vao e-
visas oriundas da exportação de pro- esva onza9ao ao cruzeiro,. quan ° 0 fendê-los: que respondam a ê.ste· a..~~ 
dutos nacionais para os Estados Uni~ custo de v~da se torna crucml, e cau- pecto do problema, porque sàmente 
dõs, Europa, Africa, Austrália e A.sia. sa d~ um Jato, a alta geral _dos preços. sob êste aspecto lançamos as nossas 
especificadarnente por Estado respe- iBem coJ?lle.ço, Sr · Presid~nte, as crWcas é acusações .. ' 
cialmente Espírito Santo, São Paulo. vozes autorlZadas que neg~ 8,?Se. fato, Não negamos que o Bra-~il estava 
Paraná, Guanabara, Rio Grande do sustent.a~do a nenhuma mfluencm do sob o efeito. das emissões. Não nega­

\ Sul, Bahia e Minas Gerais - dólar Sr. Mims~r~ da Fazenda, que a alta mos que estávamos sob o lmp~cto cta. 
e outras moedas. agora venfwada tem como causa. as inflação, ocasionada por esses emis-

emissõe.S feitas ainda M período do sões. Não negamos que os preço.c; vi­
; ·Sala das Sessões, 6 de abril de 19:61 Govêrno do Presidente Jtaelino Kubi- nham subindo. Sustentamos que Es­
~-~ Jcjjerson de Aguiar. t.schek, _ sas altas, nçs últimos tempos, e es-

/ 
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tegoria gerai. { i l • 
Veja bem o Senado comcr s-e pro ... 

cessava êsse pagamento. · ltsse por-• 
menor é importante porque joga 
abaixo muita fachada de a-rgumento 
que anda pm· aí. Há, porém, um RS .. 
pecto que reclama cabal exp~icacão. 
1!! o seguinte: o prejuízo, ou a dife .. 
rença entre o câmbio de custo e o 
custo do câmbio se distribuí:\. pare. 
todos os consumidores, ou melhor, 
sôbre os preços de tôdas as :mercado .. 
rias? ! 

Dü resposta negativa a esta ques"' 
tão, Sr. Presidente. 1t certo que as 
divisas separadas para atendimento 
das importações feitas a câmbio de 
custo .são retiradas das "disponibilida­
des que alimentam a categoria geral, 
prevista na Lei de Tarifas, compre .. 
endida de matérias primas e imple .. 
mentos indispensáveis .à produção. 

Esse fato induz à idéia, ao primeiro 
exame do assunto, ·de um encareci .. 
menta geral dos preços. Na realidade, 
porém, o fenômeno· não ocorreu po1: 

I 

/ 
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essa forma. &sse aumento de preços res, houve uma tentativa para modi- la. difícil área. da nossa Pátria, CO· 
incide apenas sôbre o campo restrito ficar as linhas gerais do nosEo siste· missões técnicus .:l~ e.:;tuo..osos que t.ê:n 
dos. artigos importados pela categoria ma de câmbio. Fol empreendida pelo feito prospecções aprof:.~flu~da.s de aRtt 
geral, cujos ãgios foram assim eleva- Ministro Lucas Lopes, com a preopu- solo. Ai se pos1tirs. ~ \'erdade do QtiC 
dos para atender os desfalques que ção da estabilização da moeda. Por V. Exa. está afirmando a esta CilS?.. 
.sofreram com o câmbio de custo. causas diversas, não se chegou a re- a heterogeneidade da ncc:f'a agrciDg"I3.. 

Quem quizer fazer o exame anaU- sultados satisfatórios. Mas .os indi- Dizíamos, antiga...neiHe, q'"'t. ti. Amazô­
tico, item por item, dos produtos da cios deixados, as marcas registradas nia era um ~elot:iro de nquezas, rw 
categoria geral, como acabei de fazer, pela aplicação do Plano Lucas Lopes senti~o da prod:Jçâu ag·:,wla; hv]e. 
há de verificar que nem tôda impor- estão ai e poderiam ter indiea<io ao contn~tados. em razão nessa.s tJfOJ­
tação pode ocasionar aumento geral Govêrno que o caminho era êste: re- pecçõe~. podemos dizer me ape!l:l.' 
dos preços, mesmo onerada pelo que forma por escalões, por ajustes pro- det~rmn~.ad2s: , m~:1ch:1s do .. olo. a lla· 
se retira para dar aos produtos de gressivos do preço do dólar ao prêço zõmco ~ao propnas pa_ra a ag-ncultu­
câmbio de custo. vigorante no câmbio .tv!"e, ~fara que r~. Assim. mesmo. a5r~cu~tura espe~.::I-
Ve~amos, por exemplo, as matéria-s os dois mercados se equiparassem e f!c~, respeitando oecu_ha~·tdade~- pede­

primas para tinturaria, resinas, al- a liberdade cambial pudess-e ser real lógiCas, :de,ntro da propna reg1ao, em 
guns- extratos vegetais, IJrodutos vá~ e efetiva, não essa liberdade cambial zonas d_Iferentes. 
rlo.s como enxofre, óleos minerats, que hQje · é chamada de ve:rdadeira O SR. NOGUEIRA DA GAM~ -
fertilizántes, extratos tintoriais, tin~ porque de verdadeira ela ainda nada Muito obrigado a V. Exa., cujo ap,...r-· 
tas, vernizes, produtos fotográficos e tem, como demonstrarei mais adiante. te vem de encontro ao ser:tido das 
cinematagnHlcos, matérias plásticas, · Sr. Presidente, no plano de ajusta- palavras que ainda há pouco profPrl 
borracha, material pa:ra fabricaqão Ue mentos. parciais, a Petrobrás, agora sôbre os planejamentos regiooais, .r..I­
pape1, caldeiras, máquin<tS e apare- beneflcmcta, poderla ser contemnlada ciados aliás. ao tempo do saudoso Pre­
lhos, material sem similar nacional, e do mesmo modo sairia das diÍ'icul- sidente Getúlio Vargas, exatamPnte 
artigos de eletricidade, vr.tculos e dades em que se encontra, sem neces- na região a que v. Exa. se referiu. 
máquinas p.ua ferrovia, instrumentos sidade de sofrimentos para o povo. Foi ali criada a SuperintendénclH do 
de navegação, instrumentos musicais, As posições estão porém, tomadas, Plano da Valori7ação Econôrnicd rt~ 
obras de cerâmica, de víd,.o, armas, Sr. Presidente. O Govêrno é ao-ora Amazônia. que até hoje trata do:;; pro­
munições, esferográficas, etc. Na o;ua forçado a abrir caminhos para o~ga- blemas daque}a zona. 
quase generalidade os preços desses nizar a sua política de aplicação das :--.~r. Presidente, essas aplicaçô~s na 
produtos e de muitos outros imuorta- somas vultosas que ir11 receber_ atra- imra-estrutura para. os recu.rsos FI{!D­
dos pela categoria geral em nada ill- vés do seu instrumento de câmbio, ra arrecadados· pelo Grwêrno C:ev<)::n 
fluem sôbre a alta dos gêneros de Um dos caminhos que teria pela ser postos de lado porque não ~xiste 
consumo forçado, Mesmo maquinís- frente, sería o da aplicação dos recur- previsão à vista, 
mos, aparelhos, ou algumas matérias sos em investimentos de infra-estru~ Outro caminho será. a expansão do 
primas de aplicação e uso na indús- tura econômica. Mas, Sr. Presidente comércio exterior. Ne~se ponto, creio 
tria, não se projetam senão a prazo não conheço programa do Govêrn~ que ninguém neste Pais recusa os seus 
demorado sôbre os produtos que se de aplicação de recursos em investi- mais calorosos elogios à orientação do 
destinam e a que se prestam, sem fór- mantos de infra-estrutura. o nobre ilustre Presidente Jã.nio Q:1adr0s, Es­
tas para elevar os pre~os ·gerais. Senador Mero de Sá falou em pro- tamos todos de acôrdo. nós do Pa'rtidc 

Temos,. assim, sr. Presidente, que grttma de desenvolvimento econômico Trabalhista Brasileiro e do Partldc 
<las importações da categoria geral, mais concretamente.: especificamente, social Democrático, com o p;ogr::~ma 
de onde saem as divisas para. o cha- d~lmeadamente. Nao o conhecemos de S. Exa., procurando ar>rir rrer­
mftdo câmbio de custo nenhuma in- amda. Nós, legisladores, com a res- cactos em todos os países do mundo 
terferéncia pOde haver' a não ser àÊ! 1 ponsabilidade que temos, só podere- p!'tra até êles levar os nossos .t-"'Jrodutos 
minlma expressão, sób~e a alta geral mos n?s pronun~iar sôbre programas e dêle.s adquirir aquêles auf' forem 
(los preços. conhecrdos, publicados e sustentados necessários ao nosso consumo ou às 

Ora, Sr. Presidente, se considerar· ~o~ s~us vários itens e nas suas jus- nossas indústrias. 
mos que entre os produtos de câmbio tifrcattvas. . Digno de especial relêvo é o progra­
tavorecido estão o petróleo e o ti-igo, O Govêrno. anunci?~ para 0 . c?r~ ma do Presidente Jânio ~uadros c0m 
- êstes sim, capazes de determinar, rente ano vánas reumoes com os ao.- relação à Africa, grande Continente 
tom a sua própria alta, 0 aumento vernadbres, e~1 z:egiões diversas do cheio de riquezas. que se Pstá levan­
geral de, todos os preços, inclusive e Pai~. Pela -pnme1ra dessas reuniões, tando dante do mundo, ('111'; se vem 
especialmente, pela atuação dos fatã-- realizada __em Santa Catarina, tem~se pondo de pé em face da humanidade 
res de ordem psicológicas _ então só a lmpressao de que 0 Presidente Jâ~ sob o aspecto humano. <>oolnl, po1Jtico 
nos resta concluír que a Instrução 204 nio Quadros usará dêsse pro_cesso para e econômico. O Brasil precl:m estar 
se apresenta sem maior razão que a o lev~.nta.tnent_o das n~essidades re~· sempre tlisposto a cl:IJU1nitar para. a 
JlJ.Stifique. Inoportuna c.tntloopula.r g!onais, ou seJa, forçará a organiza- Africa, a ir a todos o.<; seus pa1sPs que 
antinacional é 0 Que elà ê. · ' çao de um ~lane;amento regional de se forem tornando indep~ndentes que 

Veja bem 0 senado: a diferent-a de cad~ econom1a. · se libertem das suas "nl'trópoles. a 
Cr$ 100,00, prejuízo apurado no cânt- Sôbre certos aspedos. Sr. Presiden- fim de assisti-los. Também nós. ncs 
bio favorecido, não chega-va a afetar t~, em nosso País,. con1 uma área eon- tempos de colônia, pedimos flpoio a.s 
a todo 0 povo, porque se distribuía tinenta!_ de cpversJda.des 1naiores, com grandes Nações para nossos movimen­
dilufda suavemente através da eleva- uma a~rolog.Ia diferente, com ?S cli- tos em prol da emancipa-;ão da Pá­
ção dos ágios da categoria geral, cuja mtaals os mais diversos, êste SIStema tr~.mundo não comporta mais a tu-
hnportação, da ordem de seiscentos v~z possa da-r resultado.~ 
milhões de dólares, a e1ev<tção Cl'o ~ao descreio da organizaçao. do -p1a-: tela de um povo sôbre outro povo, e a 
câmbio para Cr$ 200 00 constituía neJnmento regional no BrasiL Pes- Africa já. percorreu seu círculo histó­
vio1ento impacto contrS. Os consumt~ soalmente, dentro da minha modéstia, rico como o Continente· da escravidão. 
dores em geral, e de modo sensfvel da~ luzes fracas dos estu~os que :ratto Ela já está diante das luzes e do nro~ 
contra os que vivem de salários. sô~mho1 .Partl ~eu própno uso, para gresso do mundo e precisa. se Ieva.nt!tr 

· se o Govêrno desejava caminhar 
para a taxa única, Sr. Presidente, 
que o fizesse em vários escalões, den­
tro do prazo e sob condições capazes 
de assegurar, como já tive ensejo de 
afirmar vária.s vêzes neste discurso, 
a desejada estabiliZhcão da moeda e 
o saneamento da sitÚação financeira 
do Pais. 

Com esse cu1dado e prév-ia. adoção 
de medidas postas de lado, a Instru .. 
ção n9 204, hoje, poderia ::;er recebida 
pelo Brasil sem sobressaltas, em con~ 
dições de resolver os nossos problemas 
cambiais. 

mmha orientaçao, cheguei mes:-no a e se emancipar, tornando-se livre, pa~a 
adJ!Iitir que seria P...ssa a grande so- integrar-se no conceito do mundo 11·-
luçao para o Bra.sn. A organização vre · . 
de planejamentos regionafs que se en.. O Brasil que tanto sofreu nas suas 
trelacem, por linhas de ligação, de 1p.- lutas de independência e de emane!· 
tervinculações com o plano geral da pação política e que ainda hoje luta 
Federação Bras.lleira. Então 0 olano e sofre para conseguir sua Indepen~ 
seria capaz -de absorver todo 0 País dêncla econômica, tem de se v.Jltar 
na. sua imensa área geográfica e eco~ para a Afrlca, ajudã~la tanto quantc 
nômica, possível e lá estabelecer pontos de 

conta.cto para comprar produt,os ne-
0 Sr. PaulO Fender - Permite v. cessários e vender a.quêles de que 

Exa. um aparte? careçam os povos afrfca.nos. 
O SR. NOGUEIRA DA GAMA _ Essa expansão do comércio exterior, 

Com satisfação. porém, só ·pode ser conseguida R pra-
zo longo. Ela não resolve a. conjun~ 

O Sr. Pa.1Ilo F'enc!er - V. Ex:a.. tura econômica de dificuldA-des em 
pondera, com grande justeza, a ques~ que o Govêrno se encontra, atuai-

Estabilizar por essa forma ê qu~ tão agrológica brasileira, o nosso País mente, e não pode, por conseguinte, 
não é possível - jogando os pr~ços pela sua. extens_ão geográfiCa desafi~ ser computada para a soludio i•ue­
para o alto e o cruzeiro para ba1xo estud?s especiahzados no sentido de diata dos problemas cambiais do 
:E: o que ninguém aconselha porqu~ possmr o que muitos outros Países Bras11. 

, 
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promts:;os exteriores só podem ser so. 
~ucionados por r:1eio de ::>m~résunws. 
Essa é a sal :ia, ê!"Se é o ( aminho -
a obtenção de emp:·ésrimu de EsCadc 
nn.ra E.~t.a.do - frize -se hf'm - e na~ 
de orgamzações p.rnanas. O Brd.!.il 
não pede ficar prêsiJ a 1t!'UPO.S ecu· 
'"l!lm!C'o!; mna se Unr>ria1 ~'l~ ~P.If' ~~ m· 
promis~os ex!eriores, e assim torum 
'"'rt'lis fácil o escoamen1o dos se~~~ prc-
illtos e aumen:.ar o vn.~.mc das t·lHIS 1 
expo:·taçues. 

Qutra soJucão seria a ado:;ão df um 
nlano capaz de atender \los impacto~ 
"!as solicitacões de financla•"'lf'nto ce .. 
~ermlnactos. pelo aumento ::lo càmb1c 
jt> custo. 
Confes~o no Senado qn"! tenho sé .. 

cias apreensões diante do r-rue vnJ sur­
~lr. Os pedidos de finan;mmento nne 
., Govérno receberá ,<:;erão numero.."lS· 
simos. Tudo s11blt1. As •nrll;!:trias re­
ilrí'lo financiamento e os Bancns p?.r­
~u·q]are:- nfío esbuão inr.llnqdo.~ a f'fl• 
"'"nr no 1ôuo df'~sl:\s operações pm nu e 
·1ãc- hà se~uranca bastanre rnra a apli- , ... · 
'ação dos rec11rsos conflados à. sua 
""!ll~'"·h~ • 

... O Go'tP.rnn terá auP e!':hhe1f'f'<"r um 
•)1:\no ·o~ finandamento. Onde irá bm.­
.:ar dinheiro para atendf>r àqtwlf's oue 
neces.sltam comnrfl.r novas rnRouina· 
.. ins. nq.voc: !rrm1Pmentos, Ql!e pref'.Ji<arn 
1e matfrif!-nrima pa.ra, a producão 
'lnuaL oara. a movimenra~ão das- S'tas 
'lláquinaH, para evitar selnm parall~a .. 
ias ~'1?8 fltividaôe-s? Onde P!'SRS in-
1ú~trias irão huscar dinheiro? Onde 
1.o; nos~f"l~ sncler'la.des de ecouomia mis­
ta, que teráo de cobrir seus orça.men .. 
~os. en<'ontrarão recursos? 

O Pre~:idente Jânio Quadros é tn .. 
femo i!l.c; emissões. 1l1sses recursos. pu-­
rPm, que procurei alinhar nest.e e no 
1i~:c.mso anterior. como os p;ovenien­
tes do café. não serão suficientPs D!!T:I, 
"orno o deseia o senador Mem de S:\, 
n:lP"ar as- nossas dividas e conl'Pr'ler fi­
,aUciarilentns. Com apenas ês,<;-f'.c; re­
r~ursos, rEpito. não se pagam dividas, 
náo se concedem financiamentos, 

Se é ce:·to que o de/icit orcatnPntá .. 
rio e extra·orçament{l.rio é de- dnzen .... 
t,os e quareta ml1hões de cruzeiro~: 
c;e. por otltro lado. é exato qne d_:ve­
"llOS no exterior trezentos e cino,tFm.• 
ta rnilhFie~; de dóiares: consideranrin ns 
t.ransacões de uma e outra das duas 
~orrentes de nosso {'Omércio de hn• 
nortaç§o I' e-xnortacão;- ou seja, como 
node O Govêrnn pagsr dividas n'='~se 
'l"lOntantP com cêrca. de duzE'ntos P no­
venta b"uhnes de C'ruzeiros: anuais ane­
nas e. alêm dis.~o. atender ao vo111"" 
mosfs.c:imo orcarnento ace t~rão de ?r .. 
(l'nnizar as emprP.sas estatais e as m­
dtí.c:tri::tli n·•pionais? 

Sr Presidente. tenho mMo de que 
ar-: emissõEs venham novamente fun­
cionar nes-;e País. Confesso a V. Ex:.1. 
P. ao Senado qu.e, quando medito sõ· 
bre a s~tv~ çáo do Brasil, diante dP.f sa 
mr1ssa formidável de Yolume a -;er nr .. 
recadnda (1 outrns mais avassalado .. 
ras, de compromissos. confesso q:te fi .. 
cn grnndemente inquieto, como bra"' 
silefro, ao ·Jrocurar o melhor mE'-iO de 
~airmos dessas dificuldades. D~ntrc 
do meu otimismo e da confianca Que 
tenho nos homens que dirig~m e~ta 
grande Pátria, dentro da fé que 1t1S-' 
pirfl. a própria História do nosso Pats, 
não quero descrer numa. sa1da para 
P~S!tS dificuldades. Elas existem. po- ..... 
rém, num tomo de g~ande vulto. 

Não sei s~ devemos desejar '1ttl'! "A: 
Instrução 204 funcione bem. para que 
essa massa de dinheiro venha pai"!\ o 
Govêrno ou seja abandonada por C'lJ"" 
troa caminbos porventura menos ar­
ri~cados. A situação é de wna encru ... 
zilhada diffc.il. · 

os prejU1zos serão Inevitáveis e o povo possuem, uma carta agrícola. como Quanto a regularização das nnrM.c~ 
não resistiria, o povo que vive de sa~ subsídio ao brilhante discurso de v. dividas e compromissos com 0 Pxte­
lários, porque êste.s se deterioram, Ee Exa., subsidio no que conceme a um rror, sabemos que dois Embaixadores 
desvalorizam, e o trabalhador não simples re!ato, que faço nesta opor~ brasileiros ora 'viajam pelo mundo: o 

. tem com que comprar a sua all- tunidade, para dizer a V. Exa. que Sr. Walter Moreira Salles, nos Est.:t-
mentação. na minha região, na Amazônia que dos Unidos, o Sr. Roberto campo.c;. na 

O Presidente Jânio Quadros na ~u3. 
exposição de· anteontem, na ieievisão 
teve oportunidade, várias vêzes, de in .. 
vocar o nome de Deus. Falou, em vã .. 
rias passagens do .seu discurso no 
Criador Sup:·emo. ' ( 

) constitui mais de metade do territ6- Europa. O próprio Presidente Jdn!o 
Sr. Presldente., no Govêrno do Pre- r1·o nacional a Super!nten.de·nc!a do Q d 1 1 • ·. • · .ua ros, na sua pMme ra ex-p()s C<:tO 

sidente Juscelino Kubitschek de Oli- Plano de Valorizaçã<l Econômica. da feita diante da televisão, a 1:3 de r~­
..!._eira, tão malsinado por seus oposlto- Amazônia, a SPVEA, tem levado àque- veret'ro. deixou entender QUe os com~ 

Neste momento, Sr. Preslden~e. eú, 
que não ·sou um pessimista mas ao 
contrário, confio· nos homens e' no 
Brasil, volto meus olhos para Deus e 
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-a rue peço que, entre os pior~a dos1 rece-me, dede 1943 --v~vendo -~on .. o\ t1ca, considerando o meu subRtitutt-JPatSes e etn tôdas as admtnü::traçoe! 
mates, pernut.a que. pelo meaJs, o) u:1pact~ _da tn!laçao_. ~~as. e.:lsa. tn~ .• aJ vo .pro1eto em separado, para. exame. que snceaem a outras. ·o .2re.stctente 
Chvêrno arrecade esta. soma ~~''l,',J.a ça() e teit.a. pelo propno Go_verno b posterior. Juscelino tamoém recebeu diVida . e 
Qa ln;:J;ntÇâo 204 oorquê nfl.o Mi ~)Jl-~ o_Gtlvêrno quem_infl.:wwna. lt' o ~o- Nessa s1~uaç!1o êle se encon~ra a.té as pagou. · s 
<te tremas com esJ;a _avf;llanche: de co:11- verno quem_ fa?nca ctmheiro. E' -O u!l- hoje na Ca.mara ao.s. Deputactt.~s. Mas Sr. Presidente, outra sugestão e· a 
promts.so~ que o proprlQ GoverTJ.'> "'~~:a- 1 vétno quem poe em c1rcuiaçtl.o o~p-.. ::-.qU! quero t:!lZ~r hOJe, neste _ch.scurso aos lucros e}!:traorctmát'iOS · 
ba üe crtar para êst.e País, eiev'ac100l pel fiduciário. E' o Govêrrto J?~·_~.era. em QUP faço a crítica' alta, Constru- Estava eu ainda na c~~ara d(W. 
f.?~ O!Tço::, de. custos internos e de cus- a Uni:lo, p01s os Estados náa têm t::;- Uva. da Instrução 204, q·ue o ·Prest- Deputaaos representando 0 meu »;- · 
to<; eA-'etnus. . _ _ se poder, mmto men~s os MumctptoJ.$ d.ente Jâmo. QuaQros se qut~P.l' re:· r.a_cto-, quando me dh=pus a apresent-ar 

&ep:L(} que as pos1çoes esta{) toma- O que oco_:_re. entao, e o se_guutt~ solver as ~lftculctactes do Bras~, te:a um projeto sObre lucros ext;raor-Qinu. .. · 
d~, t\~ora, só resta corngtr - cor- m i?oti~::rea Cenfrats - -a Umao, as.· que se_ vot..ar para uma. consonct_açao nos. 
:r~~tr c. ~~!1prevtsto. corrig:r a hli'-:t_ a e 1 msti!.uições fedeJ a1s -- por me1o ti~~ das: dividas .PúbUcas nacionat.s cnal)-- Pür que tomel essa ·mtc!.at1va, sr. 
o;:111Mtt:rudade da tnstnJÇ'I'J J04 ano~, cnndutos QS mal:- chferentes, conc:t'I!,J::; do uma apollce só -.a Apól.lc-e de. Prf'<>,tdênte? 
t1.ndo 'lled!das ·o.e de~e~a do p,;\'u e às vâzes tnVlSiVe~. t'Xlinl.l do tmenor- Divina; PUo_Iuca .F'edera1 - e re.Sga- lz.:Pi1co ao 't;)enado • .f:m 1956, b.a­
C:ü Pats. ' _ 1 do Paí:s todo o dlnl"J-eiro que lá eXI3'.e .. f t~ndo as divld~ dos Estao.os· e Mu- tt-me naque!• casa ao cox1greMO 
· Sr. ?residente .. o próprio C-.lvêrno. São as ~aiX~:'í Eeanón.t1?a~. sao a~: nr-clpios d~ Gmao, que psra .!1es enVIOU- numa luta tremenda',. contra os que 
(\,) t>\ c~10ente Jâmo Quadros ~v: en~ t companhias de capnat1za~ao, que <'.lJ- essa mnaçao dê5de ~943 e âéle& sugou quiseram afastar aos dl'.t>ates da ..epo­
SP.Jn de reeeb.?r 5U~stão interesHntl5"~\ locam seus títulos juntos à economm as e-ca-noonas que la._ se or.garuzam e 'ca o-Pt'cleto de meros extraJrctmarl$1.S 
s ma, que -muito teria contribuido u:t~ 'ptJputar. São os Imtltutos de Pren- se í'o~Ill2.m a traves ·dos con.(•utos a que o saudoso Pre:;idenM- Getúlio 
ra llunorar nossas d. tlicutda-·i~"-!1 s., roav.l dênCia, que arreeaáam con~ríb:uçoes que amda na .pouco me .referL Vargas ha;ia enviado ao Con;:r.,í·esso 
re-medtn-Ias em gm.nde parte. Quan- dos seus a.sr.oClado~ por tôda a tnLt!f· sr PresHiente, _o proJeto ~ muito) NP.-eionru. Estudei a matéria.. tànto 
do no:n'f.. a se~unda reunião de !>-'iHliS- Httldi_a. E es,o:;e · dinheuo que_ v_em oo L?tcre~~te. In1c!aimente. d~ -auto- ; quanto me foi pos.<>ivel e aprPSt:>ntet 
te-no, aquela; em que o Sr. C\:rrtlente) in tenor, que vem ctos Mun1c1p1os fJ~ na _do ·Mm1stro o;swaldo Aranha, éie! urn s-.ubstítut1vo, qrue est-ava CO[u a 
l\'Ianatu :-'"apresentou seu "!1-:t~ór:lo -~ ca, uma pane, na- Caprtal dos to"~t:>; cogitava .que a forma de pRo;;::am.ento I Maioria àa Cámara a seu favor,' {}\l.an-

... ~. a~n.da nfl .. ~ publicado- sôbre a S!toa- dos. para fazer Pistas; para tazer e .. tu- dos .Juros s~na. -a base do ouro. y1- d.o a última hora", por um. pa~e· de 
·-"-'"<~ ç.~;:o ecünmntco-fin~ncetra 1o l•tt 1 ~ !to- i fícios, ind~ a ou:ra parte ,Ja·: '1 o R~ü ,sava com lSso. o saudosq brasl!e1ro m&gtca, por uma interpretaçao de 

-trctarn.m os., .1.ornats que o :l1:~tre Mi-. ct13 . Jane. J.ro, para fmanc1ar as ~ra.n- atrau:. os qapttaiS e.;>trangelrOs, porqu.e I batxo sentid. o . rer;imental, cousegn._i-
,- mstro Crtstro Neves, da Pasta atJ T~a- 1 des cons-truçóes que ali se encomra.m. através da . c_onvereao á tax~ de JU- mm retira~ lo da ordem cto o~a. . 

b":tlho e PrevHiêncis. Social, u~ lll:.I.~"ara ~ Hoje. vuào pa_ra BrasWi.a, para gar ll\-1 tos. que llllCl!l-lmente era de t-rt!s ou I R r. Presidente, não quero roca!i­
S11fSe-'>tâo_ ao Presidente da PveDllb;lr,ll. \~ir as construções que aq. ui se es-:.ao quatro por> ce~to .e ~odia ir até doze zar êste assunto. 1!: wn. ponto ne1~ro 
no sent.ld? de se~ reavalia•i:l o atiVO. erguendo e que amda se erguerao. t: ou maJs. Notei, porem, que ~asa for- oa htstória passa-da, um aspecto tris-­
das SJcwa~des. de eoonomm mut . .a a.e 1 quem sofre oom tsso é· o intenor,· e a rna rte pag~mento e_m ou_ro nao aten ... CP, pata a-s minhas ativldad_es pdrla­
que o C~verno é acwnista, par:t .> fim I inteJiàndia. o Govêrno, em troea jes- <ila _.bem na o corre~pon~1~ aos nossos mentares .porque senti que ctebfltxo s.e 
de <;et ;1.)H~nada ou dada ~m ptl.gamen~ sa. . sucção, feita _assim suQterrâni.!.:~.· melmdres nacml?-a..tstas. O próprio tllCo havta o poder econOmtcc co­
t<J _a credores da Umâo um:-3 parte daR mente, sub-reptictamenté mvislve1- .E'Jnbaixsctor ORwaldo Aranha, tJCJstf!:"' utandando as vontades. 
n~oes que -excedessem o ümt•.e- d~: c1n- 1 mente. manda Para la a inflação, que rwrme_nnte, se preocupou ~m mude-:r Lutei, sr. Presidente, cumpri os. 
quenta. e um por cento, gue f a cota l ele~a os custos que prejudica os ser~ essa formlll!l quando o p"'ro]eto jã e.s- meus de~eres com sacrif!.clo de saú~e 
mm1ma Que A o Govêrno aJve Dlanter \!'iças, que- desorganiza a vida de !;{)- ta\'8. na Camara dos D .. putad~s. ~ tui ate o fítn, na defesa cto projet.o 
ne~sas empre~as. das as populações, Para ~presentar: .me~ substltUtiVO aos lucros-êxtraordiná.rio.s. · ! 

Sr F'resHlenM, consi:lt'ro essa plu~ • Sr. Presidente, perdi .noites e madru- . 
vidência grandement;e a:ntiinflscioná- Então os Estadqs são obrigados a grutas- em meu. gabmete de tTM:>alho, A,ssi'veret á Câmara. que. o meu p-ro-

- na· Ela· seria aconsethavel n~.~.r 11 0 recor~er ao Bancll do Brasil, os ;vl..t- investigando uma fórmula --capaz. de 1eto dari~ ao ~oder Executivo. u:_na 
m ·nnento e ainda 0 e. Esta. ~~ca-11dén~ rtiClJ)I~s as Ca1xas _Ecoi).omlCas . .!!.. a mf' fornecer uma indexação, que. a\ ~rrec~da~ao a.nu3;1 de 10 a .12 bl~hoes 
c1a, conjugada com '0uLr<~.3 m~ct;d~s s1tuaça~. to1·na-se msoluvet. . forma .usada pelos economistas t"ran- de Cl~Zeiiso. ~fl.rmei â Caii?-ara q':le 
~uero -crer, poderia mesmo ter duf~ A 1de1a daquela ePQc~, e que amaa cese!; para fazer com .que a t~xa de v PrOJeto d_o Mnust ro E:ugemo ou~m 

.pe.nsado ou rem1·ctado, por 41 ;urLS n:e- -ho~e me alimenta. me m~pua .e me jtiros subat ante a depreciaçao da 11~~ rendena. n~ quatro ano~ de sua. 
~F:s a adoção da Inst.·.1;eão 2c4. Mul~ s.nuna_ ~ de u_m~ cons,9llctação gçl'l1 moeda. 1!: a continua valorização ou 'Vl<'encia 3 bilhues d.~ cruzem~. 
tos latvez·não saibam quE' a reavana- das. diVIdas publtcas deste Pais. atualizaçao da taxa de juros E con- P~?1S bem Sr. Pres.de!lte. "ao <'!~-

• çao do' ativo dessas empresas : 
1
crau- -~"' sauct.oso Embaixad_or_. V.:;waldo segui,, então •. depois de muito tempo? eorndos .os quatro -~nos _de V>.gên:1a, 

vn:~ que dão .grandes v•· :tl!n<Jns A._anha, que teve essa. 1d~1a quando chegar a um resultado que_ me -pare- a~ projeto .. q~1e a Ca~ar~ aJ?rovou- e 
cuJas açô.es são pt=()r.urndas petf\ )·ú~ Mlllls~r? da. .Fa2e,:'da, re.1uzm ... tt v~a cea -..c;atlsfa.Umo. ~ - _ fOI, ~e iniciat:va do M1n1s"ro Eugênio 
b~lco, propiciar1a. seguram:•nte Jma E-"'P_GSlÇao de Mo.ivos e a um_ an~- SUbmeti esf'.a. fórmula aos entendi- Gudm. Inf .. ellzm~nte_ par.:" _o J1!,eU 

• -receita à ·União de mars de G·~ll:J !;l.l- 1 proJeto g_ue fora~ _envtados a c se~ dos, a outras pessoas que conheceu f>~ts . ou a"'ertei. ê~e p.ojeto ·11ao 
.li:JIJ~Js de cruzeiros. lnhor I:'res1cte11te Getul~o Vargas e por mal.::. do. que eu e~tas coisas que sou litmg:u aos três bilhoes._. .. 

. Vejo o senado que 0 Go?ê ·r.·J tt- S. EXV. e~cammhad.os ao Congresso. apenas um diletante e todos a. acha- Assim se escr~ve ~ Htstót1a, a h~ .. 

. Il,ha. nas mãos um elemenr.o Inte··~s~ í!:s~'>e proJ,eto. o_!Jteve parecer .favo- ram muito boa. E ela estA no meu tória triste, a hiStória que nem mm-
~mnte para remover as ditlcu; . - _ r&•~e1 dn com1ssao qe Econl>Tia da projet-a. . tos conhecem, dos debates parlamen-

- C com milh ~ _ . ~.ul1.PS • l Catnara ·das Df.putados e t.ã:mllém da · . ·,· . tares, das lutas que neste Pais Lra-
Ci~náriosi oes de cruzeiros a~tunn~---1 Comissáo de Justiça. Mas ão entrar Por ess_a lndexaçã?, a taxa de ju- vam os homens de bem aquê!es que 

·do seu Mi If;}xoud de lado a ".ugestaolem votação, ·em pnmeira di.~cussáo, rns p(Jde subir __ ~ acordo com a queda ctesejam deixar marcos de bonestlaa .. 
c It, cf ~ro 0 . Trabalho para- a~ nã.D foi aprovadn . do valor aq_Utsitivo da moeda. E o Qe_ em defesa das cau.sas sagranas do 

_,- ~s ar u: é 0 Sr. Mmlstro d&.'>- .hnan;-' o sr. Pdu!o ·Fender _ :Esse proje. capitaJ--""eJtr~ngeiro. êsse m_es~o ua- povo e da. Pátria. 
-in:~ q 0 Ul a. garrote~dora ,la, ~::conn~ l to nti,{} ferira a autonarn·m dos Es· pltal que dit .. p_ão querer VlJ par.a. o Sr. Presidente, ela .. borel um Pro-

.... P P ar. . . tadaB? . _ I?rasU porque na.o tem.garantig~, esté. 3ew sõnre Lucros Eotraordinãrioa e 
~ Sr;_ Pre~idente. na mmJ-:ta tn.)1~s.tal · . nele- assegurado s<>._Q. fonna que ,e, me disPunna a debatê-ia, na Cãma.ra, 
.:; cp,~.m~ ha. um! outra- provtdên~Ja oue ~O SR. NOGUEIRA_ DA. GAMA - tambrm muito atraente. abrindo. nova luta, certo embora. de. 
- 0 ov rno de. e adotar. · : • Nã~ porque ·.ao colu::tm com it Con.s Porte ·ter o seu- juro, como r.A.o o que seria combatido, 

-. v;ttdo Arnnna. - tt!:)tne que _?' ·:nun- na pouco e V.,- Ex"'. v •• 1 vc.r. ainda, com Pagamentos feitos na_ sua grande generosidade, elegeu~me pa-r~ 
c 0. com a mais prof~nd~· re?;e~·enma,l 0 s PREsin ·NTE· . -pmça. . · - esta. Casa. Não tive, DOr isso, temptJ 

- potque a êle estaya hgado P•J! ·l:·ços X. .--__..,.._~ •. • - Vou ler para o Senado o a.-rto .. 2"'. de ·apresentá-lo. Hoje não o poderei 
· de~gra~~~-e~tima e_protuaaQ .r~~)Jetto <Fazendo SO!l1" of·ti-ntpanos)- Pon~ da meu._ substJ.tutjvo. porque, é in.te- fazer aqui, porque a Constltuiç&.n ve-
~ - na L eçao da Pasta da l' ..;;zenda, j dero ao Ilustre orador que está rmo.o rf!ssante ê.ste asp~cto- -do -pruble~la. da e; competência do Senado, p_roje .. 
~ reauzamos._ ali, mteressaill"'S e.,tuuos 0 ten1po de gue d!spunha. Diz o segumte: tcs ·de iniciativa·fina;ncetra. :- : · ... 
- aôbre ns -dividas da Umão do~ E. t:l I -, . ::::. - _ '"' -
_dos e rlos Munlcjpws. l!:ic:~.-•n, 1 ~ Yc~~a: 0-Sa- NOGUEIRA- DA!="'GAMA "As- import~nctas conesp-on- .Pe não ~n~ontrar algum membro do 

de1ramente tmprcsswnados co:.n ~ tt Sr. Prestdrnte. sou ·o alto g1 ato a dentes aos juros e valor üe re::.- meu Partido que que!ra tomar_ r .. tm-
. c::êdit.o -dos títuJot oüblir.-os ~~ .... '1~!~. V. Exll-, pela to1erãnc1a e vou· cem~ ga.te dos, titules dêSte emprestlmo ciativ~ de submet-ê-lo P_ consideração . 

P&is. ta-nto a& ações f»dera1a n ' 0 · c1 1l!r em .tm~ve. . serão pagas\', à opção do portai:- dfl: ·Camara dos Del)uh 103,. o guarcta-
aa es-tãduais e m!mici ~ais. Ve~~~r.t~j ,J. êsse tempo. er::t Ministro da ~a- dor, em ctrequ~ sô~re qualquer re1 cc:rnigo, _à espér~ da. · Proposlçào 
tnos sobretudo, aue 0 ",n ·nt-nnt--~!~C:·~ 1 zm~!Ja o gra.nde- ~rotessor &ugemo praça õo exteriOr na _resycetivà anunClada. peio. c;Joverno, para con-

- se piLSSit>o prejudicava a :_,,•.u~cã; s~ Oudin, e S. Ex~.· achou rtesaconse- moPda, teit.a a ~conversao à t1aX~ t:ontá-la. e venflcal' se o ponto de. 
nômica da- Nação porque e;a ~.ri~a · lhável o projeto. Não -trazia a solu- ~ declara~ no ~u.n.do .JKol"!ctyio vtsta aue ~defendo está certo ou. er .. 
impedida de lanç~r povos doeu" "' çào Jmed.ía&a. e s. Ez-'4. não cr.,ncor- -_ ._ InterftaeWn?l. Ou no pate e à rado ... ·· ~ . . 

.,... .. / . tos dêsse porte pelo de-~-edito d mHl.J,ctou com êle e disso deu notiCia· ao Vista pelo seu; contl'avalot em pe qualq1,1er manena, deixo aqui-a 
.. go .. ,ava~ - .,..,_ , e que-

1
-sr-. ·rsraél Pinhelró, ent-áo Presiden- . ,crtUeiro,.·na -base. ·média ctas.~ta ... mmha impressão viva. de que ~oru 

~ - • te dt\; comissão de Finanças. xas vigorantes no mercado livre O? lucros extraordlnános _o G-overno 
O- titulo público é um dos melh''Jres~ Mais adiP.nte, quando MJ.nistro, o _ de_câmbio" dllfante o tr4ne~tr-e amda pod~rá. ~~?nsertar, _em gta.nü'ê 

- xecursts no combate à inflação, por.:t•·,e Sr. Jo-sé Ma.rta de AlkmlJ!l a.presen~ · -"al)."ferim'- ~ao do vencimento". parte, os rualeflaws da Inst[Uçào 21?_1. 
canaliza. _extrai, -taz. sucção do dmn~t-;tou o IJrojeto cr~ando as _atu1J:lS le- Ninguém Poderá. por essa forma, Sl";- -~esi.d.ente,.outro, caminho é o 

-·roQUe gira e~ tõdas as c~adas, em tTas de exporta.çao a pnnciplo _no dizer· que tais· titulas ·serão de fu .. da .Ie1 anütru.ste já em na.nta .. Va,... 
- tõdas as ativ1dades- i)ar~ .. devolvê-lo, total ~e quinze bilhões ~e cn~ze1r~~ turo. papéis depreciadOs. O ca.robio mos discuti~!~, vàmoS v Jtá.:..Ja. os :gs .. : 
~ à prazo longo e jur.os mod1cos. - ~ · e. dep_oi~ ele';_adas. pa_ra trinta ~iihõ~s. livre Se .tncumbir·á, a todO tempo de ta~os. Unidos, em -pleno regime repu~~ . 
. sob a. mat_s integral das garantias. E [Proc!l!et então atu~llzar o :w~1eto do ~gurar 0 valor deles: e 0 OO!o res- hhcano~democráttc~. sob a pre.sidêu-1 
- ~m tftult) <;te ab'sol~ta !é. E:_mb!uxador· Oswald.o A!n~a. e· o apre- ectt 00 Juros. . r:ia do Gen~rai ElSenhower votaram. 

No Brasil. todavia ·estava desacrc- sentei como SubstitutiVo àquele do _P v uma lei antitruste. Pafu:, ca.ni.ta.Iista. 1 
ditado. Demais a. mais há um t>Onto Mtnistro Alkimim. ~ Não há melo mais cabal_ P9;_11\. dar de grande economia; viu-se Obrigaaó j 
para o qual os homens dêste Pa1s pre-~ D'efenrle-1) calorosamente junto a.s valor e robustez. aos titules publicas. a· lutar contra. os trustes. Que diz~. 
ctsam voltar sua atenção, e, espectal- comissões da Cãmara dos Deput{lclo~. Esta é uma das fórmulas de qu~ o do Brasn-que hoje luta,. que enfrenta. 
mente, o Sr. Presidente da Replll:>Ji- A Com1,5São de Economia, para nao Govêrno ·pode lan,çar mao para. com~ uma tremenda. ~ ba.talha. ~Pela sua 
ca., ~que· Se niostFá. disposto a resolver , demorar o prójeto do Sr .. Ministro bater a inflaç§,o e pagar as tão fala- .eltlanctpação:econõmtca? Sem ·esta 1;;t 
todos os aspectos dos nosSDs proh~;:->- 1 AJki.min, que se Interessava pela sua I d~ dividas que recebeu do oovêrno não P'Odere~os combater oo malCficl~ 
~.- ~t.Am~ há longos ano _ pa .. aprovaçao, deu uma. salda diplomá- ~r10r, o ..... Q.ue é -comum em todos OS da Inst~uçã.o 2~ .. 

- ' 
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Sexta-f<>lrii 'f DIÂRIO DO .60NGRE"SSO N.ACIONAl (Seção 11)' 

Sr. Presidente, há ainda o cohh'õ!e !herdade cambial no sentido do livre rica, para. só desejar aquê1e outro 
do crédito bancário, mas sob io1·ma exerciclo das imporr:açôes, era uma Estado atuante, que chama a si o 
racional, que consulte a um só tem- ljberdade cambial, em que cada u1- encargo supe!"ior, impo3s:;oa1, comple­
po à politica· monetária e à pohut:.a vestidor comprava o que queria ao xo e difícil de dlstrlbuü a riquez.~ 
econômi~a. - câmbio livre. ESsa obra foi de 0..1- para. todos, em obms, trabalhos e be· 

Até hoje não se fêz, neste País, wn waldo _.l!..ranha e a Instrução 70, que nefícios, na execução de uma politi~ 
contrôle bancário em termos econ~J- muitos malsinam, que muito- colllbd- ca C.J bem·-estar social. 
micos e Científicos. De quando em tem, deu ao Pais, daquele períodn a:tvJ Fico, assim, Sr, Presidente, co:n 
quando a SUMOC impõe .:lOS Banc .. -s .boJe, mais de quinher os bilhões oe a1g·um receio, quando ouço íalar, tão 
medidas restritivas, quaee que po1l• cruzeiros. de(;an.tadamcnte, na verdade cambial, 
tivas para. suas atividades. Mas nao sr. Presidente, não fo.&<:e esta rc- o n~ais re'-:ent'e eufcmibmo das expli­
lhes impõem uma disciplina de ope- forma distorcida, como disse, na" caçpes verbais e escritas oferecid:.:s 
ra~ôes que corresponda ao surto Ut cJmpreendida por aquêles que a pt·d- pela polítioa. oficial. Significa esta 
.suas próprias atividades, sem dum· ticaram, êste Pais não e.star!a, ta:· verdade cambial, .\lmplesxnentJ, aqui·· 
nuí-las, mas drenando-as, coo.rjenan- vez, nas condições em que hoje ,e lo para aonde está .::.-onda condu .. Ho 
do·as de modo a que sejam útel.5 :to encontra, porque em vez dê.sses ·ü~L.:J 0 ~rasil- liVl'e camblsmo que não e 
desenvolvimento econõnLco nacwniU, de pagamento volumosos que · . ..esr.áo, a llberd:::.de de com..;r.::lo gar~ ... <~a pe-
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cacto livre, im::edíndo 8. cntrnc!a dos 
produtos estrangeiros que pC...S'-b r..l 
concor.:er com os das cowr.iia.!: u.;. C.J3 
paise.s qlle alimen~am os l€.!5 mc ........ -
dos metropolitanos. Outros pais,·s 
adotam o câmbio livre, m<i.s 1'e.i1dl'ru. 
P0.1..' to:a. seus excedentes a uru prt-~ 
ço .beneficiado: lss é câmbio Iir:e uu 
e 111en:ira cambial? Espero que f(S .. 
ponda!ll os douto;:es em cãmbio de.si\3 
g ·ande Brasil. Para mim não e c .m .. 
bio lh'l'e, porque câmbio ~~.,·.ce, t:1l . 
como é prcgauo, Hão pode c.:i.sflr·, 
especialmente nos países wbde<.;, nvu .... 
vídos €! que neccissitam de n:,r d:óu3' 
cae.!.·citívas para ML.;urar sua trurchJ. 
rumo ao progresso. 

la Constit.uiçao, porque ntn~uhn com. 
sem contribuir para a inflação.,. teríamos que adicionar quinhentos, bate ou ccnt.esta, mas urna liberdad.:o Não acredito, Sr. Presidrn'f', n~ 

. seiscentos ou oitor·n~')S bllhões· fi.; · 1 irtl'odu·~.io de um r;:.rl'CJc.IJ ;:· .. \:· 
Os economistas.,. francesss procm- Cl'uzeJ·ros, 0 valor art·ec•da"o a'•·av" .. '.> maiS amp a, mo.is arbitrária mais 

d b n " ~ • petulante · · d · ' b sas condl"Ões. Mas, ~e t1\! \.r;- ro':\ 4 

m.am e enst.nam que. a n.1oe a a. C('.'"' dos ágr·os ou bem mar·s .• "a'o fo'sse .i.•- , .1a1s nu ac10sa, uma li f'l'· '"" 
t l 1 ·' " dade que na· '! f d sas esp•ranc.as são no :<t:n'.··'"' .:L; ·•.Je na ou escr.1 ura .· e maJ.S preJ~tüct_a_ ses a· ~r· os, e~sas somas qu• elas , 1 ,,_ o vact a em azer o co·· .. 

d f d .. _ ~ ·-- """ tn'rc·o e 1 · 1 o Sr. Presidente da RfpúbL:·.'l. nw~·-o que _a. l ll:ma.ua, porque se ~eprv duzl·rum terl·am que ser m'tl'das e I x e: Jr um ve1cu o ne""ati· 
duz mais rapldamente, em ,ropoiçao . . e I • vo à marc a ~cendente do p:o;l!S~.J t. ·ndo o patriotismo de q'lC [' cap:.>t, 
maior três ou quatro vêz~ o v·o!U· Sr. Presidente, feche o paréntes~s dJ desenvo~.vm1ento econõmico nacio- revelando ao povo de que nto L.~>.ha- l J 

llle de cada emJ.SSdO. ~s~e conr..rôle o nesta ·homenagem que pl"esto ,quP.a nal. r~ à..; sun.s esperan~;a?, ad{::a.:â, con~ · .. 
Governo preclsa de faza. figp.ra excelsa do. me feto d n-e,.1 .Livre-cnmbistno Sr. Presidente é c ·!"nt~antemel!•C, ffi"""d.dc:s _mdlspzn~·a~ 

, d "to ' 0 1 
' m ,.c ... do "b( l áo co· andO e à '. · ve1s a. t-oneç.ao dos arbitnos Q'.le pu· 

Sr. Presidente, antes de termin,,r amm. 0 meu respel 1 que pa:a .rr:.m ·1. ..... :.- ~· ·~··. ··: ... s Ul 4

1 áerão st~ tnstaurar"nesse rE'gm;.e cam.· 
· vale tanto como para o meu noiJ:e .lmçoe;; t>OS .tf's Ja1a r- ·· ·. . . . r . ,.· 

quero, num parênteses, diz-': a V. k:xd .0' S d 0 .,1 K· p1or~~o .dos mais fracos E' um dns bmJ, t~o anunciado pa~a os Pf~.\~-
e ao Senado, nao CC!llO resposta ltü ."I.Ml.oo, ena cr am_ 1egbl. eixos ond r · · · · hl('f" mes j 
em111eme senaàor DanjeJ Kneger, ~ ÜbWaldo .<\nmha não "ai do mtu za Le mçns cgononucas orgam: Sr p·e~i.dente val 1onrro mr•t dio:.-
quem tanto Prezo e respel·•.o, m"·' 'u- coração e do m<>U espwito. A êle je-, d ... ..~.as _e~Lrtaem e a sorvem ·os lncrns curs~ ])~vo te1'imná··lo "'a.,..,."c.IC'<:thÚO • .., "' d' d.à. t .• s p.o::.ucs, m recmsos na qUê!· · • o· .... 
mo homenagenl ao '>a:.taoso UliJR!x~- ICO 1 namen e meus pensamen~f'.S se aene al'd d · . . 1· 1 dê' as at"'ncões de V Exa e do 5"Ilfl( tl e assim co · f d A· · "' r 1 a e o un1co re o s~>e " - , · · ·· <Wr Oswaldo Aranha, que hoje, aqCl, . n.muarel azen °· e•e liV!·e··cambi'mo · a t 'f lf d · peJa prorrogaçao Y,Ue me cc;I.c.:cde~ 

f 1 pretendo amda dedicar outros tmu,_- .,.· · ~~ e ~n. a a ~n ega~ ram 
mnguém a ou na Instrução 70 t.:on• lhos que estou executando. Na eftmtt- ~mm. Mas, at.ua~do sozmha! 1sola.da.. · 
tra a inteligênma e a interpretaçao ra dos D~putados quando Stla obra toi ente!. sem apo1.o de um Sistema de Ao fo:·muiãr êstes comentârir.s, Ue. 
que o· saudoso e quer::io morto -;em... t d' . ' . . I correçoes defens1vas, nada pode fa. ·t1·c · r t1 ç·" 204 ,,.,,, • , 
Pte a ela dava. posa em u~1~a, tlVe_ opor_tmr.d:vle ~e. :r.er r tr ·~a t:ch. ive de mod . cn a a. ns ·u a.... , c· :..."' ·.e-~ 

. . h fazer uma sene de olto ·iiscursos. -b'..: ci 1 • tá ':' · o esp~ vadas, crítícas que visam, ape!J.Ss. ,\ 
.F1n, para honr.a mm a, seu eo1a- próprio tomou a iniciat1va de ptl-l'l- a,. porque es JUng;ida a acordos e cooperar, mcj~stamente emborJ., 

·borador direto, constant rJ.iário u:...:> á-I f lh ,.. . ·, tn ... ado~ hoje SUbmettdos rto. GAT'f parr 0 tom êxito ctas medidP-3 Q'.te o 
dez últimos anos de sua vida. 9 ~s em ~o et...,s, .POlq~e 05 acho:' a1s Quais não PJde fugir, sob pena ~t> País espera dêste Gm·érno, nH ·1 p(n-

mtç.ess~nte~. P~pm.s dis;so, ""nllr..ca. o Brasil ficar ainda mais expfJsto ns sarnento e minha atitude não rt.o iO 
o Sr. Ruy Carneiro - Dedicado ~ mais mnguem combateu a lnstruçeo rcpres'iliuo: fi:-cai.; ~.e outros ~aíses. sentido de e~por 0 Govêrno ,;0 Pre~i-

efic.iente. · 10 nem o:w!ido Aranha, naquela ::;"3-~ Te!lho .!.'~ceio, ctêsse anunciado ca:.l·· dente Jf mo Quadi'os à censura do 
O SR .• NOGUEffiA DA OAM.'i - .sa ~o~ con~r .... sso . ., . . bi..; hVI'€, .mas e nm'1 gl·ande e:o.,.._.,, • povo ou n. J'11ental' a mtemrd2~C d•-

Muito grar.o a v. Ex\!. Quero dizer Do :f'!e,endo, ~e, D~us o permrtlr e r.s ç~. pa.!"a mim, que o .Presidente Jil·· auelus que contra êl,e Já f>'ltào ~ClH\o.J 
Senado, como 1á d1.s.se certtt. vez a. mmh:>-~ cond,çoes tamt.em, prestal almo Quadws saiba empn~gor as mnw~ {ormuladls Antes VIsam a cO~tli.Y• ... 
Câmara dos Deputados, responden4 o ~1e~~; 1a desse llu::;\,res ftmlgos as h o- a qu.e, rmte ·Ontem. se rf'fen.l, na te- 1 ar na soluÇão dos váriOs aspn UJ~ cr e 
a um aparte, que sou um 1' em. m ... - .11ena.,en~ do meu afeto e da mmha,lev!sao, a:·r:.2 democratcr.s _c~ J 0 r obl.:.'.~ cambwl apn:.sen:a. 

. estrma. Nunca delxaret de reconhece!, S. Exa msse ~ fO'"l1CCidas pela. p:-,~. 
desta e que considera 0 mni.J-:- tll.tllJ porém, JIOls é!e mesmo 'J afirma 1'tt pna Democrrcia e pela Repubhc"l, E.sta é, também, a condnnta do mr 1 
da stla vida o ter trabqJ:·u~ lo com d d d M Oswaldo ln'anha nas conctH.!)es em Q.J.le acentuaram os nobreP S~nadoit~s para assequrnr a sobrevn·~ncm >i.o, Parti o f' o B!oco a a10na, r.u 

. ~ . bamel Kncger e Mem de Sa: houo;.e nosso regime e das nos!::>aS mstitHJ· . :!nado. Fa1La1w..mc.:a aos no!:>l)OS dt.! 4 

que o t1;, s~b a sua con~ança lhm~: c!istorçêes !}R Instrução 70 e uma d~~ l ções. . wres. par:l com o poyo, rel:eganamos 
tada e, .. o~letudo, ao Daf .lO da a~l• las _ a maior de tôda.; _ foi nac:. Espero que os Poderes democrât!cos aos Impulsos naturáts do no55o_ P~l· 
z.~de e estima que êle "'me 62drca.u \ter sido.instalado 0 Conselho NaCl·:~· dêste País snibarn defender·Se dêsre tríotismo se nos alegrássemos dtan:e 
Este o ma10r t~tulo da nunha vrd~t na! àe .t~.dministração dos .'::n:Vf'Eti- câmbio livre, já afl:uncia·jo para bre·· t1A.s falhas ou do? erros do G:Jv~r 4 

mas titul~ de o~dem fetiva e àe o~· mos Rtfrais, cciado pela fiscalizar .lS \'e. Aguardo, confiante, que ésse nlf't·J no Fedeml. Desejamos !'E"Jllpre s:n-
~em _men~al .. De tal manena nmw.:s ágiOs arrecadados nos leilões. cada livre não srja, entre nós. movido ceramente que .o Presldenle JC/JtO 
li!,.açoes co1n oswaiao Aranha ~r ai~ ou munipufado pelos trustes económi· j QU3d ... :JS llCerte f>nl seus ato" f (t..n::· · 
excelsas que tomaram um ·;,tspecto de O Sr. Daniel r·1"feper _; :Huito bent~· cos internacionaís do êle errar porque infal!veJ 1.m . .~.~ 
Uc.ado que não tenho dU":ilas ne.m nJM 0 o R 0 . Sr. Pte.<,idente, 'essa tão anunciad:l não _con~ ~nuiu' ser n<>nhum_hc.'11rm ~·t 

f h ,..... . N GUElRA 0 .. 4 GAMA - 1 b b t ' ce10s em con essar a mm a smcer:~ Se tivesse sido instalado êsse :::rw.bt:~ 1 erdade de cãm io que, :-;c:{undn r.H- ~'""'overno, nossns vo os S!'>rr.o r:·:f ~r ~ 
dade P.ara c?m êle, dizendo que o Lt:: lho _ aliá.<; essa in-t.alacáo- e.:;tava zem, existe {'ill todos os paise.s, _nào ~~ ba corrl;?lr _seus err~\ p.1:.s c:s~ r re:; ~ 
n?o Vlvo dtantt: de n11m, t.odos o.· marcada para 0 dia 2.~ de â<>· te. data.· encontra asslm nas ou~ras naçoes. E de suas all~:UdPs d P~nà~, n ~ _t,.M 
dms, porque. ass1m · o ~la de ma ·na, do falecimento do Pt;esi"àen1: Üetú:.oj sedutora a tes~ da liberdade cam. to do card1dato q.ue na o a!)u.a!..<Jr>~. 
durant.e o d1à._ •. e à POJte. como. a: I:- Varga _.a obra de Q<: ald 1 . . bial, bc>m explwadu, bem traduzi01. mas o bE'lll e~tar ao povo e C!C-5" tr.!· 
da hoJe o VeJO nos meus p.1~e1s, d•' nha. ;a In'tru~• · 10 . ~.w 0. ..a_

1 

bem alinhada em ·us argumentos I talb_ndores. o pro~1·es.so de:;ta "T3:0:o'3 
observação, análise e esta, ·ticas, no,, nhecida de~ out'~0 ~na . B'!' o::v Pode até .comover as m,as.:ms p'Jp 1- Jlar.·<: que h'\ tantos !U"Ios e'"perr.. OP• 
ID@'US estudos, nos meus trabamos através d d "' 0 m~ 0 no, la::.h, lares. · . · !o explendor daquela. hora d.e r;a;,. ... 
Vejo-o por tôda a parte porque !;},e ~· •.. ~id •;n.a~e~, .. o d~~·~.hnhe1.~~· Mas. Sr Presidente, flste livr~. tle.<.a do? ~u.t entraP'"" no c~n~r1o mun~ 
encbeu a minha v1da de conselnp,s ~~}~ te. la s 0 e~t n rn se ... :ldo !11<:1 ,:, cambismo nio pode e2>istir, na s1ta dlal. Com•Jatê ·lo ·PmOs porC'm e 6~'11 
de ensmamentos, "!e bonaade. de o;:1.- '1· '1d }).UÜs de pohtica ;;:o~õ?:!~a ~tl~- pureza, sem freiJ ordena tório daqu;lo I te.giv"~sflçôes,. não p0las ?1verget~' 
mismo e de um amor por êste Sr.I.;l!, gm t G to~~. 0 t Pais]. ,~sse 01 ":,ao ,,e.·1a que se po~Si' pass!lr na mnDlituo.e •i• cias ideo1ógicRs que do CaJ!didato n~s 
que cresceu em mi 1, conl.o ne.::.toum ex:a_amen "_es.,abe PC 0 9 _!!l~lhor :il· m~rcado livre. Nao é verdade q~le separa e nem pe!~s crmf1anrr:>_,C!"! 
hcn·.em 0 poderia jam~üs '"'zer ~!Jsao do CI_édio.O, sob c P·l.Sllla P'-'•1- ex1sb câmbio livre em rodos os pai·· ainda ... ~Ss'lm insp1rar sua e~tranlu. 

Mas, Sr. Presidente. ele .-. .,.p.re oi.::.~ ~J~o·econônuco. 

1 

se:.. Não! o '!âmbio livre que. ~e~un- figura de t:>mem pú~llco, o.,u"' rt"·Df>t 
se que 0 nobre se.nador Daniel ~~ri;:· Sr. President-e, r.io acredito Tl:l 9o_ d~zem. e}oste nos ou~ros paJses,l.l'~ htmo.!l: ": n·• .qual re ... o-:,.hpc.mns ~~~ 
ger aí'irmou, on seja _ que a 1n1'1· automaticidade econômica dos mer· ~_?e~tJCo. a~ ~asso câmbi? atual. . ..... das M.ats h~llhanfes de .nossa te Ll, 
truçã.o 70 foi destorcir'a. .xatam~r.a· cados, ideologia sem alento de soli- liUSao, e ficçao, e m .. m_t1.ra _camb1:;1l. .mas pelos : o.<; QllE'. pratJcar em de· 
isso 'declarei eu respondPnrJ.o 0 qp.:ute d.ariedade humana e com a base so· ?~r_:: e~ ,1-egar as quahflc.atlvos_ 9~-c- ... ~.cardo c_;nt essa lm~a. de co~~t\!f• 
do nobre .senador Mem de Sá. CHll reduzida a HrJras exp--~"sões pe!:l · ... ~.a sao Col"'""nns nos .mt>lOS Ofll! ~\s pOis r-6 à .... st.:! modo d remos su n -

Na verdade, porém, nunc;.. oenor... 
de- reconhecer que fora Õbra sua, a...t 
sua reforma, a primem'l. possibut:.....t• 
de que se abriu 3. ê.stP, Pais para o 
surto d"e industrialização :J.Uê· ai ~ta 
<M"utto bem). Sem mercado ltvrr 
para Importação, sem qt f' o impo~·­
tador .pudesse adquitir com o seu :.t.•­
lar, a licença para .!o•~oprar a m .• ·~ 
cadoria., as m:Iq'Jir.as de que le,~e!-· 
sitas.se, êsr.e País não teria montac.c. 
sua indúst.ria. PredomiNi. . · licença 
concedida p2Ja Cex.im. z lii:!en!;a co,­
rupta, \•pnal, fraudulent'l, O que JM."'­
sou a vigorar foi a liberdadf'; ~ '1~ 

citaçllc qua:>e que .ibcr ade camt:Hal 
Nã.o se cheg-ou a cham2" ~berda.ue 
camb!al a Instrução 70 porque na· 
via contenção do câmbio, o Govêrllú 
determinava, semanalm<:r:Jte. a quan­
tidade que d.eVel'is ser vendida. 'ias 
era, . n.a realidade, quase que uma u~ 

~?rande crise à .. dé.c:'lda da. J9'30 com e ISto po:-que, Sr. Presldent" Of Et~- mento à men::~_r::~m de confi~nC"a e 
O nparecimentc" do New D·eal d.~ Pre~- t".dOs Unirias. ar .excn.~nJo. que ad•)· de- resoonsabilidnde oue o "10Jtorar'lo 
sidP.nte Roo.Sevt!lt. ta-· r_egi:_ne cambial }iyre, dão às sua.-, Uvre nc.<; c?nfin.u nara a_ d_ef~Frt ·;• "._ 

Prefiro pisar a terra firme e resri. 
:-ar o ar liVrf' e abundante. que não 
seja meu, mas de todos - homens e 
<!Utl1eres - nmna abso1·ção de be.Jes4 

c:e.s, nuru~ to-- ~tc.ipação igual nos so~ 
frlruento, à luz da re!ntividadr rios 
destinos de cada um. para que assim 
todos possnm ser igunlmr>nte livre'>. 

Pl"Zfiro abroquelar-me em conceitos 
de filosofia rruti.<: profunda e m~is 

treaHstica, ptm f'star :rrtals de ncórrio 
con1 a vida dos povos, no que rJa 
tem de contraste~, de lut.a.s, de movi. 
menta, de anseio, de necess1d:ldes e 
até mesmo de. sentimentos. Distanc: J. 
me, por isto no afago das minhas "in­
timas conVicções. daqm~!le Estaria m"· 
ro Policial, simples gestor, daquêle 
Fstaõo que apen:~s assegura o direí­
to .SOb forma. doutrinária. teórica, Jt ... 

exp:- 1.c;oes o substdiO de 33% f'O" bem e do justo. da Repub11('8 e r.a 
dólar para fJUt' se•·~ prodnto<; r~ am Dehlnc~~cia dcs· DiMr;;'"ls h1, ....... ,.. .... c: em 
r: tingir 11s pr'?çns dos mPrcado<; e. as. paz e em ordf'r'"l, n°sta grnnrle Na,..R ·1 
.c:im, sofq:~rem a drenagem pa·ra o que não h~t de deceocionar a s~.,'{ 
estrangeiro. filbos e t~'·e ent~on p~1o mur·~') p~ra 

Pergunto <.O Sena1.o: qw si"''""'.ç'rJ 
( ~a bonific::~cão que os Estr~dos Uni 
dos dti.o, de 3S,..~. aos sens nrodu:1lS 
exportá v ;is. senão UI1la alterac:~o H 
(!lXa de :'lmbio? 

a.ftlr!:i-ln a ,·jvrr aos infl!lXO". c1::~. ~01 i ... 
ctari·~dade que con~t.,.ól f' rl•, ... ·f:r"". 
rMui''l bem.' ll!nitn .hem! Palmas. O 
orador é cwnvrimentado) • 

O SR. Pf:ESTOF.NTE: ---Eis ál um dos cllamaõos freios 
corretivos, formas sub -rep·ír::ins 
marginais. ~sadas ""Jelos países 
câmbio livre. 

f)U Tem s nalaVra o nobrf' c::~..,,.~.,r 
ou Rnv Carnfiro, oor crs~iin -:l'J n'lo e 
clf' S<>riador Jefferson de Ag:•Jiar. 

Sr, Prec;idente, né_ es~.'l.mos. hoje. 
diante do Jl ""!rcado C r·num Eur.opéu 
E eu perg,mhtria a ê~ses r re cm .. -
bistas d, Brasil o quP reprPSPnta ~~r:'"' 
Mercado? RPpresPnta, Pxat::t ...... Pnt ... 
uma pressão, uma tributação ao mer~ 

O SR. RUY CARNEIRO: 
""""'""_. ..... -:->-

(Não foi re·o;isto pelo orad,or) - Sr. 
?residente. 'n;ste fim de ..-e>-;fii) em 
QUe acabatnlli;Qf!- OuVIr oelo d!..;CU!SQ 
nrof!!riQ.o__peJo r..f_"'1[P:S.enttl,nw.e .do "Pl'lr· 
tido __ Traba:thi.~ta Bra.silel:ro, Seg~Ht..,r 
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No_.guejra da Gama, sôbre ·Jalpitafl.te 
a~.sunfõ_ --úa~Cõfi]üntuDC -nàclonal 
ocuuo a ,.triOuv_a,.....,gr~çJl. .. <;_à _ ·~enHosida­
de àn ilustre coie3.,.~ e _atq,ig) __ ';)en?:clor 
_J e r I •"r:'ion de bui&r, reprt>.<:.enta.r.tr; rtn 
:~<id'õê1iJll:~plrif?-sllnlo, 'Jil.ta lratar 
ce dms ass11ntos. De um, •'!S'"iva trt?t­
t!c"!menfe disr:ensa.do __ de :M.ê-.o, t:l_·u­
C'.l<' sõDre a pãffióa -ão ~ittn1e :\s.;l!' 
~<)5â(P::..-tlO:j_ãpQ_.~1a -*gl!i_a~ >J·-i•·ui_!?;m_o-~ a 
a<r'JJa. uml:mzeira._ q_ue _nesta nnri\ em 
h'"l~l-ferldâ t~árR_Q.s_Esb :i!.!S_JJmr{O"' 
~--~-·~f>pr_a_ g.~ Nortf, _ par.t_ lel" .... tu 
n~u-~ vez ma1s. f'.om ar~_noç\.:a. voUtS3.6~ 
jrr..m~a.. _ _sr:btfJLiYft.. Indi<::.CJ1ttil'e:m ~nt"' 
•1h;;":<; Cha'<>allbrirmct é um f!-~g:=n+~ 
<ia inteJig.~·ncia, é hu:nrm qut dt'v;-, 
O"t: nrcr"f''ta viver Fs.sa ·o,.c·l irrH·n­
f'::l. indômita, P"~-::.'2' desejo ie ~iver le. 
,,n·•-n n e~ta tíltima tent>~.t.~v:J' 

A alnlfl ~>'1Cf!lltr.dota e )11"'19 1.~ h·1n. 
lf1R'Ú' e ~f"f~trídari'P que é nm .:ias ->Pn­
t'nH•n~"o8 •na~.;; nl)'orf'-5 na "i~1n1~R cnn 
<:~~:'30, ro "io.,.randenep '{ >1m?- rlus 
:r:;>'Tt<'lH« np\q v r?. rorlmirf.i •; •1 1') 'ltJ~·.s~ 

~~.,.....lf'l·)f"'f' rol»""a. S:>nador 0'1D;"l '{r•f'-· 
'---..:..~ p·~". rl1<-nPn_<:ft1'11. ao renrr-sP~'"r>nte d~ 

P?.. r::. iba de ccn'Oar a trnl~--::-::1. ~:-~ !') 

f•\hn· c;ô1J!'P a vis._-.;em do n• . ..,,-,o ·;:-fln 
Ge r>P"tati•Jann, d'l geniel ~o;~·~ 'J'~'l· 
-t<>>-•·!)rl:o>n(j () n0h~·"' :3"11'1"ifl- ""Pr>hn 
r> fP7 Pe t.•J:l m~nr-1-ra. e >~s 1\-'radl?'i 
c-1'1 Jlo.c:~o -w~t:;~r~o com o R.io Gt·nDdf 
(ln Sul s:'ío t6o P~treita~ e v::-'l·'l•e n· 
:n"!i<> ql'P n P"'''flí'oa ncõP;1,l Pf't'lm?.· 
:r<>~r>r' r.n11dn .. O Rio Oran:'1e ia Sn1 
P.t-,.a,.P::: d'l se11 brilhante r~D' r:;en"an­
~P i:i Ndin h 1dQ pqui .. -q11e f'tT d"Sf'· 
_,.,,.:1.: nt.d'r" l'l.n Srnsdo. Prn n>rr-~>na~r-m 

-fl'l 1tJrna1i-sta:. 110 grande e:"'~' itcr nc 
11D~f> YP1 h''8.<:i~ f'i!'Q, "C'i)''"",.,•'' 1<\ (\\~1' •;1~ 
'\'\" P'>fltnulanôo e nr{'l"llr'lnb "3CtFh 
a N<J"ào n::t"A.. in1pulsioná-!a ll03 sem. 
_grr nde.s destinrs. 

E'r. Pre"'!dentl". eu não inha nr-

de penédios. 1:1e falava semure e de- V. Ex• está proferindo sôbre o Em .. 
tudo, eu e os outros ~rubi'vecidos. baixador Assis Chateubriand..-
Pouco a POI~co, o silêncio e o sono o Sr. Ruy cameiro - Multa obrl­
desti!aram sôbre nossos olh0.'3 o 8eU gado pelo aprte· com que me honra 0 
Sl'Co de esql.lecjmento. · 

Só êle velando. Não lenva. ma1a nobre senat1or Barros Carvalho, re· 
nem roupas. Andarilho a ja:.O•), vaj a de um Estado que Ch'l-
":'óquio como vai à TiJ'-H!rt-. p,~\a. :na- ama tão intensamente 
dnwada me des'1ertou: - Chc~a.::nns a Parafba. O grande brasilei· 
'l Lima, vamos ~tczá-la 30 Inar; :não ro é. tP..o devotado a Pernambuco que 
tlerca dormin:'lo a on·Jrt_1,!'t;da 1e de mdtos o SU'!)Unham filho dessa grau~ 
ver sob a. melhor luz a \o'eiha eldade te terrs.. quando, r..a verdade, nascett 
df'<: Vire-Reis. em Umbust>iro, bêr~o rlo insigúe Pre.-

1!: foi assim q11e pude :1uroVr•ltMr _ sidente Epitácio Pessoa. _ 
dn~-" horas. di\'1bfl.i.s, l':]'CrrreRd•J ~ I 7 t - · ,, · h d 
91afT'eda" . b1er:'tica~ ; 0 chão mais 1 ?\,~s a raz~'? c_ilgo nm o e du~s 
"mnar>:>d0 da hi~tória rt1. 1\m·:;"\(';.1 do á!HJIS , d~ Ep1tac1~ Pessoa. e. de· A~slS 
O:::l'l. soh os co!Pont4rio..,, nfic, :·aro ge- Chaeaubnand. águw .. ·que va1 fenda 
niai..,, onm1~le infa.tigá•,•el devorwior na:a os Esta-dos .Pn~dos. 
d:? nai~ 9 .... ens. _ H'soero que a CLenCta da que grande 

O n11t~'"l nv•me-nto inca'1Ce.Jvel ~n! País amig-o o restitua ao Brasil, 
quanrln fni récensP-á-ln em rJUtubr'J do com'Jletamente restabelecido. 
::~.rn r.S'E'frldo. Oue êste Christo, cuja tmagem êle 

Qup•·pnt'lo-lh~ muita, admira.11o-c tanto ~ontemp-\ou qçando fazia parte 
"Om fPr•·nr nl'o sei Se -:nrle .:.<>aondt:l rla reDre,:,ent.ac~o da Paraiha e do Ma­
"'· rmnrãn de ver aqui'!le .n,~nsr. l"txe ranh:<o no ve\hÇ) SenRdO, no Monroe, 
"'~" f''1tl1~ 1 ?"t'll"-c: f' 1nn•J;~>~Frl:'e; rr1i1-ífO··· no Rlo de_ Janeiro, olhe por êle, nar"R 
''?..<; fl~"""'Pf1tB"'" 1111.. c.adrn•n ~r ~:Jil&.s, nue sua e;aúde se restabe'eca e a e;na 
"'':->no1lllc · P e;p.reno CQmo Ulll taqa:x. intPlio;rncia, a sua ·capacicTa-dF! de .. ho­
')nde o des~i)éro de Prllme~.E'U? mém de luta, voltem ao serviço .le 

Nãn nude ~n.,....or+ar rf'sin-WH'.i'i!'l N"!í.o st.n Pátria, que aind1i muito esg~~" 
"ra 11m qllP-<:ito à" bn,i?t·m. n1a-:; f.le ·'de. nois nã:o terminou sua. grande 
"f'o:;;!~('!nriP.ll cnm TJat.1na1trJaie 1ue n:lc> mi~são. 
<:Dfria t"OrC'1\lf'· n,nc:::~ ti,;ua >'!1.'1lH'1da- Sr. Presidente, assim concluo a 
ie nara o ~nfrit)'l~>nto: ·~emryre ~,.,~ita· orimeirll parte da rr:.ínha' oração, ~l 
ra t><: rf'""~"<: CO!l"n naru~·a•<::. hcíusi.. nne estaVa disnensado pelo rliscurso 
VP. f-=:tp ~~T.Ii,.,..,o. n;~:c:;e-'11~. nin<'l8. que do nobr!=! Senador Daniel Krieger, 
.::A ~. n:>,.te muar de sua ,n.Jur':""'a SE' 
0t-Htp .. ~J'!'!. O Sr. Nogueira da Gama -:- Permi·-

A t"'lt~l'l. a. do P.s""l"lto, flnmeiava. te V. Ex~_um aparte? 
~ locr() r'IP-'1(1;-(:o rrvn ef~>i~.o. <\."1':\~~~PU c O SR. R:UI .CARNEIRO 
'f''l n rticrf'l rl'itarlr'l «ôbre B. qnr.c:;t.ãr s.ntisJação, 
...,.h~nl'l, ('lo t;n l{•rir!q ~X"'•!e.<.r>, e f'Jnl 
tcd""' ~ H··!lJes e fe"içõC$ de se-u estil:.: .O .SR. NOGUEIRA DA GAMA 
~ intr::cBdoc:. neselo assoctar-me àS. homenager:s 

Com 

f'",""idn'ie de fabr, como 11·-<e Ma"' 
(i e- pi~H'~· ler o esnl§.nili.JI) ~ri-!'!' n t.rfl,.,"'"'"~'"lt inr'l<>fF<~n conlin-:.;.a 
tt•·3n~rrito pelo "Coneio q•·r~.,.~!1rn:"f''' "~;;n ~f"1 <>i~n"'n. C"mn '19. 1

E'1!1'nr'l'a 

,.,ue nPste momént'l e~tão prestando, 
na v. Fx~ e.o eminente senador Daniel 
ào KriP.~er. ao · emh1f'nte Embaix;arlor 

f 1é> ~utoria ·de uma da.:; r:z•1rP<: m.'l;"' f':ir'l f"-..,m~o<""4or de-nojs d~ morto 
~1 "'-~!'-!-"flrlRs da nova e-f>!·e,:i·· An~0~i11 ':' ~~'."''""'.....,11. ' · 
'Vi<>ir1 f]p Mf>lO, do Fstp[ln _:;,.,. B:ü'll:i Ni'll'o 1hP lv~d::~ t~>r n•ti'(}\UCiC'1.9DO O<; 
~').h-p ft::;~ís ChatPaPt•·i"ni \13 'w·r- ...,.,.,,.N<.(l~ rh irrn••<>n<:f! n.,. ,:('11 p;ti"-
dp']p, tndo auan+o di-="r ":'1'1 ~,~n :1;>- ,.,.;;., lp,. r-h,.,a n f'.TI'"'"""n ri~> ''1''1. nr-fc 
!POim<>ntO f.""-f' rr-'1:'1), fi~H· f')n;:.id:''" 'f,h-,.p n r~rHn f' }'! h,,.,..,;~:.') ~-.,'TI ·a<: 
,,m r!r;s '7l<1L<~ h•·i11--,., 11 t.,._ '·l'"~lf'l~ ::'Ir ""'l"Y'~"'T'h"'<:: f'om !1,,, fqnPn 1 f'"l1h'r," 
l'"l'fl P f"' i'"~ l'"'n~ fl int~\icr;nc·i:-t ttvr.-, "'~"' r~"'~(\r 1 n'h-=-c: rl"+"n:'lf'l n p,r<:J<:íl Pe 
l"n"l"t"•';.1'-'rlP fi<> t<>.,.t<::n- :)'1"''1"'n ~-"r":- '~'"'"'""'1-lr" r" t.,. .. ,........o.,.,!"+"'l. i" l'TT'I~ hn­
!'~r" }'"''~0"'. ~1n ("<>l-.1n<>tP dr> Dr. !\?'Br­
e·•"" 01)" R<>k fnl ntto ~'l'l q;.,.,,..,~"' 

l'"'~··nífica pelo' Sem:.dor ~J;:m';'l Yr!e­
gPr. 

F1 ~ n que e.:;creveu An+il:1i0 Vi?lra 
de' ME''C: 

"ASSIS CH.ttTEAUBRIAND 

.,,.~,.., 1 rn.,nt<> "~'~""\''1. ·~.,r, .. .,a f' rl"' mel'\­
\"'-',,-,,1., 1'~-~r>.no'i·•H"a. ,,-.~.., o~ l'Yl'-lS€'11~. 

~-,.,.,1~,.<: p b,..,.,;<-~i<:< ..,...,_.,;c11!=: (I<'> ~PU 

.,.,~~ ...... n 'N'.,n, ?!~ f2'.,....._,.,.-'!.,._ n,,...f1;1o tlf' 

.-.::~-rP. ,. rlro f' 1 0'('1r1<'~o, Npm os lr'b'Jrató~ 
-i. r<: f'<~rP"'? ,.,!J.,tir0~. 

-~"r;fl. ;.,~Pl'T" 1 nlivP1 fi l;d-q, ri" ~11:'1~ 

"€r>ínil-H•"i""~ Nt"<>c: ns1·~ P;e só conta 
o "''f' ~i.-,r{a r>n..-'!"1'~ f:nPr 

8P Pxkto<> · ~ cl•r"a 'JP111 "'~n;-,.,t'l. fle 
·•;.1 ~r>"-;\r ~"";" f-1~> cu nii..-'1. fi~::t':C-"..1~ 
""~""lA'n nor i-=:~0 " 

A."-!;is Chateanbtiand, e o faça· não 
a'Jt>r<M no meu nome pessoal Devo 
confe!'<:ar que sou, anônim'lmer..te qua­
~e. um e-rande adrnir3dot: dessa gmn­
de fi:rma rlo jornalLc:;mo brasileirç 
c:UP. f'ie impôs no cenário. nacional, e 
ullivf'rsal como um verd:Jdeiro Mi­
nhtm sem nasta, do Brasil, fazendo 
a pron.s~anda do nQ.':So nais em todo 
n Mundo, Eventualmente. respor..do 
hoie pela Lideranca ."d>l Bancada ,e 
11r-sta nualidade, falando em nome d~1s 
RPnf!aila.ç .oue constituem.. êsse bloco, 
·.c:o1iclarl.,.o~ffie cmn as manifeüatões 
ele V. F:x!!- a respeito de A!'isis Cha­
teaubriantl. invocando, juntamente 
·~om V. Ex<~. as bencões de Deus pa .. -
r:~ ('-.ESR brilhante figura da vida pú­
blica do r..os.so Pafs. 

·Noticia-se nue P~::~l~ Ch'1r~'1"1-Jri:;~nn 
vai a.os EsU!.Õ11S Utlldcs l'lllr:t Í!lPtc R 
ciP-nrJa mPdir<t d?oue-lp na-íc: Lrn•" • a 
recu-tH;·rf!r8o ri~ o:u.a saúde, (2Ue Deu,. 
o protela e ajude. 

p;l 1'l'Yl hlP•,+n fuli!Ul'PT'h 
~""""' -nror'l<>•·i<:t. "'"'+!"ti?$1.,., rnl"'f'l O 
-~,.,b!'P t'P.l)l'f>~.a 1,h'f!tp r<n o-r~n~~ 
~n ~n1jnn, fi "'lf'rsolla!ída{le de 
ti_hnt,.~ühr.i':md: 

O SR. RUI CARNEIRO - Agmde­
~o o a.na'rte do nobre Líder da Ba.n­
cada {la Oposição nesta Casa, Se­

A_s.'>is nadot" Nogueira da Gama. reprec;en-
t"Jnte do glorim;o Estado de , Minas 

como 
ff'?: o 
'Fst.a-

O ·"'r. Raros r.nr11aZho -
v. E>::l.l um apartp? 

Permite Gerais. também vinculado à Paraíba 
um· la.l'os afetivos cnmo Q Rio Gran­
<\f do Sul, que assoc:a· seu ,pe-nsame~­
to ao meu e ao dê todos os ')i"q_.:;l­

leiros bons, para que Assis Chàte.u:.­
briand, se re.<>tabeleç.a e volte a ser­
vtr ao Brasil. 

FiZ o apêlo ao Banco do B.rMn, não 
Prestdea:te Lucas Bicalho que se 

encontrava em nlissão tio e.:;tran.,ei­
ro mas l!O SeU SHIJStituto naq-:1e1e fio. 
ment~, o· Sr. 'Jarlos Cardoso, que 
autonzou os necassàrios estudos, ~at ... 
vo er.gano, aos guentes do Ba.J.<!O 
no Munictpios de Patos e Cajazetms 
no alto sertão da Pâ.raíba, onde exi.s; 
tem duas agências 'do estabelecimen­
to. 

Esses estudos foram f'eit'os, mas co:nt 
<i trepi~ação da luta partídâria Qlle 
enfrentamos nos dois últimos anos, 
- saída do Govêrno. substituição llo 
·presidente do Banco do B-rasil 
não mais tive notícia cta· pecUdo q,:e 
form.tiei em nome das classes c&n­
servadora.S, das classes trnbalhado­
ras, em suma, de tl".do que havia de 
rreihor no Munic!pio de Pombal. 

. Al:te-ontem, Sr. Presidente, rec-
bt um telegrama do Sr. OséiÇtS de 
Arruda, Presidente da. Assm;ciaçáo 
Rural naquele município, pedindo pn­
ra· que voltasse à carga, junto no 
f!tatll Presirlente do Banco do Era· 
sil, dr. Leopoldo de Figueiredo e 
Pnc:1.minhasse a pêlo ao sr. Presi­
dente Jânio Quadr.os, para que ·Pom· 
bal fôsse atendida nas suas reivin· 
dicttções. 

Ontem 1í r.o jornal "0 Globo" o 
grande ve~pertino do Rio de Janei­
ro r..otícia de que o Chefe da Nação 
determinara ao Sr. Mlnistro da Fa ... 
zenda ou ao Presidente do B!l.nco do 
Brasil a abertura de agências em vã-­
rios municiplo.:; de diversos Estados 
brasileüos. 

Ia Justamente fazer um apêlo a sua. 
E~c8'lência qu9.ndo tomei conhécimen­
to de uma nota publicada no ''·Di:il'io 
Catioça·· de Bra~ília. de oütem, em 
que o Chefe da Nação recümendava 
ao Presidente daquele estabelecimento 
de crédito que abrisse agência nos 
municípios de· Pombal, de Mi3'<!rlcór­
dia e em outros, cuj.os nomes 1amen­
t~velmente, não recordo no momento. 

Sr. Presidente, no meu discurso, 
-proferido e.m prímeíro de julho de 
-1960, dizia que nós, represe:1tantes da 
Pal'Eoíba, nãtY sOmente fil 1"'dos ao meu 
Partido, como aos demais, tínhamos 
como rotina, 3:0 visitar as comunas 
paraibanas, tomar conhecimenta das 
nec~~il:Iades das· suas populações. Ao 
pe:·correr o municí-pio de ·Pombal, re­
cebi das n.utorídudes locais. bemo do 
CônP~o Oríel Fernandes, do Juiz de 
Di,.eito, Dr. W-=tlter Sarmento, e de 
~>Iement'1<; dn comércio e da indústria, 
~pelo::; ve1ê'1w·ntJ:•s no sentido de ser ali 
~'r-i?d'<\. uma. agência dç Banco· do 
Bras:il. 

Sr.· Pre-sidente, ao receber hoje u.ç­
tfcia alviçareira, devo declar·ar que 
'1pesar de me enrontrar na linha de 
0nosição ao Govêrno, jamais deixarei 
de fsv;>r_ ,lustiça ao Sr. Pre$idente da·, 
T:t3uúbH::a e auT::~.udir~lhe os atos tôda 
a vez {lU~> êste!':. forem ao encontro das 
'1~c~ssida.dcs do n-ovo da míttha terra. 
0s bPne-fício,-:::; feitos à coletividade me· 
recerã-o sempr·e a minha solida~ied'l-de. 

Ro!fi', pois. aqui es~ou para louvar a 
'\titude do Sr. Presidente da...Eep-Cilli­
~a autorizando a criação da referida 
"lq:ê'nda. e B[l'Uardar a (''J ... ">:etizaÇão 
ria providência. para então voltar à 
t.rih11na. a flm de agradecer s S. Ex; e 
ratificar o.c; e1ogios e aplausos à ati­
tucfe P-<;Sl\miàa cotn relação ao muní .. 
cípio de PombaL 

F:ra o aue tinha a dizer, 
dente. (Muito bem!) · 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. l?resi· 



-"Violento temporal desabod. sô­
Aracaju, destruindo maiS de 

casas de gente humilde e da .. 
fnificando mais de 100 casebres. A 
~cidade apresenta-se em estado de .. 
\ .sola<lor, enquanto a Prefeitura 
luta sem trégua e sem recursos 
;para socorrer as vitimas em seus 

; !Prejuízos. Apelamos, em nome do 
'Prefeito e d'i população de nossa 
capital, para a patriótica inter­
venção de V. Extl no sentido de 
~conseguir ajuda do Govêrno Fe .. 
lderal, a fim de amenisar os pre ... 

ijufzos e sofrimentos do nosso povo. 
)Co:-diais saudações. al José Con ... 
:ra.:'lo de Araújo, Prefeiton •. 

. LI há poucos dias, através qa im­
prensa, a noticia de que o Gov~rno, 
.:por intermédio dos Ministérios da 
rv"iaç.ão e Obras Públicas e da Satlde, 
havia tomado providências no sent.f .. 
do de amparar as poouh:qões de cida­
des do Nordeste vitima-s de idêntica 
calamidade. 

"Por esta razão, Sr. Presidente. tan­
~o daqui o meu apêlo aos senhores 
M1nlshos Qa V-iação e Obras Públi­
cas, e da Sa.Ude, para . que estendam 
à minha Cidade as providências oue 
a.easo tenham sido tomadas com rela .. 
ção às cidades que citei. (.l).fltito 
bem)'. 

..2...§..!i·..L~IJ:>.ENTE: . ..,_, 
!Não hã. mais oradores inscritos, 

Vale do Rio Doce, 
pelo Decreto-lei no 

4.352, de 1o de junl1o <ie 1942. Seus 
estatutos foram aprovados pelo mes~ 
mo decreto~lei que no seu artigo 10 
dispunha: - 41Fica aprov-a.:lo o pro~ 
jeto de estatuto da nova CatTipanhia, 
que se denominará Comptmhia Vo.Je 
do Rio Doce S.A., anex::> a êsse De­
creto-lei,'' dispondo os est-atutos, in 
verbis; - "A cidade do Ria de Ja­
neiro é o domicilio da .. Campar..hia. 
para todos os efeitos juri<Hcoa e o 
lugar de sua administração é a cida­
de de Pr·esidente Vargas." 

Posteriormente o Decreto-lei no ..... 
5. 773, de 24 de agô<5to de 1943, alte .. 
rou a legislação ant-erior, p.!tra dispo! 
no seu artigo 2°: "A cidade do Rio 
de Janeiro é o domicílio d'l Comna­
nhia para todos os efeitos jurídiCos, 
e o lugar de suft sede administra~iva 
é a cidade de Presidente Vargas no 
Estado de Minas Gerais, § único; 
Enquanto não estiverem concimdus os 
serviços de reconstrução da &str2.da 
de Ferro Vitória a Minas l" c apare· 
lhamento das minas de Itab!ra, a se .. 
de administrativa da companhia., se­
rá a. cida;de do Rio de J<:t-netro.,. 

Mais tarde, por fôrça de lei es-pe­
cial, a cidade de Pre.~i-dente Var5$S.S 
voltou a denomi.Jlar-se tt:lbira. 

a legislação pertinente no es-

0 Progresso tia Companh!a Vale do 
Rlo Doce S.A. tem sido n.ovh•el atra­
vés dos anos. Criada para t·:ma ex­
portação de 1.500.000 tonrnil.ls de 
minério de ferro por an'>. atine:iu em 
1960 o total de 4.202 ::!75 toneJaia.s. 
A exportação se faz tôda p~·lo pôrto 
de Vitória. 

Nada mais havendo aue tratar, vou~~Jo~~~!ri:~HI~ev~ad~o de ":bbi"!'a por -encerrar a se.s5ão, designando parn a rle '1itlJ,a estrc' ta, 
t>róxima a. seguinte. seu escoadouro no ~~:to da 

ORDEM DO DIA espiritos:mtense ~o pô•·to de 
·····""·--· se realizam obras que o ~o!O· 

Sessão de 7 de abril de I96l carão em posição privileglarta. 
<Sexta·feira) O Departamento de Portos, Rios e 

Votação, em discussão única. do 
Projeto de Resolução nQ 46, de 1950, 
que suspende e. eexcução da Lei :lú· 
ttnero 146, de 23 de dezembro de 1948, 
•lo ,..,~~do do Rio Grande do Norte, 
llR n[) '"te que desmembrou do Mqfli-: 
cl.pi.o de São Tomé a loca1ldade de­
Inominada ~'Sitio Novo'', anexando~a 
ao Município de Santa Cruz, por c~r 
sido julgada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal, em de­
cisão definitiva (Projeto oferecidO 
pela Comissão de constituição e .Jus~ 
ttça em lseu J?arecer n9 414, de 1960). 

Estã encerrada a sessão. 

Canais draga a b9.-Cia de r:>voluçáo f o 
canal de ac~sso até a cota. de ~3 me­
tros, o que permitirá a entrad<t. de 
navios de grande calado. 

Como o minério se destina todo ~Ie 
à exportação para a Am,'mca, Euro .. 
pa e Asia os serviços da Compmhia 
dia a dia mais se ampliam em Vitó~ 
ria 

• .Maior incremento êles tomar!am se 
o domicílio e a ;;ede administrat:va 

localizassem na capital do Esta.do 
Espírito Santo Vifórift, além de 

ser excelente pórt., de mar tem fácil 
comunicação com Rio. Itabirà, Beio 
Horizonte e, especialmente, com o ex .. 

Encerra-se a sessão às !ª_horas t.erior. 
~ 10 mznuios. -- -- Tra.ta~se de uma cidade m&;pera. 

e que pode oferecer tôda~ RS rondi ... 
ções necessárias '-t insta.:(lcão àe to­

!REPUBL!CA~SE POR TER SAfPO dos os serviços da Companhi:t. 
-cõ1íCWCORR'EilõE'EnfO"TlCN Ml B ·1· 4 d b ·1 d 19"' J f ' 5 DE ABRIL DE 1961~ PAGINAS raSJ ta, . e a n e '-'· · - e .. 422 E 423. . _ . _ ferson Agu2ar. 

·----· Projeto d~ Lei n. 8 LEarsLAçAo CITADA 

!.!.=. "i(l~e--fSlil ~- --' D. L. N9 4.352 - DE ]9 DE nnmo 
' lt!..aiJJ.Jic.a. ;;_a"rt. 29 1: re..ro!J...a o DI: 19:i2 · 

paránra[o_ úni~.Q_ ~9 'll'~P.s_?no artiao Diir"o Ojictal ãe 2 de junho d~ 1942 
do Decreto lei n9 5.773, àe 24 -de, 1 

• -

agosto_ de 19-43. · jEncampa w i.o'..:.mpanhias Brasi~êira 
Art. 19 o ai-tigo 29 do Decreto-lei de_ Min2raçEm e S.:d.e1·ur~1a S. A. e 

!I. o;> 5. 773, de 24 de agôsto de 191?, I Itab1ra de l'vllp.er_ação S. A. e dá ou­
}assa a vigor::n com a seguinte reda- tras prov1d~ncws: 
jão: O Presidente dh Rer;úbl!ca, usando 

11Art. 29 A cidade de Vitória, d_a atribuição que.l~e .... confere o ar­
Capital do Estado no Esnfrito san~ tlgo 180 da Const.ItUlçao, decreta: 
to, é o domicilio {lridico e a s<:de Art. I9 - Ficam incorporados ao 
fa.dministratlva da ·companhia. patrimônio da Omào os ~Jens perten­
Va1e· do Rio Do<'e s. A., par::r. ce!lte~ ~ Companhia B~asileira de 
todos os efeit.o,s legais e de direito': ~~metaçao e ~l~erur~H\ S . .A., tne-

~1~ntP ns C'OPrhr'OP.o: f1xarlas no~> ;t~t..s. 
Art. 2Q E' revogado o pará~rafo 

1

29 e 39, considerando-se resc.ndido f 
único do art. 29 do Decreto-lei n-(! ... conuaw exisl.ente entre a União e a 
mero 5.773 de 24 de agôsto de 1943, Companhia Brasileira de Mind·,l·;.ãu 

Art. 3Q 'Esta lei entrará em vigr'Jr\e Siderurgia S. A. a que se I"efl:'re 
tuz data de sua publicar;ão, revogado.s

1
o decreto lei n11 2.351. de 28 de junho 

as 'disoosicões em contrário. de 1910. 

i-~ ~to.:~· .... _ 
-:Aib. 2'~ .:;,. O Govêrno Federal fn ... 

denizará os acionistas da~ companhia 
Brasileira de Mineração e Siderurgia 
S. A. com importãncia em dinheiro 
eq-;.Uvafente no capital realizado da 
mencionada Companhia. 

§ 19- O Tesouro :Nacoinal fica au ... 
torizado a transferir aos aciomstas 
da Companhia Brasileira de lVlir:.era ... 
ção e Siderurgia S. A. até 7.000 ações 
da nova Co~nnhia' previstas no a:-t. 
(19 para llqu:âar o ajuste que fizer 
sôbre indemzaçoes ae•!Oas. 

§ 29 29 - As despesas .feitas para 
a construção do prolongamento de 
Desemba....-gr;.aor Drumond até Itabira 
e para melhoria do trecho de Barba .. 
dos até' Desembargador Dtumond se­
rão pagas depois de aval1adas, na 
forma d~ lei. 

§ 39 - As despesas decorrentes do 
financiamanto aas auras do enlbar­
cadouro especral de minerio, no pôr­
to de Vitória, nas quais se compreen­
dem a construção do ramal ferroviá­
rio e o prêço das desapropnações . .se­
rão paga.s após a avaliação do Go­
vêrno do E:stado do .Espirito santo, 
confirmada pelo Departamento ,Na .. 
cional de PotLos e .Navega'Sào. 

§ 49 - F'tca o SuperülLenaente a 
que se reí"ere o art. 59 autorizado 
a proceder ao levantamento do at. vo 
e passivo do patrimonw cta Campa~ 
nhia. 

§ 5Q - O Govêrno promovera o 
resgate das obnga'Sues ao potLaUor, 
emitidas pela Compannia l!:sLrada ue· 
Ferro Vitória-Minas, mcorporadas à 
Brasileira de Mineraçâo e Siuefur­
gia S. A., depois de examinar a si­
LUação jurid.ca. da em1ssã.o. 

Art. 59 - o Governo li ederal in .. 
denizará os acwmstas cta Compauina 
Companhia ltabira de Mmeração 
S. A., em orgamzação, com a H~or­
táncia, em dmheiro ou em açõe~ da 
nova Compai>hra prensta no art. 69, 
cones:vouctente às entradas de capi~ 
tal, que houverem efetlvamenLe tea. 
lizado. 

Paragrafo único. O Govêrno Fe­
dera! inden.zara, mediante avauaçuo, 
o valor dos e.stuques ue minerw, J.>em 
como as mstamçóes, ve1cuJos e uten­
sílws da companhia,, levando-se em 
conta a indenização de que trata êste 
artigo. 

Art. 4Q - Fica aberto ao Mtnis~ 
tériQ da Fazenda o crédiLo espe.;JaJ 
de 55.000.00ll~ooo (cinquent.a e cHwo 
mil centos de réis), para aLende1 às 
despe.!>as lServiç9S e Encargo.:;) «e­
correntes das mcorparações de que 
tratam os artigos anteriores. 

Art. 59 - Os bens incorporados ao 
patrimônio da União, nos têrmus do­
artigo 111, at~ a organização da Com­
panhia de qne trata o art. 69, serão 
administrados por wn superintenden­
te, que ó Govêrno Federal nomPn.rá. 

§ 19 - Ate que se constitua defmi­
tivamente a nova Companhia desti­
nada a explorar as jazidas de terra 
de Itablra, ao s:.::~1:-rmtendente cabe­
rá administra! a Estrada, explorar 
as minas, prosseguir nas obras de 
prolongamento de Desembargado!' 
Drumond até Itabira, na constru;~ão 
do embarcadouro especial de mlué­
rio e na ampliação do pôrto de Vi­
tória. 

§ 211 - Para realização do que dis­
põe o parf!~rafo anterior, fica o su­
pedntendcn:e autorizado a fazer Qi,iB­
rações de -:!rédito, até o limite de 
20 . .000 contos de réis. 

Art. 6.9 - Para e':ploração das 
jazidas de ferro de Itabira e do t.a·· 
fego da Estrada de Ferro Vitória· 
Müms, fica o sup~rmtendente aut•J· 
rizado a prll.ticar todos os atos ne­
ces5ários à coflstitui~áo de nm'l so .. 
cfpdade anônima nas cond1~õe.s 
adiante fixadas. 

§ 19 - a capital será de 200 0(.0 
contos, as~im discriminados: 

a) 110.000 contos em ações ordf .. 
nãrias nommativas rto valor de .... 
1: ooosooo ~a da uma; 

b) 90.000 contos em acões preferen­
ciais nominativas de 6%, do valur 
nominal de 1:000$000 cada uma; 

t 29 -. Fi c a O Ministério 
zenda autor1za.do a 
Tesouro Nacional, 1 
conjuntamen~e com 
Caixas Econ!lmicas as 
tantes 904000, não forem 
sub.:;crição pública, nos lêrmos do dc­
creto.-lei n9 .'3.173, de 3 de abril, de 
!94L . 

§ 3~ - Para realizar a parte do 
capital que houver subscrito, a u:lião 
conferirá 'JS bens que, pelo presente 
decreto.-lei, :forem incorporados ao 
seu patrimônio, & as operações do 
crédito de que trata o art. 5.0 § 2.9. 

§ 49 - A .:tiretona será consthmda 
de cinco membros, a saber: 

a) mn p:e~>idente de nacionalidade 
brasileira; 

b) dois diretores de nacionalidat:e 
biasileira i 

c) dois diretores de nacionalidaC:e 
norte-america:na. 

§ 59 - A Companhia serâ div!d:da 
em dois Departamentos; o da Estra~ 
da. de Fe.rro Vitóna-MI.na5 e ao tias 
minas de Ita:Jira. fw . 

§ 69 - o i1cpartamento da E.s~l"a­
da de Ferro será aaministndu piJr 
diretores btasileuos e o JJepartamcrlto 
das Mmas <>erá aanunistraao COUJLW.· 
tamente por diretorel:i b~a.::;!leuos e 
americanos. · 

§ 19 - o dividendo máximo a set:. 
díst.ribuído não ultrapassara de 1b 'lu 
e o que restar dos mew.s uq~M.tc.-; 

constltUlrá um fundo de mewora . 
mentos e desenvolvimento do VaK· 
do Rlo Doce, execu~aaos conf~;-1ne 
projetos e e!.a.bo.raçôes po.t acôl do 
entre os Govérnos dus ..l!.stados de­
Minas Gerais e do .Espmto tianto, 
aprovados pelo Pl·eslO.eille aa Rc).lú~ 
blica. 

Art. 79 - A Companhia a que se 
ref.ere o art1go antenor flca auLori­
za-à.a a exec.utal· nos têrmos da legis­
laçao em vtgor, ~ ae:,ctprupn<t~ue~ 
necesarias ao seu objetivo e .tS exi· 
g.das para seu uJ.Lerwr cteseH~o.v.l­
mento. 

Art. 89 - :Ficam transferida<:; -à 
nova Companhia as vant.agens e ohn­
gações decorrentes do contralO cele­
brO-do em l'1 de junho ed 1941, en~re 
o Govêrno ao E-\ta<.to do Esr.irito 
Santo e a companhia B.asiletro.~ de 
Minera~ão e Slderurgia S . .A. pura. 
utilização de. embarcactouto c~pec.aj 
de minério no pórto de Vitótia. · 

Art. 99 - F'ica assegurada a isen­
ção_ de >mpo~t.os de .imponaçao e de­
mais taxas sobre os ma-t.enais e equi­
pamento~ unportados com uesti:co 
aos sernços previstos nesta lei. 

Parágrafo único - O Govêrno Fe ... 
dera! entenner-se-á com os EstJdos 
e Municípios no .sentido de nào s~­
rem- aumem::dos os impostos e ~axa.s 
que ora inc~dem sôbre as minas, a 
sua exploraçao e a exportação de mi ... 
nérío.. . 1 
. Art. 10 - Fiea aprovado o p~·o..:­
Jeto de Estatuto da nova Companhia 
que ~e denomiusrá Companhia VaJJ 
do Rio Doce S. A., nnexo a êste de~ 
cr'eto-lei. 

Art. 11 - O presente decreto-lfl; 
~~trará em vigor na data de :ma nu~ .... 
bllcaçao, re..-v&UOLS as d!,:,po.·u~,-ue.::: e~n. 
contrârio, 

Rjo de J:::tneirc; 19 de junl:,1 dA 
1942, 121!l 1u lnàepcr.dt>ncia 1:' 54'l 
da RepntJJica - Getúlio va,gas -
A. de som.a Cost1.. - Vasco T Lei­
tiio àa Cunha. - Jf'âO Mt>ndnttt" r'e 
Lima. - O.:.walCio Aranha. - Alt.! .. 
xandre .Marcondes Filho. 

DECRETO-LEI N9 5. 773 - DE '24 
DE AC:ÔSl O DE 1S43 

ll!odíjica dispositil 10S do Decrt!~O ·lei 
n.- 4.3J2, a.e 19" .2e yu~Jzo t .. e á·1Z, e 
C'i outras prm,;uchdas. 
O Presidente .... da F.epúb!ic3, us:md'J 

da atribuição qwç 1hc contere o a.r ... 
tigo 180 da Constituição, decreta: 

Art. 19 O art. -;{j.Q 1o DP~r~~0-J~! 

n9 4. 352, de 1 a e J ulnu de Hl4:4, c1u 

/ 



/ 

458 · Sexta-feira 7 .DIARI.O DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Abril .d9 196t· . ---·. ~ --- =1 
.3.61. procurando restabelecer a 13elo Horizonte no Estado de M:.:.nn.s ~_Nelson Mnculan- Em 20--3-61 .te.ca ~ 

Verrdade. hi.st6rica, sõbre ã. mudn.nÇa. Gerais. Refere-se, amd.á, à dectsão consttieraçõcs em t6rno d:l. Lei a.e Am""­
da capital, enaltece oS srs. Getúlio presidencUt1 -para concressã-o de prío- paro ao 'I!raba.lhador .Ru:ra.I,. e_ ~ugere .._ 
Vargas e Eurico Gaspar Dutra. (DGN ridade à BR-5, que liga Niterói à .a criação de um .estatuto' legal, :}:lafa-
2~.3.61L Em 24.3.61 ftU severaS cri- Feira de Sama.na, atravessando todo ·amparar aquêles que. empi'egam seu.'!., 

Dtret;o-1 tieas aos çontratos de imóveis (Têr- o Estado do Espírito Santo. lDS:N. esfot-ços nas atividades. agric01as: 

~~i~~t~1~:~~~i~~:~~~:j~~~~~::l tp.D .. df -OCU;J.aÇâ.o). salientando,. ainda 1U.3.6D·. · · <DCN. 21-3 ... 61). Na to.er,rils. sessãO iê a:; difer?.nça.s de aluguel entre -as ca- ~Joio Vill::tsboas _,.. 'Em iUl. &1 fala te~egrfitna 'oriundos. de·. Ftancisco. Bel~ 
sas na ca~x.a l!.r.onôm'-ca d'e BE.o Pa\\- do banq•1rte ·r-eaf:za.do em São Paul-o, .trao·{ParanáJ, e apela pata· que 0 

exeC>ução -aas lb. Fez, a!nda al~uns apelos a.o atua] em ··ho"11.ena3'em ao. Minist-ro iia ,Jn.s- ~v.. tome providênctas urgentes. a: 
PtP!e!to. tD. CN '25r.S. cp . . ti.ça, D:r. Oscar Pedl'oso E.orla .1!mdo fl!n ·de trn:nquili.,.n-r os ·oe:ricultorc::- ..:~:.,-

e as da &sembléta "' d' d h d "" - ·~ v.~ ·-Coimbra Buen'l .- E!rt 9.:Lü1 JA ~curso o omena-gea o~ .no qual quele ·Estád.o. (DON. -21-3-61). 
_§ 59 A Companhia serão dividida trecho "'drt_ rest>nha ariual do B:tílc~ define a. J?OSição do· ittual Pl"esfuente · "'Novais Filho- Em lp3~61_ de~te o 

três Departamentos· 
0 

da de Londres p~â a Am~'>ric.a do Sul da P..2::>ub.ica. (DG'N. 10 3.61). ·Etn pr-<lb!emtt_ ·i,nflach;mário ;no •Pais; lou­
de .Ferro Vítõr_ia a Mmas, 0 . nati de au!grfa da sr. aeo15e Boitoií~ 1.6;3.61; co~entaJ]:tlo d1scur.-:o pr:,ofe- vendo o Dr. JãÍlio Quadros nas me--

;M.lnas de- Itabira e~-o das Ob:r.as. . comprovando ca.pacid.ade do Brasn' t~ ... ~ .psto ... ·L1der do.~· tece comen- .did~s- qu·e vem a~dõtaódo para iiesln-
1 sob tft.ulo: "Sem Iu-flg,.'lo Seria Im-' t~r1os ~ s?bre a -pohtrca a-dotada· pelo flam0nar -o Brasil. <DCN.:: 2~3-6:1-) .• 
i § 6º os Departamentos serã!" adtni- uos.sível Criar Erasília". (DON s;. -~;o Quad~os . .-.(DCN. 17 3.61r. 'Ein 2..:3-{Jtfa·ta da .questão suscit-ada. 
n:strados pvr- Supe~ntenden.tes. 10.'3.n-n. Em 22.3.1H f~z apê~o 8~ Jõa;~Ulm ~aTe~te ::-- Em '2.3:61. fala pelo novo· horário estabeie.c'ido .Para aS 
r 'Art .. 29 A cidn.de .do -.::tio de J•ne!ro Poder Execut1vo· ~nô sentido de S<~r ân VlVa sat:sfa-ça_D do pO'YQ :PlaU:ense r-epartições 'federais e -o.utãrqulcas: -Te­
' estud9da a }JossibiUdsáe dâ nber: em vi~~d_e de medid-a-S tomades pelo ferlndo-se, também. ao Curso· de Geo­
~ a dontict~ia da Conrpanhia; para r.o- tura de a~énc!as do B~nco do Bra- Sr · J::t~IO Quadros ~m prol do de- l{)f{ia; cria·do na Dn1versida6e de. Re-
d-as os·efettos. turícYeos, e o Jngar ne sU em djversas regJõ~s eA 5enclal- se_nvclv..rn.euto da P1st4. declarando ·cue. <OCN-.- 3-3-61-). . . , 
sua _sede açlmiQistrauva ·é a '3ida-cte m.ente~ de Goiás e M1.~o Grosso que .~.s. EXa. será reoe_bldo· d-e brSJ;cs ··Errl 3-3-61 cony:ratula .. se cóm Q Pre-
d~· Presiden~ Varga.s, no E~tacto · (D:::N. 23.3.61). Em 21.3.61 suas pá- ah!:': ... os-nn -~el! Estado. C.PCN. 3:i!.6U sidente c!â RePública~ pe!a -·,e,:tinção 
Mmas Gerais. lavra-s se flxa.>n ra Reforma Glohal L!ma Tel'lte.lra -:- Em 2.3:61 fala dQS .... ·escritórios .comerci.a.is" .mantidoo 
.. Parâgr~o único, Enquan.tGJ n?.o es- do B!'Asil. L;! e.inda .. a "Estrutura da _do deealento CQm que os agccultorPp em, v.ârtos paisP..s. '(DC:N .- 4--:3-lHL 
itiverem co.:1cüudos D sernço de re Adm'nistracío Fedet.al", Pncarecendo P1'0-'lSeguem no plantio da ~cana de . Em 7-:3-Sl,o_ com .relação _à posiçito 
conStrução de. Estrada de Ferro VIto~ a._ne-ce-s.<;;1rlade de c.ti.a~2.G d:;- uma Co- acu~: ~~ Bahia, r~erindp_-.se ·ao de- dos ,pa!ses.·neutraUstas, 1~ tntbafuo. do­
l'iD.· a Minas e o aparf'lhameilro oa::, m1ss'io do. DASF', pqra. estudar o a,s- seqm1lbno entre áS reg:o.~ Nn.rte- diJ}lo-:.-n-ata. e êe,cnomi~ta, o_ Embaixador. ~ 
Minas de Jtabira, a s~de !tdmtmStra- sunto .. (DCN. 2.4.3.6D. Norde~te ~.Sul. l"eportando-se. a:.m;ta, Robertq Campos, pubJ.i(m,do no :•cor~ 
tha da Comnanhia será a Cidade o.c Pllinto MiilJer ~ Em 1.3.-.61, para aas bllhe ... mhos do Sr. ,Jâ.njo .Qua- .relo da Manhã''. (DCN. 8"'3·61>. 
iRl d 1 · ~n_cpmiT'har votação do :R~oueriroento dros .. fD'f'N. 3.:l.61J ~ .-· - . _- Etri 8-3~61 -congiabula-se....corÍl. ·o 
· 0 ~ e • aneu·o:. n\l 66-l:il. em nome do PSD. associa- Em 6-3~ 61 • a proposlt-? ~a extmçao, ·che!e da Nação pelo sto de suspe_n-. 

Art. 39 o 't)re.:;ente dêcr'eto Jei en- s.e àS m~>nifesta{'õ~ de pesar pelo pelo_ ~resld:mte <:ta ~epublica, dos Es- der, ·pelo \H'0..2o de "'Uill ano, ·as n.o-
itrarâ~ ém vigor na. data de sua "~U'Ju· flllecimento do ex-guplont.r do Sena- cEitofl()l! O?merCJais, lê carta. áo, en- meações. <DCN'. 9~3-61). . 

'-" dor. Sr. Mario 1-oi:lta. (DC~. 2.3.61). t~o, ~bru:x?dor noo E?tados -Urlidos, .Et!t .9-3-6( falD.- do$ ·esforços ·de "in-
··c_r.ção.· ·Francisco Gallot.ti - Em 3.3.61. ~·· Elna.m Amaral _Pe_I~qto -:-telató- dústr.ia nçuCJJ.reir.a no l~tado .de ·Pr.r-- · 

Art. 4Q ·Re.vogam-se as d.sposiçõe~ r~lati\"Bmtmte à idéia do Presidente no à. o Chde.do -Escntói'IO .e!? ~nn-:" narobuco, chamando n atenção ·dàS 
da Jl.en•'•hlica de reatal' as relações ~o\etins de ürmas comerc~a·!s - soll- pot\êres co.mn~tentcs p,_r,a a situação. 

!em cqntrárto. - c.om a Rltsc:ia. D"'rle cme 0 cone:resso CI~an_do à ~eF~ que encao;nn~he às Co- (DCN. 10~3_61 > • -
Rio de .laneh·o, .24 ~P , Re:J\~:;t,('t -ór estein- alerta, a fim éle evitar une fu- mzssoes Ter.mc!l:s 0 ProJeto 25-60 Parlre Cala~.ans ---- -p;m s de março 

l043; 122Q da lnriE>DendPncia. e 5í? turam o orwo !':f' rc:rraviz"' aos <Dr::N · 7<l-6ll · de 1-9tH, relativamente ao reatarhe;l-
~ .b'' 'I V ~,~Jc·o1'1Uilist.as' .. (DCN. 4.3.6Íl. ... _Em 7~3-~1 tece diversas. cõns·idera- ta das rela'o'es do· Br"su· •onl ... a ~·lS-· 
.n.epu >Jca. - Getu to a1gas. ~ A • .-. <'O em t d t 1 t ã d · "" "" ""' ~L ':Jouza. costa. · Freitqs Cavàleanti - F.m 11.3.61 6.5 ·?rnn a a up 51 naç o 0 ,:;ja, tece. consldf!raçôc_s a Imsp~I..W.; 

rpr.nncia. em can-iter ir"f'V':'~ivel, ao P~I~, deciatal).dO que nao há :flons pro- fala do nosso regime e faz para1e1a 
para o qual ar.9t:la,·a .de ·se" positos _,no atua! Govêtno, louvando, cDnl a poUticn interna1:~onal. <DCNJ .. 

n·a Mesa do ~e:::lado (:G>~"'N- outrOSSlm, prova de ind~:n"'ndénl:ia do Paulo Fender- Bm 2{1 de março de 
..., · ...., · "DiP.rio de Notícias". (DCN .• .-...... 1961 falando sôbre a '~elasse n1 édi<:a··•, 

Marinho Em 2.3.S1 8-3-fll) · lê t~ech~ de Decreto p.r~sídencial, q,,~ 
cons'derarí'ies sôbre o novo ho- Em -3-3-Sl. fugindo à sua POSi·~ão de retira dos médicos, - engenbeíro:iJ e 
pstabelecido p~ra. as renartições criticar, tece comeil.tário 1'avorá-vel ao< denti~tas·. o -adiciona:! de !lO%. ('DCN'~ 

federais e aut(l.rquicas. (DCN.) Em Preside;i.te- da República por haver 
3 · co•f'ado, em um de ''ll", b,·•.het,·nhos, 21 de março de '1961). ~ ~ .3.61 Justifica Rea~uertmento de In.. -"" - ·~ 
formaqões que enviará. à Mesa. do problema da Ag-ricultura. Fala, Paulo Fernandes - Em 9 de nüir'•_,_, 

pr·oc\
1
T,.Thtio! (DCN) Em 7.3.1l1 fala de norma.s das ainda, de anexaoão dos Esoritó!'ios co- &G de 1961, faz o necrológio dó Gover'-. 

'\;~~~~~;i;J;~m~:;;:a:s.l~~I~\:i~ Leis: do· Trabalho oara atender aos merclais i;ts Em,baixadas. (DCN. • . . • r.a{lot· do 'Estado do Rio de Janetr.:J., ~o. traba!hadores- dê Prefeituras Muni~ 9~3-61) . · . Sr. ROberto SllvE!ira, manifest1.TI.óa 
_ ~idadP cipais. ou e ainds n&o pft'<':ehPram sa.. E:ni 1-G~3-t:il, tec.e consi<'l.eraç~s em seu ·profur.do pesar pelo infausto 
:~4 . 3 _~1 Mrio-:mfnlmo. <DON. 3.3.61). Em tôrno ·de ato ·do Pt'esident~ d~ Repú· acontecimento, a.usent~ que su achflro 
'Qua.dros, ~~~~.~~i[~~:. l6.3.6.:1 a<;sinala a passa~em do--·cin- blic9., Sr. Jânio Q.uaçtros, rf!duzindo va por "Ocasi.ào de smt morte. L.i)ÇN •. 
:;ambial, crUent-13nqrio do nolét?lo PR.f'ré Coeu.r vencimentos dos di!)lotl'la:t-as, col<Jt".ando · 10 de março de 196!) . 
·lrov•.~vp.;s de Marte. · fDCN). · Etn 23 ... 1. 61 fala "O Embaixador Afonso Arinos em si- o · d . E 1 d ·m:,·r , 

·õb li · d' t tua"" o delicado. de vez que, os mes.. ~edro Lu oV1co - m · e · ._..-
ie 1 ~6n. s re a mmar conc.e •na, con ra a Y'"' · ,. de ·ar 

t f • · d · v 1 d R mos estão 'olicl·'·ndo seus r.etõ,·na· ao ço de 1961. comenta ar lgo - l- ... 
. •rJlndo R·•rlgues rRns e'!"ot::nc!a. a em.. a e o ia ~ _,. 0 N' e .. 0 '''''""' " ~ n 1 H t · 1 P•ls. IDCN. 10-3·"1!. n~ulsta av1 asser m ....-- ~..._ .. 

d l ' · · á E·- 21-3-•t fala sôbre a po!it1•0• do ro ·, protestu .. uuO contn\ mv .... ê di.s~uso ·em que ~:!.·~~~~:2~~~ ooe nara Be o orizon e assma an- " ~ - u , --.A el·"ade 00 
"elo fa]cnitnPnto do o. em se!!U lla; mau~ -111"'1 an,1v.e!'S rio .... u u "' 1 • a1· t 'd 0 •r " ···f d • d • ·1 "Ull" H S·,, .'a·n,·o Q11adros, nomean"· ··mt·•,,·ta~ co :l\nista que 1rma -er 51 t>- -~) • :iô Estadu do Rio. Dr. ut' 11n acao C> JO"Da ":rua o;rra" '' v-J b d n-"< 

(DCN 2• • •11 ~ 2' 3 •1 res ,..ara altos car•os de ··u •ove'rn•>, JuscelJno KubH.schek . a a.n o ~, 
rrir-a.. (D(;!I.T. 7.3.61). . 'tc.o u • r.m -t-· .o comeu- .., "' -.c ,., - • - A. "" Ahre no''· v,, t a ·o ,. · 1 oc •1'onvu ce ··m que se1am a• .. re•ados .. Na ··m•·.m" por seus n~ps, lflun, 50 · w:· Barros de Carvalho - E."n 16 . ..,. a ca po leia . em e B,; r- .yc- , ,... - ._ "' t "' 0 ea-·nto da J'be da'• 011e sOf"• se<,ea'o. le' ca1·ta de un1a f<'nCl·oná1·,·a ciários dos. ja.rnj:ljs de ,aua e.rt.D.-, ql_~ 
;-, rrd""'"e !>, 11a. f'l':'i,...ão nara )!'der c ,,,.. 1 r v· ~ra - - "' • .... · \ t d •· ...... ~ 1'R · •1 J 1 d B 'I" (DCN n"bl!'ca .•o'b•.e o novo hor•1·I-. >!OCN. afmnam- estar êle d spos. o a e_.,_en ... 
oancada diJ PTB no senado e· f'JXa a a <~>t 0 orna o ra.s.. • · · "' " - "'"· .. d d ~e 

25 3 •]) "2-3-61). . de_r transferência dil se e :l vu -
Posíçfo o ... m~>-:rno em fa:ce do •ov•~r- ·· .Lt • • < .:.. 1 d ~ a Got•s de 

ó nt1l'do Mond·n· Em 3 3 61 CO • ·~s da Costa - ~- l·"·"l. p•, •.a toría da Es.-ra a· <.(e 'L~erro. u ' tiO ·dr-. · Sr. Jânio -rruadrQs. (D·CN. v 1 - · · - ,uv~". l!!U' , l; ,... • d ' "" mu-lca r•aJ!•a•a'o no Mun,·clplo d encarn,·nha• votaca·o do R•qu•.rl·,..,nn- roi<:<niR, para. A.rug!ll\rJ.. -·.·-... _ec'tara 17.361)~. . .... ~ '' ~- "'· ~ • e ~ "~, ... .-~ \,a'"''--" d d • -- ntúi:ias do Sut no Rio Grande do to IW 66-61, ma.nifPsta voto de pesar_ que nem sequer cogi'~uu e l eta üoO 
Bene>àito Valadares - Ern 1.3. Sul. da IX Festa da Uva na qs.l re- uelo fait>címent.o do ~x~st~n··entl' cte absurrta, Out::ossim. ~feud.e como~-

túP!lFffi'H"2ht a ffiPtnória nresl>ol)ttl"'á p.s.ta ('asa. ·oitando ain- ~!'tifl;dor, Sr. ~lir[_o_ Mota, .em CtlinbA. te inflexjve:t -aos orçament~'< ~~l~i-
rp1m }l!'árlo d~ .Souza- da. trecho da catta. em e o Governa- (DCN. 2~3-61). Na mr!1ma ses~;ão. de- tários. tDCN'. _,2 '"dE' .mar.,ço_ e " .l ·• 
c~ :'lo E>:m. ~â:"J Paulo. dor Lecnf'l Br.izzola diri~iu 91) escri- clara-se --Pnva~decido n'>r h.av~.,. 11s.cen- Sérgio~ Mnt:inhn - Em :l- d-e mar .. 

. . Em 2!L3 Sl d"'fne a tor F"enklin de Oliv-eira, (DCN. 4.3 dit'lo a· êstf' :unsto elettl{o, cnmprome- ço de Hl61. faz E3eiro -reparo em. tàl-
frente ç.,-, A"ovêrno do de 1B61). ' tend-o-se 4t t.udo t·a::w:··-oara ms•'l'ee?" a nu do debate b·avadO com o. nobre 
d .. o.__ (T)C~ 21.3.61). Heribf!Jdo Vieira .--- Em 11.::!.61 re- confianroa e· c~ooidf'T~f.}f'lo de seus Pa- colega, senador Lima ·Teixeir~, na 

CaiPdo de castro - nuncia. em caráter i-rrevr;gúvel. at-{'n- res, çom os ornsan1J?Dto:. vnttru~_os pata qual a. 'Ex~ diz que tl UDN fa-1. a de-
Cr'!mn tTabc 1hlsta e como dend'l à dettmninacão de seu ]:lartido o bem comum: <DCN. '2-3-61). tesa ''incondicionalt' do/GovÊ'rno. 1)E'!-
r.0ruidere~õe..s em tõrno ao po~sto "Úa o ·oua.l acabara de·ser - · 1 • t é 1 ~ 1 t ..., Em 22-3-61 c.on!!re.tula~se· .com 0 c ara oue t! a ra v s .c o ~f! m e _que fi.S 
atual dos cariocas. lendo eleito.' (DCN. 12.3.61). · - ·tu ~- · ·t>\•••ia- (DCN 8 ·de 
"'Corre;fl cl'\ Manhã", em JarPa$ Maranhão _ Em .22.~l.61 Prasident.e da .República pela: escolha Sl ar;oes. r:e."!~ .... - ·· 

·.F1nio Qua1:ros -tranfethl a. hi'lJOteca. solidariedades aos Servido- d.o Dr .. Héli.n.Palma de .vru.de. ·para rnarço cte 1961) · · . · 
do· Rio Doce para Belo reR públicos e autárquicos e às _.c:'tes pr~si.dente do BaMO df) CrMito da SUv~tio Del .-cnro - -mm 9. de_. mar-
<DCN. 2.3.60. Eru 7.3.61 expõe entidades de classe peJa relvjndica- An-tá2'.õnia. tDCN. 23 .. 3-61). Na rneS- ço de 11':61. elogia c1 d\sem~o profe-
t~:oresento:t su~stões para vários prow cão do resta.belecim"el"'to do horário ma sessão. cita teteg!atuu rPC!)hjdo da -rido na.. véspera .. pelo senadpr_ Lpao_rc 
b!i!mas- de Brasília. pedindo- a aten- Corrido. (DGN. 25.. 3. 61). Firma. Industrjal Moinho Mat.o~~ros- Oalàzans, referindo-:.:e à lirlha 'Jus~.a 
ção do Prefeito par2 inúmeras irre- Jefferson de Auuiar - Em 8.3.61 sensr. no se-nt.ld.o de nfio t'!f'•xar· ftt,ltftr dos conceitos QUe emitiu <>õbre, a.crtu-.. 
g11laridades. JusVfiea.. ·a~da pro.jeto diri~e apêlo ao Executivo para aher- a cot-a de tri~o. corr~suonctentp nnwe:le damente, a política tnt,ernacional de 
que emrlou à Mesa. requerendo nu~ tl)l:a de crédito ·e dilirência do De- 'ests.belecimento. (DCN . ..23~;}-6-1-\ · p:::tfs. Discorre, ainda, sõbre a pul:lli­
minacão p~ra a. sala das Se.szões. :Partamento de Portos. Rios e Canais. Mendonça Ciark - .em -3-3-61 àe- flP..:',.o Plll "0 .Globo'' de ·um· 1\rtigc 
(.DCN. B.3.f31). Em 9.3.61 pede pro- p.9.ra. renara.ção urnente da Cidade· de clara que P-5 Piauiem:es R~uardaro·con- intittüãdo "Na Escola de "Che" G.ue· 

.vid?:nc.:-% an .Pre~üdenl.;e da Ren-ública Marataizes, Mun.!cfl)lO de It.apemi- fí.?.ntemente ·a ação do Dr. Jânio G'ua.- • (DCN 10 d d 1961l 
b•t t • . t 'd ' . dros nn nue .• , .•. re~_ ... Pc!to ao .·.··envol~ vara '. . e março e ' · p:1-ra os pr!;!"cs exot 1 an es do r1m. gua.'ie des rut a pe.a ressaca 'V1o- ,... .. u-"- :;,·•- L; r_, • 

n~cie-n3.1. solicit-ando. também, lenta. (DON. 9.3.-6-1). Fm 9.3.61 de- vitnen.to <fo Piauí. (00N. 4~3-{]1). Venâncio Igrejas ..;...' Em 1 de ·mar· 
extensivo "10.'> funcionários o c1atà sua. surprê.P, ante a determi- Km 22-3-61 tece considerações fiôbre ço_ de 1961 fala de comemot:acão o!i' 
espo!'tc~. Df>C!.ara. outroosim, que o nação do .Sr. P!"e.s. da República. A neces.':;idada de cn,.strucão .d.:} ·Pôrto clal no Egtado da Guanaba!a, om 
}->orá'!'JO dll')lo num~. grande cidadr.. transferindo a sede da Cia. :Vale do de J_,u\7. Cnr,.êa, no Tl"#?.do no Pisui, hà ::~. r.idt~'.lP. da Rif) ele· Janeiro come 
ê impraticável. (OGN. 10.3.61). Em ruo DoCe S. A., _para. a cidade-de nn().Q n.rniPt.ada. (OCN. 23~3-~D. mora 398 ~os de e-xistência. elogia:o 
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do seu- representa."lte no senado, o\ dece comovidamente confõrto rece·1 ra de 1948, do Estado do Paraná (re-• ca. fReda.ção oferecida pela comí.J 
Senador Gilberto· Marinho. \,JJCN. 2 bido desde o Pl'esidente. da ReP'l.l.H1ca 1 dação oferecida peJa ComiSs~o de He-_ :a-:ão de Reú.ação em seu P<u·ecer .nv u';J 
de março de 1961). !lté o mais modesta continuo Uo Se~ t dação em seu Parecer IJil 60).. de 19tH). 

Em 3 de marÇo de ]961 faz justl~ nao, após o desastre dé que f:n v-1~ Projeto· de Resolução 58, de 1900, A COMP~S!\.O DE REDAÇAO 
ficação oral do PLS nÇI 4-61, POi' .)11\- tima, perdendo uma Vl.Sta. tDGN., 9 que suspende a execução do n(}.oxrx. -~~ .... ..:... ........ _- -. -
gar que interessa a tóda.s as .aan.::a .. de março de l96l:L. do art. 34 e do art. 104 da Consti··.J- Projeto de Resolução n~mer.o 54, de~• 
das, ben! como a todos os Estaao:::; a.a- Em 11 de março de 1961 pre'-t~ ho- çáo do Estado do Ceará n edaçá'l o te 196(1, que suspent:lt> a execuçuo da Li'~ 
Federaçao. \DC.N. 4 de março Ce menagem ao ex~pr~~Jdente ._da Me:5a reei da pela comissão de Redação en1 ntmero 14, c~ o Estado do Parana da~ 
l96U. do Senado, Sr. Filmto .N;tuller, aos seu Parecer n9 61, de 19611. 18 de novenlJro de 1958. juJgada 1n ... 

·Em 20 d~ ~rço de .1961 fala sObr~ elementos que se afastaram e. a. os ~o~ Projeto de Resolução 6.0, de 1.J60. co:nstituciOnaJ pela Suprerna rrmr..~:r1 .. 
a t:ans~er~J?Cla de. dJver.sos. ó~g3.os vos empossados, tDC::'il. 12 d:e ma.ço que suspende a. execução da letra ct Fecte:al (Projeto apr~sentaao ~e1a Cc..;\ 
}laia BJ.a.Slha .. Te1m1na;, ~allentanüo, de 1961). . do art. 2V do Decreto número 4.57, de missao de Constítmçao e Jush•.;a en1 
ao ~resJdente da Re.publlca, a .... ne~ Vivaldo L1ma - :Em 21. de mq.r.ço 2.2 de janeiro de 1950, do Estado de se>J Parecer número 464, de 1900). j 
ces.::1dade que tem o Estado da G·1a- de 1961, como presJdente da C•l'llls ... Pern buco (red~ção oferecíds tJPl~ • . · _ l 
nabara de ver seus problemas re-s•Jl· são de ·Relações Extenore,s, em1te com~~ dr R~dação em seu Par·'OI't!"' ProJeto de Hesoluçaa _m 5.7, je won.: 

. vidas. (DC:N. 21 de março de 1S'6JJ. pare~er verbal ,favorável ~ôbre Re- " 51 sage 1961). ~~ · que suspende a exe~ucao. do ~ J 0 ool' 
Em 21 ce março de 1961 !ala. só- quenmento do senador_ Sergio Ma_ ... n • art. 19 do Decreto-lei n9 650 de JO !HJ 

bre Decretos .do Sr. Jânio Qua.m..~s dnho, solicitando autorur,ação para ·Projeto de RefOlucão 61 rte !95~ junho· de 1947, dO Estado do Paranf:', 
criando Comi!:>sóes de Sindir.:allCH\, l participar de ,àrlegação brasileira llf'l que su.spende a eXPCuçâo da 'Lei 11, _ . julgado mcom.tltltr:>lOnaJ pelo ~upremo 

1 novo horãrio p~ra funcionanoi pu- 2ll- sessão da XV A1'lsembléia Geral da 1 027, de 11 de dezembro de 195~ dü rribunaJ FedEraJ IProteto apresen~ .. -
bllcos e Reforma Cambial, Tece, ONU. Enaltece os mP-rltos do refer>rto Estado do Rio Granoe do Norte 1re- do peia Comi~;sf-i<' de Constitmc?-o e 
ainda, con.sJderaçôe.s, sobre· umf-Jil!te senador. ~DON. 22 de ma-rço de dação oterec.ida oela. Comtsr:ão dP R~- Jqstiça em s1: u Parecer n° 467. o a 
de trabalha. {DC.:i'. 22 de março de !961), dação em seu Parecet nQ 59, de 196ll. 1960J. · 
l96J). Em 6 de abr}J de 1961. Cél~a Te- I Projeto de Decrt>to Leg1s1auvo f 4 A COMTS<::A.Q DIRFTORA PAR~"\: :...~-

Em 22 de março de 1961 ponderB reza Assum1Jçao, Cht>-fe da s~cao doi de 1960 {número 42 de 1960. na ca- ...,. ~---r-TNA.t- -. 
sôbre aJUda ao govbno do g~tado protocolo Geral do Senado FederaL mara) que aprova a_ decisão do rr1bu.. ~~"'.::.!..~. 
c:a Guan~bara, a titulo de emp,es- I nal de contas del"legat.ória de "{'g'\S Projeto de Resolução ll0 5, de !9!;1, • 
t1mo, e dlvprsas soJuções adrrnn,~">tra-· ....A....f.B.~JVLG~Ç_AO tr(l ao têrmo de co.utr~t.o ce-lebrado t>!l·j de &utona cta Cmm.5sáo Uifetura, r1L:a 
tn·as ur~?entes para o referido E.s~a-~ · tre o Minisrf>rio d~ Educação f! ~·u- conr'edf! aposentaaona a LounvàJ (..a· 
do .. (D.CN. 23 de março de 19511. ProJeto de RE::O!~cão 48. de 1961\ tura e a I. 8 Mf·· Worhi Trnde Oor· mara taqulgrafo-rtvi~or do Q HlW.O 

Vl~·ormo Prem: - Em 8 de- nl"l.rco gue suspende a t>XN'''JCão do ::>rt. &7,! poration para locação dP mán•linl'ls~ da Sf><"f'>rtaria ('(' SPll"+do FedeJ:al, 
de 19Ql, em e.xplicação pes~oaJ, :tgra- nY lll, ~a Lei n'-' 64, c.c 21 de Ie\'·eJ.-el- elé~rJcas de contabilidaó.e. e estausu~! .H.a.:.illa, 6 de atml de 1961, 

I 
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